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Ministério dos Negocios do Inter ior— 

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1890. 

Circular—Tendo o Governo resolvido 

que sejam dispensados de comparecer 

ás respectivas repartições e estabeleci-

mentos no dia designado para a eleição 

do congresso naciooal os funccionarios 

públicos e operários das officinas do Es-

tado que' houverem de exercer o direi-

to de voto, assim vos communico, para 

os fins convenientes.—Saúde e fraterni* 

dade—Jose Cesário de Faria Alvim— 

Sr* Governador do Estado do R io Gran-

de do Norte. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JUNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE AGOSTO 

I a Secção 

Officio : 

A intendeneia municipal de Mosso-

ró— Recommendando que com urgência 

dos em gráu de recurso, afim de ser 

reraettida ao ministério do interior na 

conformidade do art. 45 do regulamen-

to que baixou com o decreto n . 200 A 

dc 8 de fevereiro deste anno. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

A . Severtseo, capm. da barca noru* 

ega tGann»—Como requer. 

Fausto Trancredo dos Santos Porto-

Informe o delegado especial dos exames. 

Hazuveukel, capm. do patacho hol-

landez «Himika»—P. portaria. 

C. Volrodt, capm. do lugar allemão 

«Diánna»—Como requer. 

H . Mortesen, capm. da barca norue-

ga «Normonvek —Como requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 6 

I a secção 

Ofí icios: 

Ao superintendente da estrada de 

ferro—Mandando dar passagem de 2 a 

classe no trem d*ámanhã desta capital a 

Nova Cruz, aos presos de justiça José 

Narciso» Manoel Narciso* e João Joaquim 

de Oliveira e atè S. José de Mipibü, 

José Francisco Marçal bem como cioco 

praças que os escoltam devendo estas 

terem passagom de volta quando para 

isto se apresentarem na respectiva esta* 

ção. 

— A o cidadão Antonio Carneiro Lopes 

de Macedo Filho, em Sant 'Anna do 

Mattos—Remettendo com o presente 

mais 2 livros de talões correspondentes 

ao modelo n. 2 de que trata o regula-

mento que baixou com o decreto n. 200 

A de 8 de fevereiro deste anno« 

2 a Secção 

Oflicioss 

Ao inspector do thesonro do Estado-

Communicando ter o bacharel Augusto 

Leopoldo Raposo da Camara, procura-

dor fiscal do thesouro do Estado, em 

data de hontem, entrado no gozo de 

trinta dias de licença com o respectivo 

ordenado. 

I — • 

Ao inspector da thesouraria de feien 

da—Communicando haver o bacharel 

Joaquim Cavalcante Ferreira de Mello, 

assumido no dia 2 do corrente* o exer-

cício do cargo de ju iz de direito da co-

marca de Canguaretama, para onde fo~ 

ra removido por decreto de 17 de maio 

ult imo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

A . L , Marchant, capm. do patacho 

inglez «M. B. Da ly»—Como requer. 

J . Keizen. capm. do brigue «Meedeu» 

— C o m o requer. 

José Gervazio de Amor im Garc ia— 

Ao thesouro do Estado para informar, 

mediante o contracto do fornecimento 

que requisitará da thesouraria de fa-

zenda. 

Joanna Ferreira de Jesus—Informe 

o cidadão capm. do porto. 

José Gervazio de Amorim Garç ia— 

A thesouraria de fazenda para informar, 

Fausto Trancredo dos Santos Porto—~ 

Deferido, em vista da informação do dr. 

delegado especial dos exames. 

José Gervazio de Amor im Garcia—• 

A thesoraria de fazenda para informar. 

EXPEDIENTE DO DIA ? 

I a Secção 

OHicios : 

Ao medico director do hospital de 

caridade—Declarando que fica approva* 

do o seu acto chamando para os luga-

Manaol Joaquim Ribeiro, mediante a 

gratificação díaria de SOO reis» e mais 

a ração a que tem direito. 

Ao commandante da escola de apren-

dizes marinheiros — Conformando-me 

com o parecer do dr. inspector de hy-

giene publica a respeito das más con-

dições em que se acha o dormitorio dos 

alumnos desse estabelecimento» em con-

sequência de não estarem armados os 

respectivos maços autoriso-vos a que 

com a possível brevidade conctrateis e 

façais executar esse trabalho de modo 

a evitar-se que os referidos aluinnos 

continuem a dormir sobre o cimento. 

— A intendeneia municipal de Mosso-

r ó — D e posse do vosso ofGcio de 28 de 

julho ult imo, acompanhado de vários 

documentos relativos ao aforamento de 

terrenos de marinhas, requeridos pelos 

commeroiantes Abe Stein & C.\ cabe-

me declarar-vos que aguardo a remessa 

da planta, medição» demarcação e ava-

liação dos alludidos terrenos, atiíe de 

deliberar sobre á approvação por vos 

solicitada* 

— A intendeneia municipal da cápital— 

Sendo de maior conveniência conservar 

com o devido asseio as ruas e praças 

desta capital, maxime presentemente em 

vista da reinapte epedimia da varíola, 

resolvi aproveitai o alvitre iembrado 

pelo dr. chefe de policia, de fazer exe-

cutar esse trabalho por presos de juitiça 

que devidamente mui to escoltado, serão 

para esse fim de&tribuidos pelos dous 

bairros da cidade. 

No intuito de realisar com o espera-

do exhito tão opportuoa medida de hy-

giene recommendo-vos que providenci-

eis no sentida de serem os fiscaes dessa 

intendeneia encarregados da inspecção 

e diieçção do referido trabalho. 

2 a Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Autorisando a mandar vender 

em hasta publica a ferramenta e uten-

sílios pertencentes a fazenda nacional» 

as quacs estavam & cargo das extinetas 

commissões de soccorros públicos e a* 

cham-se presentemente recolhidas ás 

ooliectorias de rendas geraes do Estado. 

— A o inspector do thesouro do Estado-* 

Mandando pagar, por conta da verba 

«Kventuaes» do corrente exercício, ao 

teírcnte l o corpo de policia cidadão 

Manoel Lins Caldas Sobrinho, a quantia 

de 3004000 reis, como gratificação» 

pelos serviços extraordinários por eile 

prestâdos, na commissão em Páo dos 

Ferros. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

José Emil io Pereira de Ol ive ira—A 

thesouraria de fazenda para informar. 

L. Olsem, capm. do patacho noreue-

ga «Puncteum»—Como requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 

* I a Secçãa 

Officios : 

Ao dr. inspector de hygrene publi-

ca—-Recommendando providencias no 

sentido de ser feita a desinfecção geral 

no edifioio da escola de aprendizes ma-

rinheiros deste Estado. 

— A intendeneia municipal de Cangua-

re tuma=En* resposta to vosso officio 

de 31 de julho ult imo, no qual me con-

sultaes sobre a legalidade do procedi-

mento do 1°, 2° e 4° juizes de paz desse 

districto, renunciando os respectivos 

lugares por meio de uma simples « com-

« a r a r - t o ? 

osto no art,s 4° da lei 

de 15 de outubro de 182? lhes é ter-

minantemente vedada semilhante renun-

cia, assim como a vós a sua aceitação, 

salvo em caso de doença grave e pro-

longada e dc emprego civil ou militar 

que impossibilite aos juizes o exercício 

semultaneo. 

2 a Secção 

Officios: 

Ao cidadão Joaquim Ignacio Pereira 

vice cônsul portuguez=^Communicando 

que segundo declaração feita pelo mi-

nistério da relações exteriores em aviso 

n. 1 de 25 de julho ultimo» fora expe-

dido exequatur do Governo Provisorio 

á nomeação do sr. Edwin Stevens para 

cônsul dos Estados Unidos da America 

no Estado de Pernambuco, com juris-

dicção nos do Ceará» Parahyba, Piauhy, 

Alagoas e neste. 

Idêntico aos vice cônsules da Hespa-

nha, Suécia e Noruega e America tio 

Norte. 

= »Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda=Communicando ter sido appro-

vado pelo ministério do íoterior o cre-

dito de 166S664 reis» aberto sob res-

ponsíbelidade desta governadoria, para 

occorrer ao pagamento dos vencimen-

tos que competiam ao dr. Theotonio 

Coelho de Brito, como inspector interi-

no da saúde do porto. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dr. Amorim & C.a=*=Ao commandan-

te da escola de aprendizes marinheiros 

para informar. 

Francisco Felippe da Fonseca Tino-

co—Sim , abrindo-se o preciso credito. 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade, como procurador dc Antonio Ga-

briel Pires BezerraœPogue-se nos ter-

mos da informação da thesouraia de fa-

zenda. 

O mesmo, como procurador de José 

Gomes Monteiro—Pague-se. 

O mesmo, como procurador de Joa-

quim Ribeiro de Faria—Pague-se. 

O mesmo» como procurrdor de Gui-
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As publicações se-

rSo feitas por 

ajuste. 

Eaerlptorlo e Typ. 
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IhermeJoté da Silva—Pague-se na for* 

ma requerida. 

Bacharel Luiz Manoel Fernandes So-

br inho— A thesouraria de fazenda para 

informar» 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

los» como procurador de Antonio Joa-

quim Gonçalves de Miranda«Pague-se 

de conformidade com a informação da 

thesouraria de fazenda. 

Dr . Manoel RonaIdsa de Castilho 

Brandão» e Carlos Augusto Carrilho de 

Vasconcellos3=Devidaniente tomadas e 

julgadas as respectivas contas, pague-se. 

José Francisco Ribeiro de Goes=Pa-

gue-se. 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

los, como procurador de Souza Noguei-

ra & C. a—Pague se de accordo com a 

informação prestada pela thesouraria de 

fazenda. 

José Gervazio de Amorim Carcia» 

como procurador de Raimundo Nonato 

Fernandes—Pague-se. 

O mesmo, cotno procurador de Oli-

veira Sc Irmãos=Pague-se. 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade, como procurador de Horácio dc 

Azevedo Cunha—Devidamente sellados 

os documentos juntos, pague*se. 

Amaro Barreto de Albuquerque Ma-

ranhão=»A thesouraria de fazenda para 

informar. 

O mesmo=Pague-se. 

Ferraz Sobrinho & C . a = C o m o re~ 

Os mesmos=*lV portaria» pagas as 

taxas legaes* 
V. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS . 

DIA26 DE JULHO 
• 

JDr. Miguel Joaquim de Almeida Cas-

tro—Attesto ein sentido afíirmativo. 

Elias Antonio Ferreira Sou to~Nào 

tem logor o que requer. 

Dr. Diógenes Celso da Nóbrega ^ D ê -

se mediante, recibo. 

DIA 30 

Manoel Domingues de Maria Cam-

posx=Jnforme o inspector da thesoura-

ria de fazendo. 

Francisco Felippe da Fonseca Tino-

co—A thesouraria de fazenda para in-

formar. 

Joanna Ferreira de Jesus—Ao captn. 

do porto para informar. 

Pedro Chaves da Costa=ajuntando-se 

aos documentos a q u e se refere o 

peticionário, remetta*se a thesouraria 

de fazenda para informar. 

Janucio da Nóbrega Filho«=Sim, em 

termos. 

Augusto Leopoldo Rapozo da Cama-

ra—Como requer. 

Manços Valente Cavalcante—Declare 

o peticionário qual a origem do seu 

credito, e bem assiin em que consistem 

os documentos a que allode. 

Clodomiro Nunes Belfort R ibe i ro— 

Indeferido. 

DIA 1- DE AGOSTO 

Dr. Celso Augusio de Sant* Iago Cal-

das—junte o requerimento o titulo de 

sua propriedade. 

João Vito do Couto<-"Deferidc, cota 

o decreto de hoje datado. 

Augusto Severo de Albuquerque Ma-

ranhao —Como requer, 

O mesmo—A thesouraria de fazenda 

para informar. 

Paulino José Ribeiro—Indeferido. 

J P Á G I N A MAJN CHADA 



REPUBLICA 

A REPUBLICA 

C h a p a r e p u b l i c a n a 

Para deputados : 

Dr . Pedro Velho ^A lbuquerque Mara-

nhüo — Medico. 

Dr. Antonio de Amorim Garcia — Ad-

vogado. 

Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro 

— Proprietário. 

Dr. Almino Alvares Aílonso — Advo-

gado. 

Para senadores: 

Tenente coronel José Pedro de Oliveira 

Galvão — Militar, 

Dr- Amuro Cavalcante = Advogado. 

Tenente coronel José Bernardo de Me-

deiros asa Proprietário. 

Ao passo que o partido republicano, 

Tom uma segura orientação politica, or-

ganisa sua chapa de senadores e depu-

tados ao congresso constituinte nacio-

nal, e a SM a publicação dous mezes an-

tes do pleito, alcança todos os pontos 

do Estado, onde tem sido recebida com 

geroes applausos, porque nella vêem a 

confraternização e o patriotismo, os se-

bastianistas brigam e organisam 3 cha-

pas, declarando-se em dessidencia os 

poucos históricos com que coutavam. 

Os correligionários de outr'ora con-

heceram embora tarde que a guarda-

negra e a guarda-negra. 

Ao passo que os adversarios e inimi-

gos do governo democrático desviase-se 

do recto caminho politico e enveredam 

no labiryntho da caballa, explorando o 

puro seniimento christào do bom povo 

brasileiro, a que ellcs em 65 annos de 

monarchic não quizeram dar insírucçao, 

e jogando com o nome immaculado do 

Martyr do Golgothi , nós pedimos ao 

povo que nào se ilíada com eiles dando 

conforme o sábio dizer do Divino Mes-

tre :—a Deos o que ê de Deus ea Ce-

Zar a que é de Cezar. 

A eÍMpa republican»! que enc ima es-

ta co l umoa , è organ isada sem especula-

ção dos sent imentos religiosos, de u m 

povo, merecerá por certo o p leno ap-

poio dos rio grandensos do nor te . 

A's urnas compatriotas que a Victo-

ria è nossa, porque é da Democracia. 

se á sua sombra; mais tarde assimilaram o dr. 
Moreira Brandão, que ingratamente abandonara 
as fileiras republicanas, onde fôra recebido em 
posto do honra,cercado de toda» as considerações. 

Feito isto, de plauo traiçoeiramente archilecla-
do> multo do industria, acena raui-lbé com a che-
fia do partido em via de formação e com o pri-
meiro logar na chapa, que tivessem de apresen-
tar ao eleilorado. 

0 nosso antigo co-religionario deixou-se lison-
gear e vencer por tão fementidas promessas e, 
illudindo-se deplorável mente, cahio no engodo, 
acreditou na falsa abnegação do dr. Amaro Bezer-
ra, que o dr, Hermógenes já devia conhecer, capi-
tulou ante os seus antigos detractores e acceitou 
a posição de presidente do celebre club {5 de no-
vembro; ou antes de chefe ostensivo do sebastia-
nismo... _ / ĵ _ 

Chegou, porem, a occasiao, em que as mascaras 
deviam cahir; chegou o momento, anciosamente 
esperado, da determinação dos cadidatos â repre-
sentação do Estado e para logo descobrio-ae o dr-
Amaro Bezera, com o elemento estragado, que a 
inda lhe resta, nesta terra, com a cauda da ua-
zeta do Natal... .. 

E o dr. Hermógenes, indicado » l a sn*; yosiçao 
de chefe e presidente da grrrande reunião, que 
se ficou chamando 15 de novembro, para o V u-
uar na lista senatorial, passou a occupar um lo-
car, que, para evitar desgosto, lhe peimittiram 
nu chapa de deputados, de onde já se tinha es> 
cluido, sob pretexto de ser catholíco, um outro re-
publicano, o dr. Olyntbo Meira, e com preterição 
do dr. Moreira Brandão, que encontra em seme-
lhante facto roais uma- lição de politica pranea, 
mais um ensinamento e um castigo a ingratitiao, 
com que costuma proceder... 

ÀCâutelem-se os republicano® « o» fiejs.--con-

tinüa o carnaval sebastianista, ameaçando me-
diar nas sackristias suspeitas . . . . . 

Os bispos evitam a politica, awn»elbam leal-
dade e obediencia ao governo, mas os padres 
preparam-se para trahfr a fé christã, trans g n-
ào à sorrelfa com as velhas aspiraçües par io-
darias de homens que nSo são m a i s catholicos 
que os republicanos, que nSoestão de b » M 

tigofl CO religion*rio8 fque se veem amea-

çada* de odio*a absorpçüo. . . 
Dura teritas, sed venta* ? 

Nada temos com a chapa que fica irans-

cripta porque os seus signatariot ato a* 

inda ovelhas que se conservam tresmalha-

das, recommíodando candidatos estran-

hos á chapa republicanajna transcnpçao uue US ÍOUUMIIVOUVO» HUC UI»V -- . J1U9 fl VII»H«- • —y .. flft-,Afl 

que estariam mesmo comnosco, se porventura f a z e m o s apenas c o m p i l a m o s tac ios 

Üies tivessemos acenado c,om a bandeirinha ver- 4 hittiiria ool i t ica do Es t ado . 
de das candidaturas 

Esta é que è a verdade . . . 
Ainda uma vez repetimos — os republicanos 

nJo são adversarios da egreja, não fazem guerra 
à religião, nem sSo inimigos dos padres que 
cnmprehendem a sua missio, os fins sacrosan-

parü a historia politicí 

IMPUDENTES 

Nada mais desagradavel e repugnante do 
aue enfrentar todos os dias adversarios que fi-

tos do apostolado. i J J J i da calumnia e da mentira as armas pie-

Affirmar o contrario é fazer amais torpe es- d l t a s d e COmbate, , „ 
peculaçao. I E' a nossa posição diante da gente da Gaze-

CHAPADE O P P O S I Ç X O W ^ r S Í . : 

. . J r w t L T n p r f i d i a s em que os nossos adver-

Foi hontem deslribuido nesla c ' d a d e ^ U f D 7 0 cu f am envolver-nos, obedecendo,ao 
o seguinte boletim. systema que adoptaram, aos habrtos que con-

<Cidadãos—Os membros presentes t ' a h i r a m e ao V IC io qne os deturpa, corrôe e 

do Centro Republicano Quinze da No- anniquilla. d e y o r a e d a 

veiubro. em .-euniões de hontem • M S T ^ h S ^ Ü Siffinpda, a«mmem a 
í an tec ipação a n n u r u | Hq ( l e s e s p e r o e eil-os n um berreiro m-ie, i 'om a iiossivel antec ipação «tuiuae uu . 

ciadas, en! ma ior ia reso lveram r e e o m . f ^ a l a m a l d a d e tudo e de^todos « g P g g 

tnendar aos corre l ig ionár ios e am igos , L u e assim se tornam «maiores» e «maintenu 
Como republicanos l a m e n t á m o s sinceramente a nj-oximo pleito eleitoral, os can- dos». 

j' ( l idatbs constitulBS = 
decepção 

conhecida Váldesaflvclòu a mascara,que tinham na 
face os amigos do dr. Amaro Bezerra e os poucos 
indivíduos que estão na cauda tio corrilho, in-
cumbidos da tarefa inglória, profundamente de-
primente, de difamar... de atassalhar a reputaçao 

dos adversarios.. . . . ... 
n Ap IíormnfTí>nP.S ílftv a te>- VIStO » »»«0 

custa que os desbragados 

dc senadores e depu tados , e e m n o m e 1 f o r U t n a , muito embora nos pe-

da m e s m a ma io r i a , esperando q u e a re- z e m a s asperezas do terreno a que nos arras 

ferida chapa mereça a vossa ^ P ^ ç â o , | tam a s s i m Q t e r â o . • 

Çynicos, audaciosos, berradores, elles mam-

f e s S ao mesmo tempo uma fraqueza que faz 

lastima, uma incoherencia que causa do 

-t^mil'efmm » 

AS CHAi'AS DA 0PP0SIÇÃ0 

Cedo começam as contendas no campo de A-
gramuntlio... 

As chapas ultimamente publicadas pelas pou-
cas folhas da opposição, provam que d'alli fora-
giram de voz o accordo de vistas, a uniformidade 
de sentimentos, a confiança e a cordura. 

Trcs chapas jà estão postas em circulação pelos 
corrilhos, que escondem sob um falso republica-
nismo a aspiração sebastianista, que ao initio òii 
mciutam como \im desejo secreto, mas intenso, 
tão ardente quanto períido e simulado. 

Cedo acaba'do reconhecer o nosso antigo co-
reliçionario Dr. Hermógenes que a sua posição, 
no sífraiíiflttisiiio, era a de um chefe de mostrar! 

Attoiiitos e dispersos pelo movimento de 15 de 
novembro, os swissos do conde d'Eu e a /jíiarda-
Tiegyti correram u procura de uma bandeira que 
podess'î ser hasteada com as córcs da gloriosa 
flâmula erguida pelo illustre chefe republicano 
Dr. Pedro Velho e, deparando com os injustos 
desconlentameuLos do dr. Hermógenes, poseram-

FOLHETIM •o 

Coração 
« > 

LIVRO PA li A RAPAZES 

VKHSÀO IK> ITALIANO 

O vi£;i d e finados 

Novtmhro 2 

E.ste ê o dia consagrado a commamoraçSo dos 
morins. Sabes, Henrique, quaes são os mortos n 
que vós rapazes, d& . < i dedicar am pensamento 
n'este dia?-São nqavlles que morreram por vós 
mocos c creanças. E quantos destes tem morrido 
e morrem todas os dias ? Ja pensastes alguma 
vez quantos paes conmmmiram a existência m 
trabalho, u ijí'unias macs desceram à sepultura 
antes *de tempo, ex haustos relas privações a que 
sc condem a aram para sustentar os filhos 7. SaOes 
q tantus homens icem cravado uma faca 110 co-
ração dt sesperatios por verem os filhos na misé-
ria, quantas mulheres se afogaram c morreram 
de d(>t\ ou enltmqueatrtim pela perda de mn fi-
lho coiremecidaf Lembra-te de todos esses mortos 
wnlc dia, Henrique. Pensa em tantas mestras 
i.j. e $e finaram na flor da existcncia, líticas* pe-
ias fadigas d>f ensino, pelo amor as crcancinhas 
das quaes não tiveram coração para separar-se. 
Pensa nas medicas que sucrumbiram corajosamen* 
te, tffrvntando moléstias contagiosas para acudir 
aos pequeninos enfermos. Pínsu em todos aquel-

COieriC Ut5 SUü luuun 1— 
nJsta terra, desde muito como que nm «»« ^ o r -
rào—úe uma força absorvente incompaiavel..., 
devia ter visto que o dr. Amaro Bezerra .mo oc-
cupa, em partido algum, sendo o primeiro ugar^ 

O dr. Hermógenes, portanto, com o ptooeai 
mento, que teve, não abonou a sua experiência e 
o seo critério... ^ _ o n Q n n c 

Quanto ao dr. Moreira B/andao, (hremos apenas 
que não pode prescindir da intella do dr. Amaro 

^íf^rtue Dorem, não pode passar sem reparos é 
ter aba udonadoos republicanos, que sempre o> a-
cataram e lhe deram posição honrosa paia' « » » ; 
se com aquelles mesmos quejá o p^ei am ^ ? a 

to podre dos partidos, lembrando-lhe í«^ ^^ 
que de certo S. S. nao praticou, sem re^eiio 
honorabilidade de sua velhice e de sua P^soa. 

A chapa sebastianista eado Dr "Hermógenes, qne 
correm impressas, a i» na Gaze a do Na al e a 
em avulso destribuid o nesta cidáde, 
profundas cogitações, a considerações verdadeira 

' " ^ ^ ^ ^ f ^ g u i n t e . de novo as consüle-
rai^èmos, frizandõ õ papel de pequeno ambiaose 
que pallidamente destorça o J * 
que ainda o anno passado aftirmava em urcu ar 
que teve o displante de publicar, que n t M ai la 
mento e na imprensa-propunha-se a debellar o 
leviathan da republica... 

A chapa catholica è urna insidia a ™ ;' 
giSo, que os Bispos esforçam-se em ínnumeias 
circulares, por manter extreme de politica. 

Indivíduos sem influencia, uns positivistas de 
hontem. outros affectados de bujotwno, al-
guns de espirito simples, d'aquelles que recebe-
ram a promessa do reino do céu, arrast;i;tos pe-
los primeiros e segundos, cujas pretençoes 1 1 0 1 1 -

hum apoio encontravam nos partidos militantes, 
applaudindo a disposição da consiituiçao que 
retirou dos padres a elegibilidade, e, recon.ie-
cendo a necessidade, em que se devia adiar o 
nascente partido cathelico, de seculares para 
preenchimento dos lugares de sua representa-
ção no congresso, entenderam chegada a occa-
siao de exhibir o que de ha minto tinl.am no 
intimo sesredo «1'alma, a ambtçno pessoal, a 
gana das\osirões, o despeito proveniente da 
nullidade que os achatava e sobretudo a nos-
talgia sebastianista, quo espera medrar a som-
bra do estandarte da cmr . . . 

E a prova dc que não ha boa fé na chapa ca-
tholica esta em qne, por estratega, como uma 
insidia de mais, deixaram em branco dous lo-
gares . • • 

i,, „,,, „os narfraqios, nos incêndios e nas fo-
tom'" I» «V momento de superno V<ngo £ a n 
a infanda o ultimo bocado àe pao, a ultima ta 
boa de salvação, a ultima corda vara esÉ^àr as 
chammas, e'expirar em contentes do seo sacrtficw, 
CpTgue èom elle ficava salva a vida de um ino-
cente. Suo innumeraveis, Henrique, estes moi-
tos ha centenares destas creaturas.que se podes-
sem èVantar-se um momento do tumulo, pronun-
ciariam o nome de uma creança, Queila a que 
sacrificaram os prazeres d a ? a ; J 0

a _ 
velhice os a/Tectos, a intdhgencia, a.vida espo-

m%'ZÍ7annol, homen, ̂ T ^ t Z'* 
ca velhos octogenários i manceboscarmes 
ieroicTe obscuros da infandaao grandes 
B tão nobres todos, que não tem a terra tantas 
floZTanlas deveríamos desfolhar nas suas se-
Zlturas Tanto sois amadas, oh creancmhas t 
Pensa hòiecom gratidão nestes mortos, llenn-
uT e serás melhor e mais affectuoso com todos 

lagrima por 

nenhum ! Tua Mãk 

O MEU AMIGO GAKRONE 
• 

Sexta feira, 4 

Só houve dois dias de. feriado, e parece-me 
que jÀ sc passou muito tempo ««m ver Garrone! 
Mn min mais o conheço, mai^ o estimo; e assim 
Acontece a todos os outros, excepto aos inso en-
S í qwcou . ello nada conseguem porque «,ar-
rune i«ào deixa praticar insolências. Se «icontete 

vos pedimos para o seç completo triom 

pho o concurso dc vossa reconhecida 

influencia. 

Para Senadores : 

Coronel Antonio da Rocha Bezerra 

Cavalcante, Official d.» Exercito, 

dente na capital Federal. 

Dr. Amaro Carneiro Bezerra CavaN 

cante, advogado, residente na Capital 

Federal. 

Combatem numa grita descompassadabru 
tal o soverno e a po itica do Estado, e desia 
z e m - s e 8 em louvaminhas impertinentes, sem 
rriterio e sem senso, em frente do patriótico 
governo provisorio que está P » « » « ^ » ^ 
Feito com essa mesma politica e deposita a 
maior confiança em seu i lustrado representan-

te neste Estado. . . . „ . . ^ m . 
E' o calculo do interesse sordido e rondem 

" D . ; Hermógenes Joaquim Barboza |navere]Imais as largas sÍjfv
e

a
rf l 

Tinoco,advogado, residente na cidade do j trioticas, de uma politica nobre, elevada ge 

Natal. " " 
Para deputados : \ í I n t e n d enc ias Municipaes IS JIUUIWI»«/''- —- — " r,.nvJn 

Dr. Jose Moreira Brandão Castello I mõ numero da « ^ J ^ ^ S Z l 

Branco, advogado, residente na c i d a d e duas denominações que „ , 

Cabala Eleitoral», «Chronica Politica» e 
. „ Mnnir.inaes»—são artigos do ultl-

ou da 
j expri 

mesma idéâr artigos "em que * o _ ^ p a s ã o e í 

so —a medida da «capacidadedos^ 

do Natal. ^ . p nsolenda d ; fme correm parelhas com os ^ s 

i Dr. Manoel Porfírio de Oliveira San- ' " ^ s embustes, a mais lastimavel fraque-
tos^advogado. residente na cidade d o j z a e j -

Dr. Danie! Pedro Ferro Cardoso, en-

genheiro, residente na Capital Federal. 

Di- Almino Alvares Affonso, advo-

gado, residente na capital do Amazonas. 

Hermógenes Joaquim Barboza Tinoco 

versariõs, do valor de svas censuras e serieda-

de de sua opposição. 

Do simples facto de se terem feetnado J2 

demissões o 40 nomeações de intendentes mu-

nicipaes (não garantimos a exactidão do nume-

„ que vai por conta da Guarda Negra,) no-

Prestdente. m eac£s e dmnissões, destas a mor parte a pe-

Servindo de I o Secretario-José R H d i d o
v

c quasi todas-umas " "Emento 

cardo Lustosa da Camara. tesde ser conhecido o ^ f . ^ ^ S i 0 

Servindo de Secretar io-J. Tibur ^ S ^ X Í i m ^ S f f go-

da cunha ft-b«™ J ^ f - ^ S ^ r ^ a d e e 

o cynismo de insistir na accusacao! 

Miséria! . . 

O ar li-o «Cabala Eleitoral» i.ntonteiaiguai.^n-
te a perversão moral dos no^os adversário». 

F i n S o desconhecer que o 1" v.ce-pverna-
dor-o nosso benemerito chefe e .Ilustrado ci-
d l u d í Pedro Velho, aquelle mesmo que a.n-
J í í ora foi acolhido com delirante enthus.as-
nio^ios diversos pontos que p e r ^ n a hnha-

A Gazeia Natal, em sua ultima 

dição, publica urna outra chapa, que «t-

tribue ao Club 15 de Novembro, .. que 

tVrrea o o nosso não menos illustre e distincte 
teuea, . „ . m u i digno director 
aini^o dr. Antonio Garcia, mu. aigno m 
da insliucçrio publica, são cand.datos ao 

con-

quel l 

d<> Lustosa da Camara e Jv)ão Tiburcio 

da Cunha Pinheiro Júnior, 1*e 2- ses 

cretiirios. 
Estabelecendo-se a ques t ão entre os 

poucos repub l i canos q uu exist iam uo sc 

bas t i an i smo e este e lemen to de <™Uz I ̂ ess0rò?n0ss r
0s adversarios « s ^ e c e . n p r o ^ -

ouro-pretüla e esclavagista, vu lgo .9«arrfa L i l a , m c „ t e esta c.rcums^^anc.a * ° ^ 

negrl è c laro que para « - ^ ' « H ^ t e ^ t i a b a " 
deve estar nas asseverações de nossos ;m | »»r u n o // 

.7,,.. n i l nontua lhe tinham roubado um, u-
ás vexes que um mais taludo levante a mão so- I ^ e tinha, ^ s t i n a d o a çuinpra de uni ca-
bre algum pequeno e este grite :-Garrone ! - o » ' c y u

 H t ^ d i a s q u e es a desenhando nas 
taludo não se meche mais. Seu paeemach.n.s- « ^ e n m a carta de oito paginas.uns or-
la no caminho de ferro, e elle entrou tarde ia p a r a 0 o n o m á s t i c o de sua mae, 
escola, porque esteve doente dois aunos . . E o narosa j^ b U 8 ( j a i . 0 , c e.alto, gowa e 

S alto e o mais forte da aula ; levanta um ? como elle. O mestre nao lhe tira os 

banco, que jú é estreito para elle, com as costas ®; t h ' J ° a
l
S H a g r a n ( i e mão, que parece mesmo a 

arredondadas e a cabeça enterrada nos hombros nã0 de „m homem. Estou certo que arriscaria 
Ouando óllio para elle, sorri-me com os olhos •«»««» u -* , . .Wt • Crtmna «imicrnu 
tneio cerr 
Henriíiue! 
como 

no doque a cabisçã rapada a escovinha ; sapatos I seme-: 
Grossos; e a gravata sempre torcida como uma moine, 
corda. Caro Garrone! Basta vcl-o uma vez para 
a gente ficar a gostar delle. Todos os mais pe-
quenos desejariam estar a seu lado no banco. 
Sabe bem arithmetica. Traz os livros acamados 
e apertados com uma correia de coiro vermelho. 
Tem uma faca com o cabo de madreperola que 
achou o anno passado na praça d4armas, e um 
dia cortou-se n*um dedo atò o osso, mas nin-
guém na escola deu por isso, e em casa também 
_~ A nnon nSn afflinrir O flAA llP.m i\ 

O CARVOEIRO E O FIDALGO 

Segunda-feira 7 

Garrone não era capaz de dizer «qne|Jf»J|«-
lavn?aoo hentein do manhã disse Carlos No-
bisTeeti i . Carlos Nobis è um soberbo porque 
S n oaeé fidalgo... um homem alto, com leda a 
barba preta? multo serio, que vem quasi todos 

D . . , í?»1Acompanhar o filho. Hontem de manha 
não disse nada para não affligir o pae nem a OT ü m aco. ^ . u m d s 

mãe. Nunca toma a mal qualquer coisa que lhe N^.s^esi ^ n m c a r v ^ e i r o > e nâo sabendo 
digam por brincadeira; mas? ai! do que lhe dis- p j w m . d c d i z e r p 0 r q U e tinha sido 
ser;—Isso não é verdade- quando elle affirmai ma» » hUe-lhe altaneiro Teu pae é um po-
uma coisa; então incendeiam-se-lhe os olhose Bètti corouató a raiz dos cabcllos, e 
dà murros de despedaçar os bancos. • vieram-lhe as lagrimas aos olhos. 

„„ s f s s t a w z n s t t • . * J K S I S K Y * f » « • m ^ e 

p A g x h a m a n c h a d a J 



A REPUBLIGA 

1ho a que se acham entregues os nossos illus-

tres correligionários i 
Que indigno manejoI... t 
E na mesma censura e com igual proposito 

fazem referencias a outros nossos aistmctos 
amigos que acompanham àquelles, prestando« 
lhes com a maior espontaneidade os serviços 
que a solidariedade politica reclama e impSe no 
actuai momento da consolidação da nova pa-
tria brasileira. 

Os nossos amigos sentem-se até lisonjea-
dos com a referencia da «Gazeta», que as-
sim salienta-lhes o mérito e a dedicação. 
Contestara, porem» peremptoriamente que 
se tenham jamais aproveitado dos cargos» 
que exercem, fazendo promessas e ameaças 
para extorquir votos e isto no meio da-
quelle conjuncto de «circumstancias tene-
brosas» que engendrou a fértil phantasia 
da «culta grey sebastianista»; 

Gomo são tolos e impertinentes estes op-
posicionistas 1 Falam em novo regimen, 
de plena liberdade e amplas garantias, e 
procuram descobrir não sabemos que in-
compatibilidade entre os deveres dos fnnc-
cionarios públicos eos direitos de cidadão! 

Os nossos amigos, sinceramente dedica-
dos à causa da patria, a cujo serviço se têm 
consagrado com o maior desinteresse e 
abnegação o valente chefe democrata dr. 
Pedro Velho, renunoiariam o exercício dt 
qualquer cargo publico, se lhes fosse por-
ventura vedado exercer os mais importan-
tes direitos do homem, os direitos do cida-
dão livre dê uma patria livre. 

Sentem assim e continuam dispostos a 
provaUo em todos os tempos e em qualquer 
emergencia, muito embora possam ser ca-
pitulados de «criminosos» no codigo negro 
do sebastianismo desconcertado e moribun-
do. 

Gritem, vociferem, esbravejem ; procu-
rem mostrar-se grandes e respeitáveis, at-
trahindo a attengão publica, a custa de tre-
chos de Lamenais, que vergonhosamente 
copiam, e de protestos de «debellar o Le-
viathan da Republiça», como se propunha 
nm dos redactores da «Gazeta» no pleito de 
agosto do anno preterito, confiado em toda 
aquella «pujança» que, depois de uma ca-
bala infrene, deu-lhe apenas em todo o an-
tigo segundo districto trinta e nove vo-
tos (!)—e nós e todos os nossos amigos, 
no expressivo dizer de um illustrado coüe-
ga, continuaremos—erectos e paraa frente. 

—«o»—-

ISxc i i r ç â o e l e i t o r a l 

O Dr, Pedro Velho, chefe proeminente 

do partido republicano deste Estadò e 

candidato á representação nacional no 

proximo pleito que vai ferisse a 15 

deste, visitou com seu companheiro à 

deputação Dr. Antonio Garcia e mais 

alguns amigos os rnunicipios de Can-

guaretama, Guitezeiras e Nova Cruz ao 

sul do Estado. 

Partimos desta capital sexta-feira, 

29 do passado, ;i 1 hora da tarde, pela 

via ferrea de Nova Cruz. 

As 572 horas da tarde chegámos a 

estaçao da Ponha, oude saltamos e on-

de aguardava o preclaro chefe repu-

blicano Dr. Pedro Velho ,um grande 

concurso de povo, com musica e fo-

guetes. 

Da estação, que fica a alguma dis-

tancia da cidade seguimos a pé ao som 

da muzica, acclamações dos correligN 

onarios e foguetes. 

Chegados a cidade servimo~nnsv de 

um lauto e profuso banqiíetc, que se 

repetiu em diversas mesas successivas, 

trocandosse em todas "ellas uma serie 

de brindes calorosos e sinceros de 

adhesão a politica republicana, chefada 

pelo Dr. Pedro Velho, aos membros 

da chapa e a outros preclaros cidadãos. 

- — — 

logo o carvoeiro, um homem pequeno, todo en-
farruscado, resolveu ir á lição da tarde com o 
tllho queixar-se ao mestre. Emquanto fazia as 
suas queixas, e todos nós muito calados, e o pae 
de Nobis que tirava, como fazia sempre, a capa 
dos hoAibros do filho ;i entrada da poria ouvindo 
pronunciar o seu nome, entrou e pediu explica-
ÇUCSi 

™hT È e-stc °Pera r i o> respondeu o meste, quo 
vem queixar-se de que seo filho Carlos dissera 
ao filho dèelle Teu pae é um pobretão. 

U n ^ l . ã carregou o sobrolho e corou 
ligeiramente. Depois pergunlou ao filho : 

n « íu s c s l e a<lüel|as palavras ? 
ü filho em pò, 110 meio da escola, com a ca-

" a o rcspondeu. O pae tomou-o en-

ftínPi rfU n nr-aço' et! ,í )Urr0U-° para diante em 
nente de Betti, quasi a tocar-lhe e disse : 

—Pede-lhe perdão. 
O carvoeiro quiz interpor-se, dizendo ; 
--JNao, issò não... 

i i n ^ s r ! u p a e d e N o l ) i s n ã o 0 attendeu, e repe-
tiu ao filho : v 

« ™ r P n d e ' l l i e Pei'dão- Repete as minhas pala-
l í l l J P a ^ à o pela pbraze injuriosa, ia-

e = c i n d l ^ que proferi contra teu pae, 
q n e ® 0 " í e u ,8e h o nra de apertar a mão. 

2 e s l ° impaciente como 
que/ diz . Nao senhor, isso não pode ser. O pae 
^ ^ " " « » h c d e u a t t e n ç á o ; c o filho disse 
lentamente, com um tenue fio de voz, e sem 
levantar os olhos d.» chão : 

« nr;*>tíÇ0: le P r í , à o Pe l a P h r a s e injuriosa, in-
sensata e indigna que proferi coutra teu pae, a 
quam o meu se honra de apertar a mão, r 

Neste momento Nobis estendeu a mau ao car-

Terminou este sumptuoso banquete, 

de que liueram parte as principaes in-

fluencias uoliticas de Canguaretama 

por volta de l i e meia horas da noite, 

no meio do mais incandescente e pa» 

triotico enthusiasmo republicano, 

Seguiu»se uma soirée animada e bri-

lhante em casa do Dr. José Alexandre 

Garcia, onde dansou«se festivamente 

ao compasso de uma orchestra regular-

mente organisa d o e lambem u piano, 

até as 3 horas dn madrugada. 

A essa hora dissolveuse o sarao, a con-

tento de todos os »ssistentes. 

Nesse dia as 6 bonis da manha es-

lavamos montados crescido numero de 

cavalheiros com destino a Guitezeiras, 

ivugmentando*se esse n.° em todo o 

trajecto de modo que entramos em nu-

mero de 80 cavalheiros em CuitezeU 

ras, aquella risonha villa, onde fomos 

gentilmente recebidos pelo povo acom* 

punhado de uma band;i de musica e 

foguetes. 

Alli fm*nos offerecido om excellente 
e abundante almoço por volta de 12 
horas do dia. 

Nesse almoçò os brindes expressivos 

p patrioticos no Dr. PedroVelln»,aft Dr. 

Antonio Garcia e u toda a chapa repu-

blicana foram nsio menos significativos 

e enthusiastas que os da Penha 

Na tarde desse dia diri^imo-nos a 

pé, acompanhados de 156 cidadãos e 

musica da localidade até a estação de 

Curimatnù, onde tomámo* o trem. 

Chegamos alli as G horas da tarde, 

sendo na estação recebidas por grande 

massa de povo,salientando se entre elle 

juiz de direito,o vigário du freguezia, o 

juiz municipal e o promotor publico 

daquella comarca. 

FoUnos delicadamente servido um 

profuso jantar das 7 horas as 9 da 

noite. 

No dia seguinte com u mesma gen-

lilesa dos distinetos cidadão, d'aquella 

v i l l a foi-nos offerecido utn sarao, 

que esteve alegre e bom. 

Com a maior s^atisf <çao publicamos a 
seguinte ordem do dia : 

Quartel do Commnndn do 34° bata-

lhão de Infantaria, 25 de agosto do 

1890. 

ORDEM DO DIA N. 107 

Faço publico para conhecimento do 

batalhão c devidos cffeitos, as seguintes 

occurrencias ; 

DISPENSA DE COMMISSÃO E 

LOUVOR 

Attendendo no que me solicitou ver-

balmente o Sr. Capitão Pedro Jose de 

Limn, commundanie da 2 8 companhia, 

fica nesta data dispensado do lugar de 

Instructor do batalhão, funeçoas estas, 

para cujo desenpenho, offerecia-se es^ 

pontaneamente. 

Realmente são notáveis os serviços 

prestado* por tao distineto capitão, na-

quelle exercício, apresentando em me-

nos de um mez o batalhão instrnido sa-

tisfactoriamente e cada uma de suas 

praças com bastante adiantamento. 

Sinto profuodamente ver-me hoje 

privado de tão optirno auxiliar ao meu 

commnndo, como é naqtielle ramo de 

voeiro, que lh'a apertou com força, e ncum im-
pulso espontâneo, atirou o lilho para os braços 
de Carlos Nobis. 

-Faça-me *o favor de os collocar um ao la-
do do outro no banco, disso Nobis ao profes-
sor. . 

O mestre poz Belti no banco do Carlos. (Jinn 
do se sentaram ao pae de Nobis fez uma coi le-
zia e sahiu. 

O carvoeiro ficou por algum tempo pensativo 
olhando para os dois rapazes; depois aproximou-
se do banco e fixou Nobis com expressão de 
pesar como quem queria dizer alguma coisa,mas 
nào disse nada; estendeu a mão para fazer-lho 
uma caricia, mas não se atreveu, c apenas lhe 
ror,ou a fronte com dois dos seus grossos dedos 
Depois encaminliou-se para a porta, o voltando-
se ainda mais uma vez, olhou para ellee saiu... 

-Recordem-se bem do que acabavam de ver, 
meus filhos,—disse o mestre—esta ò a maifc bel-
la liçãovdo anno. 

A MESTRA DE MGU IltMÀO 

Quinta feira 10 

O filho do carvoeiro foi discípulo da mestra 
Delcati, que veio hoje ver meu irmão que está 
adoentado, e fez-nos rir contando-nos quo. a 
mãe daquelle rapaz lhe levara, havia dois annos, 
nm avental cheio de carvão em signal de re-
conhecimento porellater dado utna medalha ao 
filho; e teimava a pobre mulher em não querer 
tornar a levar o carvão para casa, e quasi cho-
rou quando soube que tinha dw voltar com o 

serviço o Sr. Capitão Pedro Lima, e a-

indu mnis que essa dispensa fosse soli-

citada, não somente pelos grundos ai* 

fazerem que o cercão na compauhia quo 

commandsi, mas especialmente por mo-

tivos de encommodos em sua saúde. 

Lizondo esta communicação ao ba<> 

Válhw eu tenho u satisfação e cumpro 

o ucY(M- «Io louvar e agradecer ao brio* 

so militar o Sr. Capitão Pedro Lima, os 

seu:* serviços, salientando os que, com 

muilo interesse, prestou no cargo de 

Instructor, onde mnis uma vez demons-

trou quanto è intelligente, zeloso, as-

síduo no comprimento de seus deveres, 

apar dos mnis perfeitos conhecimentos 

das instrucções adoptadas.—Assignado 

—Pedro Antonio Nery Major comman-

(Jante. 

Comprimentamos ao brioso capitão 

Pedro José de Lima. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Escrevem-nos de Touros : 

Aprás-tne sobremaneira comrnuni* 

ca r- vos que hoje, pelas cinco e meia 

horas da tarde» na presença de nume-

roso concurso de respeitáveis senhoras 

e distinetos cavalheiros, deste, e do vi-

sinho município dí» Cearà-inirim, entre 

os quues via-se o dr. promotor publico 

da comarca, os bacharéis Virgilio Ban-

deira de Mello e Manoel de Goveia Va-

relia, o juiz municipal, 1° supplente do 

termo, o alferes delegado de policia, 

membros da intendeneia municipal e 

funccionurioa puWicos, celebrou o dig-

no juiz de poz, cidadão João Baptista de 

Macedo, o primeiro casamento civil 

realtsado nu sede desta vil la. 

Os contrahenies foram o moldado do 

corpo de policia deste Estado Joaquim 

Ferreira de Paiva, ea exvna. D. Fran-

cisca Christina de Castro, sendí» tcsli-

rnunhas do acto o alferes do corpo de 

policia João Capistruno Pereira Pinto e 

o cidadão Theodoro da Silva. O acto 

teve lugiir na residencià do referido ai» 

feres, a portas abertas e publicamente, 

conforme recomvnenda a lei. 

Terminada a cerimonia e assignado 

o respectivo termo, foi generosamente 

offerecid» pelo digno alferes Pereira 

Pinto, um copo d'agua aos convidados. 

Os conlrsihentes se estao^preparando 

para receberem perante a igreja a ceri-

monia religiosa. 

Hoje foi aífixado a porta do edifficio 

municipal o 2Ü proclama dos contra-

bentes Vicente Ferreira Viciai e D . 

Maria José do Espirito Santo. 

JUIZ EXCOMMUNGAD0 

Consta-nos por pessoa de toda probidade que 
o \igario da Macahyba Padre José Paulino, a-
bandona a freguezia para entregar-se :i cabala 
politica em outros municípios e durante sua 
ausência jà morreram dous lieis som benefícios 
espiritnaes, que deixaram de ser-lhes ministra-
dos por nào ser encontrado aquelle sacerdote, 
que descura de seus deveres de ministro de 
Giusto c que ao mesmo tempo é um rebelde 
social, aconselhando desobediencia a algumas 
leis ^Republ ica . 

E' assim que olkslia poucos dias em um ser-
mão, deu-se ao espectáculo triste e ridículo dfí 

excomnumgar ao supplente de juiz de paz por 

avental cheio. Também de uma pobre mulhe1 

nos contou cila, que lhe levara um ramalhete 
do-flores muilo pesado, porque tinha dentro 
um punhado de moedas de cobre. Divertimo-
nos muito a ouvil-a, e meu innào Tjí ingerindo 
o remedio que até ali não queria tomar. 

Quanta paciência nào é necessnria para cotn 
a(|uelles rapazitos da primeira, todos desdenta-
dos coino uns velhinhos, sem poderem pronu-
ciar o R nem o S. Um a tossir, outro a botar 
sangue pelo nariz, este perdendo os tamancos 
bebaixo dos bancos, aquelle berrando porque se 
picou com' a penna, e outro chorando porque 
comprou o caderno numero dois em vez do ca-
derno numero um! Cincocnta iruina aula sem sa-
berem coisa alguma, com umas mãosinhns de 
manteiga. È ser-so obrigada a ensinar 0 a es-
crever tudo aquillo! Alguns trazem de casa, 110 
bolso, pausinhos d'alcassus, boíòes, pequenos 
sacarndhas, tijolo moido, toda a sorte de coisas 
miúdas, e è preciso que a mestra os reviste ; 
mas escondem os objectos atè nos sapatos ! K 
nunca estão altentos ; um moscardo que entre 
pela janella pòe-os a todos eni alvoroço. No ve-
rão kvam para a escola palhinhas e folieis dc 
rosa, que lançam ao ar o vào cair nos tinteiros , 
depois enchem os cadernos de borrões. A mos-
tra tem do fazer de inan»5 para elles : ajuda-os a 
vestir, liga-lhes os dedinhos feridjs, apanha d» 
chào as carapuças que caem, toma senlido quo 
nào troquem os capotes, senão depois berram 
desesperadamente. Pobres meslras ! E ainda por 
cima dc tudo isto, vem as mães quei\ar-se : 

—Como foi quo meu pequeno perdeu a pen-
na 7-—Corno é quo o meu, nao aprende nada 7 
—Porquu uào d«i menção ao meu (jue sabe tanto? 

ter presidido a um casamento civil, em chedi-

eucia a uma lei, (jue satisfez uma necessidade 

social de elevada importância. 

Jesus Christo nunca aconselho» rebelliao às 

leis constituídas, nem fomentou jamais a dis-

córdia, nem a anarchia. 

J U Í Z O d e c a s a m e n t o s 

Audiência da 28 dc Agosto. 

Primeiros proclamas — Dr, Braz der 

Andrade Mello e I). Lourença Elysa do 

Miranda; Joaquim Xavier da Silva com 

D. JMaria Ferreira de Souza. 

Segundos—Dr. Augusts Leopoldo JRa-

pozo da Gamai a com D. Maria Pia Pe-

reira; Antonio Joaguim Gomes com D . 

Thereza Elvira Leite; Joíío André do 

Valle com D. Antónia R o s j da Concei-

ção. 

ULTIMA H O R A 

Consta«nos que o sebastianismo espn*. 

Ihou hoje para o interior do Estado urna 

circular, onde se iô o seguinte : 

t * . . P a r a desfazer preconceitos, quo 

até hoje nos tem difficnltado a posse do 

poder, esperamos que Vmc. unido a 

nossos amigos etc. e t c . . , . » 

Eslá, poisv escripio pw elles mes-« 

mos—primo vivere, deinde philosophare. 

A questão deites é, como sempre dis^ 

serno.s, o poder. : 

Sr. dr. Hermógenes níío deixe des-

honrar a republica. 

SOLICITADAS 

PROTESTO 

Constando~mc queo padre José Pau-

lino de Andrada, vigário desta fregue-

sia fazendo propaganda da tribuna sa-

grada contra o casamento civil dicera 

qiie eu liavia aconselhado aos coutra-

hentes do primeiro casamento que se-

lebrei no dia 20 do pussudo a nào pro-

curarem o casamento religioso ; venho 

por meio da imprensa protestar contra 

esta incinuaçâo inexacta, euvocando pu-

ra isto o testimunho do tenente coro-

nel Joào Paiheiro de Souza, cidadão 

Antonio Alves do Moraes Castro e Joa-

quim Atharia$io d*OIivcira que foram 

testimuuhas daquelle contracto civil, e 

au contrario, ucouselhfi-os a effectuar 

o casamento religioso em seguida por 

serem catholicos os nubentes como so-

mos quaai ludoN os brasileiros. 

* 
Macahyba, óm Setembro cie 1890 

Ftlieiano Pereira de Lyra Tavares% 

, - A' EXMa. SR" 

D. Rosa Candida da Sdva Brito, pelas 
Sj» suas l i primaveras no dia 4 do corrente. 
T felicita — 

LM PAHKXTE PROXIMO. 

CASA DE A. MARANHÃO & C.* 

È A RUA TARQUINIO DE SOUZA 

NUMERO 30 ^ 

—Porque não manda tirar 0 prego do banco 
que rusgou as calvas ao meu Pedro ? 

Algumas vezos a mestra (le meu irmão, zan-
ga-se com os rapazes, e quando não pode atu-
ral-os, ferra os dentes nos dedos para não de-
sandar algum tabefe. Perde a paciência, inas 
arrepende-se logo o acaricia a creança com quem 
ralhou. Expulsa um garoto da escola, inas en-
gole as lagrimas, o encolerisa-se com os paes 
que fazem jejuar as creairças por castigo. jo-
vem o alia a professora Delcati, bem veslida, 
luunena e buliçosa; parece sempre impellida por 
uma mola. Cómove-se tom qualquer insigniti-
cancia, e falia então com extrema brandura. 

—Em paga, as creanças aíleiçoam-se-lhe, dis-
se iniuba màe. 

—Muitas sim,—respondeu—mas depois, aca-
bado o anno, pela maior parte, nem sequer nos 
conhecem. .Quando estudam com os mestres 
quasi se envergonham d í lerem estado comnos-
co... com uma mestra ! Depois de dois annos de 
cuidados, depois de termos amado tanto uma 
creança. faz-nos tristeza, quando nos separamos 
d"lla, e dizemos:— Dv.sla estou eu segura que 
se não liado esquecer de mim.,r Mas passou-
se as ferias, encoutra do. novo na escola, corre-
mos-lhe ao encontro : O h ! meu amor ! oh \ 
meu querido cila volta a cabeça para o ou-
tro lado... 

Nesle ponto, a mestra calou-se ; e lovnui.au-
du-sc toi beijar meu irmão dizeudo:—Mas tu nao 
farás assim pequerrucho, nào e verdade ? Tu, 
não nie voltarás «» cura, não? Não renegaras a 
:11a pobre amiga ! 

| Continua). 
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AREPÜBLfCA 

AO PUBLICO 

Constando-me que foi hy-
pothecada no Estado da Para-
hyba a propriedade—«Enge-
nho Espirito Santo»—a uma 
companhia, venho protestar 
pela imprensa contra essa hy-
poilieca, por me pertencer 
n'aquella propriedade a quan-
tia de um conto de réis. 

Cangiiaretama, 18 de a-
gosto de 1890. 

Antonio Felippe Cabral de Mello. 

Francisco Duarte, da Ponta do Matto, 
uístncto do Ceará-mirim, para evitar equívocos, 
visto encontrar outros cora igual nome, declara 
que adoptou o nome abaiso assignado, 6 alistou-
se eleitor do município por 

Manoel Francisco Danias. 

Oará-miriia, 2 de Agosto de 1890. 

EDITAES 
INTENDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 

presidente da Intendencia Municipal 

ff esta cidade> Estado do Rio Grande 

do Norte, por nrmeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-

ficados eleitores neste município que, 

de conformidade com as disposições dos 

arts. 8o e 9o do decreto n. 51 f, de 23 

de junho d*este anno, tendo em vista o 

numero de eleitores qualificados, fica 

dividido este município em cinco sec-

ções, com os ns. 1 a 5f sendo designa-

do o edificio da Intendenciá Municipal 

p*a secção n. 1, o da escola publicapri-

maria sito .1 rua do Visconde do Rio 

Branco para a secção n. 2, o do atheneu 

Kiograndense para e secção n. 3, o da 

escola publica primaria sito á rua Tar-

quinio de Souza para a secção n. 4, e o 

da capitania do porto sito á mesma rua 

para a secção n. 5, comprehendendo a 

secção u. I os eleitores qualificados nos 

quarteirões ns. um a dez inclusive, a 

secçào n. 2 os qualificados nos quartei-

rões ns. onze a treze inclusive, a secção 

n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 

quatorze a descecte inclusive, a seccào 

n. 4 os qualificados nos quarteirões ns. 

dezoito a vinte inclusive, e a secção n. 5 

os qualificados nos quarteirões ns, vinte 

um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a todos os cida-

dãos eleitores a comparecer á eleição 

que lerá logar a 15 de septembro pro-

xuno vindouro, nos edifícios acima de-

signados pelas dez horas da manha, pa-

ra senadores e deputados no primeiro 

congresso nacional da Republica, deven-

do cada eleitor, em virtude das dispo-

sições do decreto citado, depositar na 

urna duas cédulas, sendo uma com o 

rondo Para Senad'ores9 contendo tres 

nomes, e outra com o rotulo Para de-

putados, contendo quatro nomes, nume-

ro este determidado por lei para re-

presentar este Estado, náo devend o as 

ditas cédulas conter nomes riscados e 

numero superior ao que está determi-

nado, sendo escriptas cm papel com-

inum e fechados de todos os lados, ex-

ibindo na occasiào de dur seus votos o 

diploma de eleitor 

Outro sim, faço publico que, autho-

risado pelo art. 13 do mesmo decreto 

n. 511 de 23 de junho do corrente an-

no, designei para comporá meta eleito-

ral da 1* secção, comigo presidente, os 

inteudentes drs. Braz de Andrade 

Mello e Augusto Carlos do Mello L'E-

raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 

Joaquim de Loyoti* Barata e Antiocho 

Aprígio Aearrachal de Almeida, para a 

2* secção os •idrHiio* eleitores dr, Dió-

genes Çelfto da Nóbrega como preei-

dente e Américo Vespucio Simooetti, 

TheoJoxio Xavier de Paiva, José Fran-

cisco de Albuquerque, Joaquin» Montei-

ro Filho, mezurios; para a 3a secção os 

cidadãos eleitores Genetio Xavier Perei-

ra de Brito» como presidente e Augusto 

Severo d'Albuquerque Maranhão, Joa-

quim Soarc.s Rapouzo da Camara, Anto-

nio José Teixeira de Carvalho, Jose Igna 

cioPereira do Lago Filho mezarios; para 

a 4a secção os cidadãos eleitores dr. An 

tonio de Amorim Garcia como presiden-

te, Francisco Theophilo Bezerra da 

Trindade, Benedicto Ferreira Silva, Joa-

quim Ignacio Rodrigues Pessoa, Urbano 

Hermillo de Mello, mezarios ; parâ a 

5a os cidadãos eleitores Manoel Onofre 

Pinheiro, como presidente, e José^Du-

beux, Francisco de Moura Cabral, Ade« 

lino Augusto de Albuquerque Mara-

nhão, Manoel Joaquim de Amorim Gar-

cia, mezarios ; que, cm virtude do art. 

12, se reunirão no dia 14 de setembro, 

pelas 10 horas da manha, nos edifícios já 

mencionados, afim de constituírem e 

installar as mezas eleítoraes ; e quando 

isso tão possa ter lugar, se reunirão no 

dia da eleição, as 9 horas da manha, 

para semílhante fim, proseguindo nos 

demais trabalhos da eleição. 

E para que chegue ao conhecimontò 

de todos mandei lavrar o presente edi-

tal, que será afixado nos togares do cos-

tume e publicado pela imprensa. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secre-1 

tario da Inteudencia Municipal o escrivi. 

« 

Natal 12 de Agosto de 1890 

Fabrício Gomes Pedroza. 

O dr. Manoel Ronaldsa de Castilho Bran-

dão, presidente do conselho de inten-

dência municipal do Cearà-Mirim 

Faz saber aos que interessar possa 

que, em cumprimento do disposto no 

art. 8- do regulamento que acompanhou 

o decreto n. 511, de 23 de junho do 

corrente anno, divide os tres districtos 

de paz do município, pelo modo se-

guinte : 

DISTRICTO DO CEARA "-MIRIM 

1 .a Secção, na qual votarão os eleito-

res do primeiro quarteirão, comprehen-

didos no alistamento geral de n. 1 a 

250. A respectiva mesa funccionará no 

salão do theatro do club 13 de Maio-

Mezarios : Dr. Manoel Ronaldsa de Cas-

tilho Brandão, tenente coronel José Fe-

lix Varella, Fslismino du Rego Dantas 

Noronha, Affonso Elysio Ferreira e Luiz 

Dantas Cavalcante Netto. 

2.a Secção, na qual votarão os eleito-

res do 1-quarteirão comprehendidos de 

n. 251 á 288, os eléitores do 2- e 3-

quarteirões, os eleitores Joaquim Fabrí-

cio da Costa Cordeiro e Luiz de Carva-

lho Pimenta, qualificados no 6' quartei-

rão, c domiciliados nesta cidade actual-

mente. A respectiva mesa funccionará 

na casa da instrucção publica desta cida-

de. Mezarios : Tenente coronel Tliçmaz 

José de Senna, presidente, Erancisco 

Dantas Cavalcante, capitão Laurindo Pe-

reira Simas, capitão Francisco Xavier 

Pereira Sobral e Benvenuto Augusto 

Barbalho. 

3.a Secção, na qual votarão os eleito-

res que teein domicilio em Duas-passa-

gens. Itapassaroca, Capella, Manguary, 

Pitombeira. Mineiro, Santa Ritta, Varzea 

de Dentro, Nascença, Conceição e Al-

berca. A respectiva mesa funccionará 

na capclla da povoação da Capella. Me-

sarios : Capitão Bonifucio Vieira de Go-

veia, presidente, Balthazar da Rocha 

Bezerra Cavalcante, professor Joaquim 

da Cunha Lyra, Joaquim José Dantas e 

João Antonio de Brito. 

4.* Secção, na qual votarão os eleito-

res que teem domicilio cm Quiry, Em* 

burauds, Lagoa, Cumbc, Guaporé, Car-

naubal, Olho d'Agua, Diamante, Jericho, 

Limoeiro, Mucuripe, Verde-natce, Ou-
teiro, Gravata, Maxattnguape e Taman-
duá. A respectiva «tieaa fuoccionará no 
Outeiro, em casa de residência do cida-
dão José Antunes de Oliveira, a qual no 
dia 15 de setembro» dia da eleição, es-
tará franquiada ao publico. Mezàrios: 
Manoel Teseira da Fonseca e Silva, pre-
sidente, José Antunes de Oliveira, Fran-
cisco José Soares, Germano Firmino de 
Oliveira e João Ferreira da Silva. 

5 / Secção, na qual votarão os eleito-

res que teem domicilio em Primavera, 

Morrinhos, Bica, Paraizo, Palmeira, Via-

dost Coqueiros, Sitio, Mangabeira, Ca-

poeira Grande, Deodê, Mangueira, Mu-

riú, Jacumã, Barro Vermelho, Capim, 

Buracos e Porto-mirim. A respectiva 

mesa funccionará na capella de S. Se-* 

bastião de Jacumã. Mezarios : Antero 

Leopoldo Raposo da Camara, presidente, 

Marcolino Ferreira Nobre, Francisco 

Marques de Sousa Moreira, José Dantas 

do Rego Barros e Francisco Maméde de 

Araujo Linhares, 

DISTRICTO DE TAIPU' 

6.a Secção, na qual votarão os eleito-

res alistados no 1- e 2* quarteirões. A 

respectiva mesa funccionará na capella 

da povoação de Taipu. Mezarios : Elias 

Cardozo de Souza, presidente, João Au-

gusto Ribeiro Bessa, Joaquim Manoel de 

Souza, João Soares da Silva Filho e Jo-

sé Felippe de Souza. 

7.a Secção, na qual votarão os eleito-

res do 3-, 4-, 5* e 6- quarteirões. A 

respectiva mesa funccionará na sala da 

aula publica d'aquelia povoação. Mesa-

rios: Silvino Raposo de Oliveira Cama-

ra, presidente, Estevão Alipio de Olivei-

ra Pinto, Manoel Salustiano de Medeiros, 

João Estanisláo de Oliveira e Francisco 

Cardozo de Souza. 

DISTRICTO J ) E EXTREMOZ 

8.* Secção, na qual votarão todos os 

eleitores do districto. A respectiva me-

sa funccionará no consistorio da capella 

de Extremoz. Mesarios : Dr. João Quin-

tiliano da Silva, Presidente, major Elpí-

dio Furtado de Mendonça e Menezes, 

João Henrique de Oliveira, Ignacio Jus-

tino Mendes Texeira e João Soares de 

Góes. 

Convida os eleitores qualificados no 

município a darem os seus votos no dia 

15 de Setembro do corrente anno, dia 

em que terá lugar a primeira eleição 

para deputados e senadores da republi-

ca dos Estados Unidos do Brazil. A elei-

ção começará ás 10 horas do dia, e ca-

da eleitor deverá depositar na urna duas 

cédulas, uma para deputados, e outra 

para senadores. A cédula para deputa-

dos conterá quatro nomes e o rotulo 

deverá conter a seguinte indicação : Pa-
ra Deputados. A cédula para senado-
res conterá tres nomea e levará no ro-
tulo a indicação: Para Senadores. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos manda affixar, nos lugares mais 
públicos do municipjo, editaes a e&te se-
milhantes. -

Ceari-mirim, 14 de Agosto de 1890. 

Dr. Manoel Ronaldsa de Castilho 
Brandão,t= Intendente. 

SECRETARIA MIL ITAR 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente, 

acceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

3001000 réis, pagos em seis prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais, no fim de cada anno que se se-

guir, até aquelle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido premio. 

Repartição Militar em Natal, 8 de 

Agosto de 1890.—Alferes João da F. 

Carella,—Encarregãdo do expediente 

do exercito. 

« « M a r c 

^luga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro Joaô Alfredo annexo a ca-
sa n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 5, 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, bôa taqueira, 

e com todòs os pertences por 

preço commodo. 

andeiras Nacionaes, de 
filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 

'numero 4 

A . M A R A N H Ã O & C . ' 

— Rua T a r q u i n i o de S o u z a — 3 1 31 

•ovo e surprehendente sortimento de sêccos e mo-

lhados. 
Consignações o compra de generos. 

Recebedores direcios e únicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 
mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAC e CERVEJA ainda não conhe* 
cidas uo mercado, Apolinaris & &. Brevemenie daremos ao publico mais cir-
cumstanciada noticia dc uma esplendida importação de vidros, esperados em di-
reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incompara* 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 

sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 
sao incomparáveis 

NATAL, 25 de Julho de 1890. 

PÁGINA MANCHADA 

A. MARANHÃO * £.< 
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PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO PR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEYRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

DECRETO N. 47 DE 27 DE AGOSTO DE 1890 

O Governador do Estado do Rio G . 

do Norte, usando de attribniçõcs que 

lhe cckrípètetá etti virtude da lei, e òon-

àidètandtf : 

a) que» em cada cúmmunhSo social 

ou politica, altendida a filiação dire-

cta de seus antecedentes históricos e a 

realisàção natural e lógica de seus des-

tinos na civilisaçâo, os sentimentos fon-

damentaes do regimen republicano, isto 

è, a solidariedade com as tradições do 

passado, o respeito a continuidade des-

tas, a glorificação da homogeneidade 

nacional, a justiça e a fraternidade, sò 

mediante a instituição de festas publi-

cas podem ter condigno desenvolvi-

, 7, oKs tado dô 

POBLIUÇiO rEUlMICi 

NOS DIAS I . 6, 11, 16, 21 c 26 DE CADA MEZ 
Í 

guel Joaquim de Almeida Castro, co-t da—Autorisando a mandar pagar ao ci-

nhecido na tradição por Frei Migueli- I dadão Josò Joaquim de Carvalho e A-
- _ j _ _ ^ Ml.. • _ . i . . . • 

nho e juntamente considerado um dos 

mais gloriosos precursores da obra in-

gente de 45 de novembro ; 

f) o da adhesão do Rio Grande do 

Norte em 1824 á revolução do Equador, 

que foi um dos mais brilhantes e enér-

gicos protestos quç a nação levantou 

contra a absurda imposição do regimen 

imper ia l ; 

Decreta : 

Art. único—Alem dos dias de festa 

nacional a que se refere o decreto do 

Governo Federal de 14 de janeiro de 

1890, são declarados dias de festa para 

ò R io Grande do Norte e como taes fe* 

riados em todas as repartições, os se-

guintes : 

24 de Janeiro, consagrado á comme-

moraçãú da expulsão das hollundezes; 

19 de Março, consagrado a comine* 

moração do Governo de André dó AU 

huquerque ; 

12 de Junho, consagrado à comme* 

moração da morte de Frei Miguelinho ; 

24 de Junho, consagrado ú •comme% 

moração da primeira fundação coloni -

sadora em territorio do R io Grande do 

Norte; 

2 de Ju lho , consagrado a com memo-

ração da Republica do Equador ; 

17 de Agosto, consagrado á'comme-

moração da descoberta marítima do 

R io Grande do Norte. 

Revogam-se as 'disposições em con> 

t i t u l a d o ; 

, J « « « ®s factos da vistoria do 
Ato Grande do Norte, bem merecera 

da veneração e do reconhecimento da 

posteridade ; 

a) o da descoberta do cabo de Sâo 

Roque, em 1501, por Américo Vespu-

cio e pela esqnadra de que lazia parte, 

o que exprime a primeira communica-

çâo com a teria norte rio-grandense da 

civilisaçâo accidental, para cuja benéfi-

ca e gloriosa expançSo no planeta tan-

to cooperou áquelle illustre capitão ; 

b) o da conclusão por Manoel do 

Mascarenhas ém 1598 (Fr. Vicente de 

Hit . do Brazil, pag. 155) do 

forte; que (ói a primeira fundação co-

loni«aoora eni territorio norte rio-gran-

dense e que deu origèm á .actualcida-

de do Natal, sede do Governo do Es-

tado ; 

c) o da capitulação dâ campina do 

Taborda que poz termo em 1654 ao 

domínio Hoilandcz no Brazíl. o que, 

pela applíçaçâo á historia da lei de se-

lecção natural, caracterisao-se como a 

cabal demonstração da excellencia de 

qualidades e aptidões colonisadoras do 

português sobre o hollatidez em relação 

ao Brasil e particularmente em relação 

« região em que se verificaram as ten-

tativas da conquista hollandesa, nas lu-

ctas contra a qual conspicuamente se a-

chou representado 0 R i o Grande do 
Norte por àeu valoroso filho Felippe Ca-
marao ; r r 

$ ° d o Governo republicano insti-

tuído em 1817 por André de Albu-

querque, o legendário patriota norte 

rio-grandense e glorioso martyr da In-

dependência e da Republica, cujo hero-

ísmo e cujas virtudes civiças tSo volu-

moso a (fluente representam para a im-

mensa caudal das «spirações republica-

nas que ja de tão locige vinha traba-

Ihando a geographia moral da commu-

nnao brazileira ; 

e) o do norte do insigne patriota Mi-

mir» publicar e fcoríer» I ^ M ^ ã o v e i ^ 

no do Estado do R io Grande do Nortef, 

S t de agosto de 1890.—-Jôaqnim Xavi-

er da Silveira Júnior. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 DE AGOSTO 

2a Secção 

Officío : 

Aa inspector da thesouraria de fa-

zenda—Cnmmunicando ter o bacharel 

Manoel do Nascimento Castro e Silva, 

juiz de direito da comarca de Sant*An> 

na do Mattos, em data de h o n t e m . 

entrado no gozo de uma licença de dois 

mezes, queHhe foi concedida pelo cida-

dão ministro da justiça em portaria de 

16 de ju lho ultimamente findo. 

—Determinando que faça o peticiona 

rio, Antero de Albuquerque Barreto ex* 

hibir recibo devidamente sellado e as-

signado pela cnmmisaão de soccorros 

públicos de S. Miguel, de modo a me* 

recer a necessaria fé 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

los, como procurador de João Damas-

ceno & Irmãos—A thesouraria de fa-

zenda para pagar a visia da autorisação 

constante dos > documentos que lho fu-

rão remettidos coro offleio n. 263. 

Francisco Theophilo Bezerra do Trin-

dade, como pròcurador de Romualdo 

Lopes Galvão—Pague-se cm vista dos 

documentos que nesta data sao remet-

tidos a thesouraria de fazenda com of* 

ficio n. 263. 

raujo, presidente da extineta commis 

são de 8occotT0s públicos da vil|a de 

Papary, a quantia de 449^220 reis, 

proveniente da construcçao de uma 

ponte no logar denominado—Pasta. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Tenente coronel Joaquim Bernardo 

de Sá Barreuo—Pague^e do 1° de 

novembro ate 28 de fevereiro ultimo, 

data em que, por acto da Governadoria 

desto Estado, torao siuspensoâ os sòc^ 

curros públicos. 

João Avelino Pereira de Vasconcel* 

los, como procurador do João Damas-

ceno & Irmãos—A thesouraria de fas 

zende para p;igarf avista dos docutíaen^ 

tos que lhe forão remettidos com offi-

cio n. 263. 

Antonio Manoel do Nascimento—A 

thesouraria de fazenda para mandar p a -
gar nos termos da sua informação. 

D. Thereza Maria de Jesus—Deferido 

com o acto desta data. 

Alferes Aristides do Rego Monteiro— 

Pague-se, abrindo-se o preciso credito. 

Rapbael Archanjo Garcia da Trihda* 

de—Como requer, passando-se portaria 

de accordo com a liquidação do tempo 

de exercício, procedido pelo thesouro 

do. Estado. 

Manoel Rodrigues de Souza, e outras 

praças do exercito—Pague-se, abrindo* 

se o preciso credito. 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin* 

dado, como procurador Je Bento Bor* 

es de Andrade—A thesouraria db fa* 

tóo^partiuformw. 

^ ^ O p É i M ^ : Sou 

Oífi 

EXPEDIENTE DO DIA 11 

1* Secçãa 

t iCíOâ l 

Ao 1° juiz de paz da parochia do Ca* 

icò—Recommendando que faça rigoro* 

sãmente observar nesse dipiriclo o de* 

creio ii. 521 de 26 de juuho ultimo, 

processando e punindo pela forma es-

tabelecida no referido decreto â quem 

quer que, por ventura o tenha infrin* 

gido, depois de decorridos os tres dias 

de sua publicação. 

— Ao inspector da thesouraria de fjzcn* 

. a 

mento de gratificações da natureza da 

que pretende o peticionário. 

João Avelino Pereira de Vasconcel* 

los, como procurudor de Manços Va-

lente Cavalcante—Junte-se a petição al-

ludida e remetia-se para a thesouraria 

de fazenda, para pagar em termos. 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

lo«, como proenrador de Manços Velen-

te Cavalcante—A thesouraria de fazen-

da para mandar pagar em vista de do-

cumentos que lhe forão remettidos com 

oiQcio d- 263, 

Dia 12 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Manoel Gomes de Medeiros Dantas— 

S im, em Lermos. 

Antônio Fernandes Barros—Informe 

o cidadão Victor José de Medeiros, co-

mo membro que foi da extinta com-

missao de soccorros públicos. 

Dr. Diogenes Celso da Nóbrega— 

Como requer, passando-se portaria em 

termos. 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

losv como procurador de Maços Velen* 

te Cavalcante—Sim, remettendosse es-

ta u thesouraria de fazenda para pro" 

videnciar com urgência. 

Dr. Amorim & C«a—Informe a the-

souraria de fazenda. 

Manoel Joaquim de Loyolla Barata— 

(Jsando de attribuiçoes que me com-

petem em virtude da lei, tendo em vis-

ta os pareceres físcaes, com que me 

conformo, o os mais documentos jun* 

tos ao presente recurso interposto para 

este Governo pelo cidadílo Manoel Joa-

quim de Loyolla Barata, de decisões da 

inspectoria e da junta de outrora tlothe-

souro provincial eda exiincta presidên-

cia da provinda do Rio Grande do 

Norte, e considerando : a) que o recor-

rente, conforme se xè dos documentos 

e informações juntas, foi sempre solicit 

'o no cumprimento de todos os deve* 

res que lhe incumbiam cômo contra* 

clame da i l luaiiria^o publica desta ci» 

dade : h) que o mesmo recorrente nao 

podia ser coustrangido a f.\zer mais do 

j p A g h j à 

NUM.: 72 

As publicações so. 

r io feitas por 

ajuste. 

E M r I p l o r l o e T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

que aquillo que se obrigara expressa*» 

mente nos termos do contracto de 23 

de março de 1883, celebrado perante 

a repartição publica competente: e) que 

no referido contracto nenhuma mepsaa 

se encontra do numero de lampiões 

pertencentes ao material da illominaçao 

publica e sim apenas se declara nclle 

que mediante recibo do contraetante, 

Eassava a ficar a seu carga desde aquel* 

i data todo o material existente ; d) 

qne conforme se vé da informação fis-

cal, ao recorrente só forao entregues 

noyenta e cinco lampiões corresjton** 

dentes alias no numero exacto dè pos* 

tes existentes então : é) qúe fóí portan^ 

to, carente de base lesiva e injusta a 

decisão que,' sob o falso ftmdavttenttf de 

ter o recorrente obrigação de fazer 

funccionar cem bmpiões, ruandou des-

cohtar nas preStàçÕes que1 M me ímõ 

eráo devidas quantrh proporcional a 

differença para menos de eirfeo lam-

peões pela razüò tainbem falsà de terem 

estes deixadè de futíccionar; f í < iw 

nestas CobdiçÕes, é evidente ter há t ido 

por parte de ume repartição publ icado 

Estado, entao provineia, flagrante vio-

lação do direito do recoi^ente ; g) que 

em consequência não se deu nem po^ 

dia dar-se a perenpçfiò dú direito do 

recorrente ; niaé, considerando ; a) que 

o recorrente no-actd da assigffatura do 

contracto recebeu como go vê da clau-

sula 9» a quantia d * duzentos !inil reis» 

para oc&orrer aos cwioemos e t^paros 

de que precisavüo to lampiões e mais 

aecessorios da illuminaçao ; b) que as* 

sim ficou o rtecorrente obrigado a fazer 

entrega, expirado o praso do Contracto, 

de todo o material no peYfeito» estado 

i^ pois tanto fatf presu-

rènte tomado sòh stid goarda e respon« 

sabílidade aquelle material mediante o 

simples adiantamento da quantia acima 

referida ; c) que conseguintemente* foi 

fundado e justo o acto que determinou 

o desconto da quantia de 80&000 reis, 

na ultima prestação paga ao recorrente, 

para indemnisar a falta de 80 chaminés, 

que o mesmo recorrente deixou de en-

tregar ; e considerando finalmente que 

em vista das largas attribuiçoes de que 

me acho hoje envestido, tein este Go-

verno plena competencia para, no ca-

racter de poder legislativo, tomar co-

nhecimento do recurso do recorrente ; 

dou provimento em parte do mesmo 

recurso para mandar, como mando, se* 

ja restituída ao mesmo recorrente a 

importancia de 6OQ$00O reis, que lhe 

foi individamenle descontada, por par-

cellas iguaes de 60$000 reis, da ter* 

ceira prestação trimestral em diante ; 

confirmando porém, por ser conforme 

ao direito a decisão que ordenou o des-

conto da importancia de 80/000 reis, 

na ultima prestação paga ao recorrente. 

a c t o s o f f i c i a e s 
Foi exonerado o bacharel Antonio 

Victor Moreira Brândüo, do lugar de 

membro do conselho iitterario do athe* 

neu Riograndense, por ter mudado de 

residencia, e nomeado para preenchi-

mento das vagas existentes no mesmo 

conselho os cidadãos drs. Bràz de An* 

drade Mello c Affonso Moreira de Loyol-

la Barata. 

Foi aberto um credito de 40/000 á 

verba obras publicas do ministério da 

agricultura, paru occoreer ao pagamen-

to da publicação de 200 exemplares 

das plantas Norise Halshanvs da barra 

do Rio Grande. 

Foi exonerado a pedido, o cidadão 

Joaquim Alexandrino de Oliveira Bar-

ros, do lugar de professor publico de 

instrucçao primaria da povoação de 

Tsiipú. 

MAMCILIDÀ ? 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 
Chapa republicana 

Para deputados : 
Dr. Pedro Velho d'Albuquerque Mara-

nhão — Medico. 

Dr. Aotonio de Amorim Garcia — Ad-

vogado. 

Dr. Miguel Joaquim do Almeida Castro 

—Proprietário. 

Dr. Almino Alvares Affonso — Advo-

gado. 

Para senadores: 
Tenente coronel José Pedro de Oliveira 

Galvão = Militar. 

Dr. Amaro Cavalcante = Advogado. 

Tenente coronel José Bernardo de Me-

deiros = Proprietário. 

Ao passo que o partido republicano, 

com uma segura orientação politica, or-> 

ganisa sua chapa de senadores e depu-

tados ao congresso constituinte nacio-

uai, e a sua publicação dous mezs antes 

do pIeito9 alcança todos os pontos do 

Estado» onde tem sido recebida com ge* 

raes applausos, porque nella vêem a 

confraternização e o patriotismo, os se' 

bastionistas brigam e organisam 3 cha-

pas, declarando-se em dessídencia os 

poucos historicos, com que contavam. 

Os correligionários de ontr'ora coo* 

heceram embora tarçle que a guarda-

negra é a guarda-negra. 

Ao passo que os adversarios e inimi-

gos do governo democrático desviar-se 

do recto caminho politico e enveredam 

no labiryntho da caballa, explorando o 

Euro sentimento c^ristão do bom povo 

razileiro, a que elles em 65 ânuos da 

monarchia não quizeram dar instiucção, 

e jogando com o nome immaculado do 

Martyr do Golgotha, nòs pedimos ao 

povo que não se illuda com elles dando 

cenforme o sábio dizer do Divino Mes* 

tre:—a Deus o que ê de Deus e a Cezar 
o que è de Cezar. 

A chapa republicana que encima esta 

columna,que é organisada sem especula 

ção dos sentimentos religiosos, de um 

povo merecerá por certo o pleno appoio 

dos rio-grandenses do norte. 

A ' s u m a s compatriotas que a Victo-

ria è nossa, porque è da Democracia. 

CHAPAS DA 0PP0S1ÇÃ0 

Voltando á consideração das chapas apresen-
tadas ao eleitorado pelos grupos opposicionistas, 
nos occuparemos em primeiro íunar do erro, 
q'ainda praticaram os poucos republicanos dissi-
dentes incluindo nalista senatorial o nome do Dr. 
Amaro Bezerra, a cujas suggestões e influencia, 
sempre nociva, devem os nossos antigos amigo« 
e correligionários os desgostos e decepções dos 
dias 31 de agosto e Ia do corrente e que de-
ram logar & distribuição do protesto, que trans-
crevemos em seguida. 

Nas questões suscitadas por ocfcasiao da ses-» 
são ultimado club 15 de novembro, palpita, e-
videncia-se, como um jacto de luz, a preoccu-
paçao ante-republicana, ouro-preti$ta, prjpria-
mente amarista, da exclusão do Dr. Olynlho 
Meira, a baldeação do Dr. Hermógenes da lista 
de senadores para a de deputados e sobretudo 
no abandono que fizeram do nome do Dr. Mo-
reira Brandão . . . 

Sabe-se que nunca deu-se questão, na politi-
ca do Rio Grande do Norte, entre o Dr. Amaro 
Bezerra e ò Dr. Moreira Brandão, que este não 
fosse o sacrificado e o peior é que S. S., que 
em tempos idos jà foi a influencia par tida ria 
mais extensa nesta tem, resigna-se sempre ao 
papel, que os am^os do Dr. Amaro Bezerra, no 
seio dos partidos, onde tem perambulado, gal-
gando de usurpação em usurpação o primeiro le-
gar, lhe destrinuem, e agora mesmo, em duas 
chapas de opposiçSo, ahi temol-o na ponta 1 . . . 

Entretanto, o Dr. Moreira Brandão vive, tra-
balha e lueta no Estado, aqui entre nós, e o Dr. 
Amaro Bezerra, nos tempos aziagos, mette-se 
na sua ehacara de Sancta Thereza, no Rio, fa-
zendo crer que ainda vive apenas quando das 
columnas livres dós jornaes nos descompõe à 
custa dos soecorro* fublim . . . 

Boa E$tr$Ua guia de certo os passos de Se* 
bastiârraõ . . , Felicidade só comparavel a de 
certos sujeitos, que da noite para o dia guinda-
ram-se a posição espectacutosa de candidatos, 
entrando para o grand monde politico pela mes* 
ma porta por onde sahiram os padres . . . 

Se os padres fossem elegíveis, outra seria 
com certeza a chapa do partido catholico e o 
templo do Senhor nao estaria cheio de vendi-
lhões . . . 

Voltando áo assumpto, por que principiámos, 
o exame da chapa da dissidência republicana, 
chamamos a attenção doe nossos leitores para 
o seguinte protesto, e, em particular, para o to* 

Íleo em que os nossos antigos amigos e co-re-
gionarios, que firmam o documento, a que nos 

referimos, declaram falsa a chapa sebastianista, 
bem como aquelle em que aconselham à « Ga-
zeta de Natal» que—recommende por sua con-
ta a chapa que publicou, mas nlo procure em 
detrimento da verdade, para dar4he força e pres-
tigio. attribuil-a a uma deliberação collectiva do 
wietorto de partido da que se ate orgio. 

Eis o protesto: 
« ao KLKiTORADO — Tendo & «Gazeta do 

tyat&li, datada de ^o&teme hojedistribuida, 
Publicado uma chapa dé senadores e depu-
tados, que diz ter sido organisada pelo Cen-
tro Republicano Quinze de Novembro, os a-
baixo assignados, membros do mesmo Cen-
tro, declaram que é falsa a referida chapa, 
como podem attestar as pessoas que assis-
tiram à reunião a que allude, e consta da 
respectiva acta, a qual se acha assignada 
pelo Dr. Hermógenes, José Ricardo, João 
Tiburcio, Antonio Minervino» Tenente co< 
ronel Antonio Bazilio, Capm. Aleixo Tinoco, 
Carlos Manoel, Silva Veiga» Dr. Moreira 
Brandão, Capm. Enéas Leocracio de Moura 
Soares como procurador do Coronel Estevão 
José Barboza de Moura, e pelo Capitão Victor 
José de Medeiros. 

A chapa que definitivamente foi organi 
sada 6 a que se publicou em avulsu, assigna-
da pela mesa do Centro. 

Si a tGazeta do Natal» afasta-se da reso-
lução tomada, recommende por sua conta a 
sua chapa, mas nao procure, em detrimen-
to da verdade, para dar-lhe força e presti-
gio, attribuil-a a uma deliberação collecti-
va do directorio do partido de que se diz 
orgSo. 

O Dr. Hermógenes foi contemplado na 
chapa, não para deputado, mas para sena-
dor. 

0 Dr. Moreira Brandão foi apresentado para 
deputado. 

O Capra, de Fragata Theotonio não foi in-
cluído. 

Esperam pois os abaixo ass.gnados que, em 
vista do exposto, a verdadeira chapa do 
Centro Republicano 15 de Novembro tenha a 
aprovação e decidido apoio dos amigos e cor-regionarios. 

Centro Republicano 15 de Novembro, 1-
de Setembro de 1890. 

Hermógenes Joaquim Barboza Tinoco, 
Presieente. 

José Ricardo Lustosa da Camara — 2® secretario 
servindo de 1o 

Joaõ Ttburcio da Cunha Pinheiro Júnior— Ser-
vindo de 2a.» 

A "Gazeta*' no seu papel 
A «Gazeta do Natali ou antes a Guarda Ne-

gra, orgão que se comprazem dar noticias in-
veridicas, accusa o Dr. Pedro Velho de dar vi-
vas ao partido catholico. 

Afíirmamos ao publico sem receio de contes-
tação que esta noticia não tem o menor fun-
damento de verdade. 

0 Dr. Pedro Velho não deu vivas ao partido 
catholico e nem os podia dar. 

E não os podia 4ar porque neste EstedoféS-
se partido tem certos candidatos de pura espe 
culaçcío, que nunca foram catholicos ; não os 
podia dar ainda porque esse partido é restau-
rador e está em puro antagonismo com o par-
tido republicano, de quem o Dr. Pedro Velho 
é o mais legitimo e genuino representante e 
proeminente chefe ; não os podia dar ainda— 
porque o nosso chefe nào justifica, nem vê 
razoes de ser de um partido catholico n'um 
paiz eminentemente catholico, onde a religião 
é acatada em sua pureza e na santidade de seus 
preceitos emanados do Evangelho ; não os po-
dia dar por que a chapa desse partido ê ante 
popular e ante-patriotica, e representa um e-
lemento anarchico de fementida religião para 
explorar a ignorancia e o fanatismo do povo ; 
nao os podia dar porq*ue os seus candidatos 
são semi-nullos no conceito publico. E' pois 
cavillosa e mesquinha a noticia dada pela Guar-
da-Negra. 

Circular sebastianista 

COM VISTA AO DR. HERMÓGENES. . . 

• 

Transcrevemos hoje nesta folha e em 

seguida a circular expedida para o in-

terior do Estado, pelo sebastianismo, 
que ahi anda attonitof hypocondriaco, 

depois que lhe cahio a mascara, dei-

xando a descoberto a má fé, a perfídia 

com que por muito tempo erobuio o 

o espirito da dissidência republicana... 

No documento, de que ora nos occu-

pamos, ha uma insidia miserável, ar-

mada ao exercito e á marinha nacioN 

naes, que o sebastianismo, espera co 

íher nas suas malhas, nas suas roscas 
de serpentef para opportunamente ess 

magal-os de uma vez. 

Mas a artrada e o exercitp não são 

incautos, como foram os nossos antigos 

e co-religionarios... 

O exercito e armada ainda se lem-

bram das medidas de compressão com 

que o visconde de Ouro-Preto pretendia 

anniquilal-os e sabem perfeitamente 

que os signatariós da circular, a que 

nos referimos, oram aquí os sustentá-

culos da politica ourospretista. 

Os signatarios da circular sebastia-

nista affirmam ter sido confeccionada a 
chapa para senadores e deputados ao con-
gresso nacional por parte do Centro Re* 
publivano í& de novembro», aò passo 
que a chapa dó centro é a que transe 

cravemos em noeso numero do 1° do 
corrente. 

Onde está a verdade ? 
Não pôde estar com os sebastianis* 

t a s . • • 
CIRCULAI; 

. Illm; Amigo e Sr.—Hoje confeccionou-se a 
chapa para senadores e deputados ao Congres-
so Nacional púr parte do — Centro Republi-
cano 15 de Novembro. 

Infelizmente, deu-se uina pequena divergên-
cia entre poucos amigos. Uns opinaram pela 
inclusão na lista dos nossos candidatos do no-
me do illustrado Dr. Moreira Brandão; outros 
porem» sem espirito de opposição, mas guia-
dos pela prudência e pela gravidade das cir-
cumstancias, no momento actual, opinaram pe-
la entrada do capitão de fragata Theotonio Cog« 
lho de Cerqueira Carvalho. 

Todos nos sabemos, que o exercito e arma-
da instituíram o regimen actual, ficando por 
isso com direito de consummar a granle obra 
da reconstrucção da Patria ao lado do inclyto 
Generalíssimo Deodoro da Fonsfea. (*) 

Nós, bem orientados e cheios de abnegação, 
tudo no interesse de salvaguardar o futuro em 
bem da Patria e principalmente deste peque-
no Estado, resolvemos apresentar a chapa que 
V. verá, de accòrdo com os amigos do Rio de 
Janeiro (2) e com a maioria des amigos presentes 
na capital, certos de ter ella todo o apoio nao 
só do nosso partido no agreste, como no cen-
tro do Estado. 

Assim, pois, esperamos que V. , compene-
trando-se das melindrosas rircumstancias em 

3ue nos achamos e da necessidade que temos de 
es fazer preconceitos, que até hoje nos tem dif-

icultado a posse do poder, tudo envidará para 
que os candidatos constantes da nossa chapa 
não percam um voto nas fileiras dos nossos a-
migos e correligionários. 

Atravessamos um período de sacrifícios, que 
exige da nossa parte o maior desprendimento 
e a maior harmonia de intuitos, e por isso con-
fiamos que V. não poupará esforços pela com-
pleta Victoria de nossa chapa, que é a seguin-
te : „ , 
Senadores—Dr. Amaro Carneiro Bezerra Cavai 

caçte, proprietário; Coronel de artilheria, 
Antonio da Rocha Bezerra Cavalcante-
Official do exercito ; Capitão de Fragata, 
Theotonio Coêlho de Cerqueira Carvalho-
Official de marinha. 

Deputados—Dr. Manoel Porphirio de Oliveira 
Ssntos, advogado e proprietário; Dr. Her-
Hermogenes Joaquim Barboza Tinoco, i-
dem, idem ; Dr. Daniel Pedro Ferro Car-
doso, engenheiro ; Dr. Almino Alvares 
Affonso, advogado, 

Somos com a mais subida estima e conside-
ração—De Y,«Amigos e correligionários affec-
tuosos e obrigados. 

Umbelino Freire de Govea Mello. 
Manoel Porphirio de Oliveira Santos 
Manoel Joaquim de Carvalho e Silva 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas.» 

(*) E' assim : hoje todo aquelle que tem uma* 
especulação a fazer, entende que deve começar 
por uma serie de barretadas ao Exercito e Ar-
mada...! 

(2) Os republicanos ?... 

Por aet» de 29 de agosto (oi creado 
o logar de sargento qaarteUmeaire do 
estado menor do corpo de policia com 
os vencimentos que competem ao sar-
gento ajudante do mesmo corpo. 

Na mesma data foi determinado, em 
additamento ao acto de 27 de março 
ultimo, que regula a substituição dos 
juizes de direito do Estado de confor* 
midade com as distancias das respecti-
vas comarcas entre si9 que as das de 
Páo dos Ferros e S. Miguel substituis* 
8em«se reciprocamente em seus impe-
dimentos ou no julgamento das suspei-
ções que lhe forem postas. 

» 

Estrada de Ferro Sul de Pernambuco, em 20 
de Agosto de 1890. 

CIDADÃO 
Communico-vos que entrei hoje em exercício 

do cargo de Director Engenheiro em Chefe da 
estrada de ferro Sul de Pernambuco, para qua 
fui nomeado por decreto n. 624 de 2 de Açosto, 
continuando sob mitiha direcçeo o serviço das 
ligações. 

Saúde e Fraternidade. 
Ao Cidadão Dr. João Xavier da Silveira, M. 

D. Governador do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Director Engenheiro 

m CASA DE A. MARANHÃO & C/ 

È Á RUA TARQUINIO DE SOUZA 

NUMERO 30 

N O T I C I A S ^ p i V E R S A ^ 

Por telegramma recebido hontem da 

Fortaleza sabemos que o -nosso illustre 

co-religionario e amigo, Dr. Almmo 

Alvares Affonso partiu por terra d V 

quel la cidade para a de Mossoró, neste 

Estado, onde pretende empregar o seo 

pujante talento e poderosos exfVrços em 

prol da causa da republica, que susten~ 

tarons. 

D'aqui lhe dirigimos as mais acalo* 

radas felicitações, 

VAI SEM COMMENTARIOS 

Consta-noá por pessoa fidedigna que 
o padre José Paulino Duarte da Silva, 
partidario frenetreo e intolerante, anda 
pedindo em nome de Deus ! votoa para 
os candidatos de seu partido ! ! ! 

GOYANINHA 

la Secção 

Mesas eleiioraes 

Presidente — Capm. Jeronymo Cabral 

Pereira Fagundes 

Mesarios — Tenente coronel Luiz Fran 

celino d9Aguiar — Abdon Frankilim 

de Moraes Grilo— Honorio Hermeto 

de Moraes Gri lo— Manoel Gomes de 

Lima. 

' 2a Secção 

p t — Capm. Emygdio Herculano Bar 

balho. 

M. » Lindolpho Barbosa Telles Galvão 

-—Jeronymo Cabral P. Fagundes Fi-

lho —Enéas Hermógenes Ferreira Ma-

ciel—Joio Carlos Galvio. 

DECRETO N. 45 DE 27 DE AGOSTO DE 1890. 

O Governador do Estado do Rio Grande do 
Norte, usando da faculdade qoe lhe confere o 
Decreto n. 7 de 20 de novembro de 1889, ap-
prova os seguintes artigos addicionaes ao códi-
go de posturas da Intendencia munteipal da 
villa de Santo Antonio : 

Art. lo De cada carga de aguardente que for 
exposta á venda na feira da villa ou qualqaer 
ponto do município, pagará o vendedor o im-
posto de 1:000 reis. 

§ único Ao mesmo imposto ficara obrigado 
todo aqnelle que, nos termos do art. precedente, 
expozer ao mercado qualquer quantidade de 
generos estrangeiros, de carne de charque, ca-
fé, sabão ou massas. 

Art. 2° Ninguém poderá nas feiras deste 
município vender ou comprar por atacado fari-
nha, milho, feijão e favas, sinao depois (te duas 
horas da tarde* Õ6 contraveutores serão sujei-
tos a multa de 10:000 reis, repartidamente en-
tre o comprador e o vendedor, ou a 5 dias d̂e 
prisão. • 

Art. 3o Os mascates de outros municípios 
que, nas feiras deste« exposerem á venda de 
suas mercadorias, pagarão de cada vez 8:000 rs., 
ainda mesmo que as mercadorias se acham de-
positadas em casas particulares. 

§ único Os mesmos mascates pagarão o im-
posto de 1:000 reis, do cada ves que transmUti-
rem neste município vendendo fasenda. 

Art. 4o Os moradores deste município, que 
possnirem roçados ou capoeiras com lavouras 
colhidas ou por colher, pagarão por eitos 1:000 
reis, sinao excedem de 50 braças, e 1:500 reis, 
pelos de maior extenção. 

Art. 5o Os compradores de pelles de gado 
lanígero e caprino ncão sujeitos ao imposto de 
1:000 reis, que lhe será cobrado semanalmente 
nas feiras em que exercerem esse commercío. 
O contraventor pagará 1;000 reis, de cada pelle 
que comprar. 

Parag. único A compra ou venda de que trata 
o art. anterior fica expressamente prohibído nas 
estradas e lugares occultos do município ; e 
contraventor, por cada pelle que comprar ou 
vender, pagará em dobro a multa do art. anterior 

Art. 6o De cada troca de cavallos efiectuadas 
nesta villa pagará cada um dos mutuantes 1;000 
reis, para os cofres da municipalidade. Os 
contraventores ficarão su|eitos á multa de 5;000 
reis, ou a 5 dias de prisão. # 

Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, a todas as autoridades a quem o co-

nhecimento deste Decreto pertencer, quo o cum-
pram e façam cumprir e guardar. . 

O Secretario do Estado o faça imprimir, pu-
blicar e correr. Casa do Governo, 27 de agosto 
de 1890.—Joaquim Xavier da Silveira Juntor. 

Decreto n. 46 de 27 de agosto de 1890 — O 
Governador do Estado do Rio Grande do Norte. 

Decreta: 

Art. lo A Intendencia Municipal da vilia de 
Santo Antonio, fica autorisada a dispender no 
anno financeiro de 1890 a quantia de 713.500 

lo Ordenado ao Secretario 
2o Ordenado « Porteiro 
3o Idem ao Fiscal 

§ 4o Procurador 15.)* 
§ 5o Custos de processos e caidas 
§ 6o Aluguel de casa 
§ 7o Expediente de jory e eleição 
$ 80 Limpeza das ruas 
§ 9o Despezas eventuaes 

250:000 

60:000 
100:000 
132:500 

50:000 

80:000 
20:000 
lOrtOO 
30:000 

713:500 

Art. 2* A receito municipal da villade San-
to Antonio para o anno financeiro de 1890 e or-
çada na quantia de 890:000 reis que será arre-
cadada pela forma seguinte : l fAinAA 

" lo Casas de farinhas 50wOB 

2o Aferimentos de pezos e medidas 100:000 

3» Licenças de portas ahertas 50:000 

5 4o Cêpos de açougue 20:000 

§ 5. Subsídios 100:000 

§ 6o Imposto de aguardente 150:000 

$ 7o Infracção de impostos 30:000 

§ 8o Multas aos vereadores 20:000 

§ 9* Productos de barbatões 10:000 

jf 10 Generos estrangeiros inclasivo caree do 
do ceará café sabSo e massas. 50:000 

$ 11 Imposto sobre mascates x 50:000 

§12 Imposto sobre prédios edificados naa 
ruas da villa 20:000 

S13 Idem tvbre jogo* ptrattUdoa por M 

» 
i PÂGIHA MANCHADA 

i J 



tlieatrô i*o pfoomtifi^ 90*000 
' g U Idem sobre compradores de coures de 
miunças , , 2 0 : 0 0 0 

g i 5 Idem sobre wados ou capoeiras çom 
lavouras «w.uuu 

Revogam as disposições em coútrarlo. 
Mando a iodas as autoridades a queui o co-

nhecimento e execnçío deste Decreto pertencer 
que o cumpram e teçam cumprir e guardar. O 
Secretario do Estado o faça imprimir publicar e 
correr. Gasa do Governo do Estado 27 de A* 
gosto de 1890 - Joaquim Xavier da Silveira 
Junior, 

SOLICITADAS 

NOITES E HOJE 
—O— 

( Um republicano mt faetum ) 

C l R C U L A R 

ou 
H l i t e r l k d e H e n t e u i 

AO ELEITORADO DO 2 ° DISTRICTO DA PRO-

VÍNCIA (39 votos ! ) 
Sou candidato á próxima eleiçSo geral pelo 

2« distiicto desta Província.—Só 59 ! 
Neste caracter tenho o dever de dirigir-me 

aos meus correligionários e amigos, para dizer-
lhes o que penso sobre a evolução politica que 
se vai operando no pais e as ideias que hei de 
defénder e sustentar se for eleito pelos esforços 
do meu partido. 

Antes de tudo devo confessar a minha pobre-
za intellectoal para merecer a honra a que aspi-
ro; mas será supprida esta falta pelo animo deli-
berado« pela vontade irresistível e sincera de 
promover o bem da Província, tendo sempre em 
vista as suas necessidades, bem como os grandes 
deveres do mandato que me for confiado.— pelo* 
39 I 

E» profunda a diver?encia em qae se acham 
os chefes de cada um dos partidos militantes do 
Império, e por isso mesmo gravíssima a situação 
das nossas instituições politicas, que periclitam 
entre 09 desacertos de um governo despotico, fi) 
que corrompe para viver, e o movimento revolu-
cionário do tempo dos terroristas, o qual amea-
çando extirpai** para sempre, procura ddr lu-
gar ao predomínio das facções, ao poder dema-
gógico, que foi sempre, em toios às tempos, o 
maior inimigo das liberdades politicds, a causa 
motriz de lutas fratrecidas, de revoluções intesti-
nas. (3) 

Em taes circnmstanci&s, comprehende*se que 
é preciso muita abnegação e patriotismo para 
conjurar os males com que o tetôatftan da repu-
blica procura esphacelar a Nação, vcetima de um 
engodo, attonita em busca de um ponto de apoio, 
para manter-se una e forte na qaadra que atra-
vessa de perigos, incertezas e graves apprehensoe*. 

Queiram ou noõ os partidário* da republica; 
esta forma de governa foi e será sempre menos fa-
vorável a liberdade do que d monarchia constitu-
cional. (3). 

A monarckia* tal como temos em principio na 
constituição politica do Império• i a mais delica-
da das formas ie governo, e dfaki a sua excellen-
cia9 embora com o inconveniente da difBculdade 
de ser praticada entre nós, como actualmente se 
pratica na Inglaterra, e* praticou-se na Bélgica no 
tempo de Leopoldo l v 

JDeaiíte do desaccordo dos nossos homens po-
líticos, ou antes da desharmonia de vistas que 
os separa e difficulta as mais legitimas aspira-
ções do paiz. eu quero a manutenção da moniir-
chia representativa, susceptível de ser melhorada 
por uma politica nacional e uma administração 
desvelada em secnndar os progressos da prospe-
ridade publica—39 apenas... 

Se grandes sao os males que nos tem advin-
do da má direcção dos públicos negoclos, urga 
remediai-os por meio de reformas compatíveis 
com o actual systema de governo, mas naõ aca-
bando com um regimen assente em princípios de-
mocráticos e liberaes. como o nosso, e que honra a 
tiro povo que vive pela liberdade. 

Reformemos aquilla que as necessidades acon-
selham, mas naõ façamos o papel de demolidores, 
avidos por um governo. que trará o dtsmembrà-
mento da nossa pa(ria, o seu enfraquecimento e a 
suaruina. (A) . 
. O partido conservador tem a sua missão cons-

titucional, que nem por ser adstricta á lettra e ao 
espirito do nosso Pacto Fundamental, deixa de 
ser susceptível de alargamento dentro da esphe-
ra em que se movem os grandes interesses na 
cionaes. 

. Inimigo da corrupção, do favoritismo e das in-
justiças, quero a moralidade em todos os actos 
da administração, o premio ao mérito, o respeito 
ao direito da minoria. (5) como a mais eWada 
expressão da força/grandeza e independencln de 
um povo, que deseja fazer das instituições que o 
regem o palladio de suas liberdades.—39 somente] 

O lemma da nossa bandeira deve ser— Unida-
de, ordem e liberdade. 

Do conjuncto formado por esta trilogia sublime 
podem ser tiradas todas as reformas de que são 
susceptíveis as nossas instituições, sem nos ar-
riscarmos a uma nova fôrma de croverno, que 
nao corresponda as vistas da maioria damtfn. 

&e for eleito, concorrerei com todas as minhas 
torças para que diminuam os encargos das pro* 
vmcias e sejam votados para ellas todos os me-
lhoramentos oppjttunos.—89 sô. 

Nio esquecerei a questSd capital da autono-
mia de que precisamos, a qnal penso que podere-

sem a federação das provindas, que 
"ywtana o retalhamento do império. o enfraque-
cimento de todas ellas. (5) * 

infenso i centralisaçaõ administrativa (G) que 
nos esmaga desde a fundação da nossa nncionall-
°®2®»5*asa apoplexia no centro e vdralysia nas 
txjftmtdáptt, na phrase de LAMENAIS. combate-
*,«LS0D? ydas a s forças o monstro, que, ahsor-
venao toda a actividade nacional, toma maior * 

a responsabilidade do governo, ao 
jJJJJJrOtoopoque mata todas as energias das 
províncias, peadas em sua accão, enfermas pelos 
excessos de sua dabilldade.-39 apenas... 

w
K D ware i emfim para que, assentado em ba-

l ^o l i d a s e duráveis, tenhamos um governo 11-
attento aos reclamos da nado, prompto a 

*«tter o equilíbrio entre os partidos existentes, 
3» bem da garantia devide às pátrios institui-
37*, aos quaes dependem a ordem. a tranquilida* 

prosperidade e • engrandecimento 4a Ee> 

Foi com estas ideias que tive a honra de ser 
Indicado para candidato por esse distrlcto pelo 
eminente estadista edhttneto chrte conservador 
conselheiro Joio Alfredo, nos termos da circular 
abaixo publicada, alem do concurso que obse-
quiosamente me acabam de prestar para este fim 
os dignos ex-represeutaotes da proviucia.—E só 
obteve 39 !„. 

Submettendo a apreciação de meus correligio* 
narios e amigos as minhas Ideias, aguardo con-
fiado o resultado do pleito, na esperança de levar 
ao parlamento as necessidades e votos dos que 
snffragarem a minha candidatura, O) e ali pedir 
que me auxiliem na obra do engrandecimento da 
província com o mesmo empenho tom que pre* 
tendo concorrer para a manutenção da unidade do 
império, e regeneração da patria. 

Natal, 31 de Julho de 1889,-39, só 39111 

Manoel Porphirio de Oliveira Santos. 

4—Refere-se ao governo do Visconde de Ou-
ro-Preto, entretanto, seguindo para o ser-
tão approxima-se do Dr. Amaro Bezerra,cm/0 
cavalheirismo nio cessa de admirar... 

2—Allude aos republicanos, inclusive os 
htstortcos, que hoje trahe, ficando sómen-
te com as historias... 

3—Meros phantasmas que então passavam pe-
la mente escaldada do candidato, que já se 
suppunha nó parlamento, salvando a mo-
narchia, sob o doce peso da gloria, das 0-
vaçoes estrondosas ! 

4—Quem te vio e quem te vê ! O mundo é 
utn$ obra de sabedoria, porém muito mais 
sabia que o mundo foi a creaçSo de um dia 
atraz do outro 1 

5—Era ainda em julho do anno passado... 
Lamenais suppunha que a republica seria o 
enfraquecimento, a ruina da patria ! 
Hoje, um a n n o depois, Lamanais diz-se 
mais republicano que os terroristas, levando 
seu arrojo ao ponto de apregoar-se republi-
cano historico, mas nós o conhecemos pàu de 
larangeira... 

6—Estava debaixo e pedia respeito à minoria. 
Quando de cima clamava pela proscripção 
dos adversados, .pelo arrocho nas urnas e 
outras especialidades dos tempos monarchi-
cos... 

7—-Hoje è federalista puro, rançado do unita* 
rísmo.... 

8—O resultado do pleito foi, como era de espe-
rar, um enorme fiasco : o illustre candidato, 
n'um districto de dous mil e tantos eleitores, 
teve a penas trinta e nove votos... só 39 ! 
Mas o nobre deputado não deve desanimar e 
para mais consolidar as snas esperanças de-
ve entrar para a catholica ! 

KM Leão 

VILLA DE SANTO ANTONIO, 30 DE 

AGOSTO DE 1890 

Tem estacionado por aqui alguns dias 
o tenente coronel Antonio Bento de 
Araujo Lima, caballando eleitores, na 
qualidade de chefe (d'elles) do partido 
catholico de Goianinha !. *. 

Não se pode escarnecer roais do bom 
senso e boa fé do povo de Santò Anto-
nio, com esta farçà redicula, hypocrita, 
nogenta e repugnante, de que se serve, 
paro tal fim, o sr. coronel. 

G* digno de compaixão que o sr* co-
ronel afivele, sem pejo, a mascara de 
catholico e percorra as casas desta villa 
o município, agenciando votos, o titulo 
dè catholico, acompanhado de seus 
auxiliares Manoel Faustino Soares e 

Porfírio Xavier de Mello; este que vos 
cifera, de publico e em particular, c0 í í k 

tra a Virgindade da Mai de Jesus Chr\s< 
to, e, como os protestantes, zomba da 
veneração e imagens dos Santos, cano* 
nisadòs pela Santa Igreja, e aquelle que 
ainda ha poucos tempos esteve na Ca* 
deia, por denuncia de seu próprio com* 
plice em um roubo de i:500&000, pra, 
ticndo no estabelecimento de Avelino 
Leocadio de Souza, e ainda esta pen-
dente de um processo, contra elle ins. 
taurado, na cidade de S. José de Mipibu 
onde foi accusado do barbaro assasina* 
to, praticado na pessoa do infeliz Anton 
nio José, morador na Boca da Matta, 
daquelle município ! ! ! ! . * . . 

E horrível e vergonhoso o proceder 
do Sr. Coronel, cujo caracter estimavas 
mos em mais alto preço. Sua senhoria 
seria mais coherente, dizendo que tra* 
balhava em bem do partido catholico, 
se reunisse aos verdadeiros [que os tem 
sem duvida, nesta villa) mas não aqueK 
les tartufos, verdadeiras testemunhas 
de seu contra senso. Ja se vê pois que 
o Sr. Coronel, com a nojenta capa dé 
hypocrita, quer ver se consegue fins 
sinistros, mas o nobre povo de S. An> 
tonio ha de saber destinguir o gato da 
lebre e o lobp do cordeiro, dizendo ao 
bom cke/ô cathotico o mesmo que Chris* 
to disse ao seu tentador —» rede retro 

Vm verdadeira catholico. 

PÁGINA MANCHADA 

SUBSCRIPÇiO POPULAR LIMITADA 

Listada das Exros. Senhoras e cidaãos 

que concorreram par* a acqui&içâo de 

uma Bandeira de seda que o povo ftio 

Grandeitse do Norte tem de offerecer ao 

brioso Batalhão 34° etc. etc. 

Alexandrina E. de Medeiros 

Anna Joaquina de Vasconcello» 

Antónia Deolinda P, de Goes 

Antónia L . de Miranda 

Antónia Roza de Carvalho 

Anna Carlota da Camara 

Antónia Zulmira Caldas 

Adelaide Camara 

Ann i Augusta da Camara 

Alexandrina Kamos da Rocha 

Anna M. de Albuquerque 

Bernardina H . de Mello 

Camilla Augusta da S. Britto 

Cândida Gondim Cabral 

Donatilla G . B. da Trindade 

Emilia M. B. da Trindade 

Estephanía Alzira M. Grady 

Emilia da Silva Brandão 

Elvira R . Aranha 

Folrencia Fagundes 

Francisca A. dos Santos 

Guilhermina de M» Soares 

Hermilla A. B. da Trindade 

Irinéa O . F. Barros 

Izabel Gondim 

Joanna Elysa Baker 

Joanna E. S. de Mello 

Joaquina A . de A. Garcia 

Leonilla de Araujo 

Liiita Maria da Silva 

Laura da Silveira 

Maria R . de Almeida 

Maria O . de B. Barros 

Maria José da R . Fagundes 

Maria Cirolina Fagundes 

M^ria Joaquina do Carvalho 

Maria R . do R . Bezerra 

Maria E. Gomes Carneiro 

Mariai H . Gondim 

Maria V. S. Aranha 

Possidonia Fagundes 

Roza Candida da S. Britto 

Roza C. de Carvalho 

Senhorinha da Rocha 

Unobelina È. de Araujo 

Cidadãos : 

Antonio Bento da Costa 

Antonio M, Machado Jnnior 

Angelo Roselli 

Antonio J . Barboza Júnior 

Amorjm (Dr.) 

Antiocho de Almeida 

Alipio Fernandes Barros 

Amaro Barreto 

Antonio Barbalho 

Antonio Marques da Silva 

Adelino Maranhão 

Amyntas Barros (Dr.) 

A . J . OGraydy 

Alexandre Ratisbona (Dr.) 

Augusto S. de Albuquerque Maranhão 

Antotiio de S. Ribeiro 

Antonio José Coelho 

Antonio P. de Medeiros 

Benedicto F. da Silva 

Balthazar P. de Aguiar 

Balbino José Cavalcanti 

Cosme R. de Almeida 

Calisto de Albuquerque 

C. Chaves dc Medeiros 

C. Patriota 

Deogenes C, da Nóbrega (Dr.) 

E. Cavalcante 

Eotychiano de A. Garcia 

Eduardo Marinho (Dr.) 

Enéas Leocraeio 

Fabrício Pedroza 

Fabrício Maranhão 

F. Frazão 

Francisco P. da Silva 

Gabriel Narciso Aranha 

Gothardo 

Geremias P. da Camara 

Genezio X . P. de Britto 

Galdino Sampaio 

Irioeo J . de Oliveira 

Ignacio Praça 

José Dubaux 

José G . de A. Garcia (Commrndador) 

João Alves de Mello 

João T. Freire 

José Marques 

João Neze 

José Marinho 

José Antonio (Capitão) 

José de P, Antunes (Dr.) 

Joaquim I . Pereira (Commendador) 

Joaquim F. Chaves (Dr.) 

Joaquim Cavalcante 

Joaquim Xavier da Silveira (Dr.) 

J . A . de Souza Amarante 

José Ignacio Pereira 

Johm B. Thorpe 

John Morant (Dr.) 

José B. de Medeiros (Tenente Coronel) 

João F. Gl i ick 

João de B. Pessoa 

Joaquim Ildefonso 

José Lucas da Costa 

Joaquim C. do Nascimento 

José Ignacio E. 

José Candido Teixeira 

João Alipio 

João P. da R . Fagundes 

Je$o P. F. de Medeiros 

José Garcia Netto 

José Lucas R , da C. 

Luiz Eugénio F. Veiga 

Luiz Emygdio Filho 

Lucio Lago 

L. de Carvalho 

Luiz Evangelista de Oliveira 

Luiz Ignacio Fernandes 

Manoel Pinheiro 

Manoel Onofre 

Moreira Brandão (Dr.) 

Manoel P* de Carvalho 

Miguei L . do Nascimento 

Manoel R . S. 

Manoel Antonio R . P. 

Manoel de Moura 

Nicoláo Bigois 

Napoleão E . P. de Goes 

Nascimento de Castro (Dr.) 

Olintho Francelino P. de Goes 

Ovídio Fernandes de Oliveira 

Pedro Velho (Dr.) i 

Possidnnio Ximenes 

Pedro Soares 

Pedro Cezar 

Paulino José Barboza 

Theodozio R . de Paiva 

Theotonio de Britto (Dr.) 

Theophilo G . de Mello 

Thomaz Antonio Nunes 

Urbano H . de Mello 

Viterbino de Paula B. 

« m 

mm* mm 
E Lopes Cardoso ? 
Onde fica— com os sebas-

tianistas ou com o Dr. Her-
mogeues ? 



t t t l 0 a iodicaç*: P - ^ n T ô de 

para que chegue ao xonne _ 

iodos manda . t e r , no» Y g m 

publico« do município, «4«t«» a es 

milhantea. 

AO PUBLICO 
• » 

Constando-me que foi hy-

polhecadano Estado da Para-

hyba a propriedade—«Enge-
nho Espirito Santo»—a uma 
companhia, venho protestar 
pela imprensa contra essa hy-
pQjtheca, por me pertencer 
n'aquella propriedade a quan-
tia de um conto de réis. 

Canguaretama, 18 de a-

gosto de 1890. 

Antonio Felippe Cabral de Mello. 

Manoel 

districto do C f rà-fflf m^PgJa ! iome, declara 

S Í S S Í ? nome aba™o assignado/e alistou-

se eleitor da município por ManotlFrancisco Dantas. 

Ceará-roirira, 2 de Agosto de 1890. 

e d i t a e s 

i n t e n d e h c u m m \ m 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 
presidente da Intendência Mun^l 
tVesta cidade, Estado do too Grande 
do Norte, por nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-
ficados eleitores neste ^ n . o p . o que 
Se conformidade cora as dispos.ço^dos 

arts 8o e 9 o do decreto n . 511, 

de unho deste anno, ^ c . v.sta o 

numero de eleitores qualificados, fica 

S d o este m u n i c í p i o em cinco sec-
, sendo designa-

^Tipc com os ns. 1 » i 

do ó edifício da !ntendencia J M p* a s e c ç ã o n . 1 , o da escola P ^ U e a p r 
P r . L a rua do Visconde do R i o 
maria sito a rua otlw»nPti 
B r a n c o para a s e c ç ã o n. 2 , o do atheneu 
Riograndense para e secção n. 3 o d . 
e s c o t a publica pnmana sito á rua lar 

quinio de Souza para a secção n. 4 
1 capitania do porto sito á mesma r«a 
para a secçãon. 5 , compreendendo a 
L e ão n. 1 os eleitores qualificados no 
quarteirões ns. um a dez inclusive, a 
secção n . 2 os qualificados nos quartej-
a s . onze a treze inclusive, a secção 

n 3 os qualificados n o s quarteirões ns. 
quatorze a desecetc inclusive, a secção 

„ 4 os qualificados nos quarteirões ns. 
dezoito a vinte inclusive, e a secção n . a 
os qualificados nos quarteirões ns. vinte 

um a vinte cinco. _ 

Convido , portanto, a todos os cida 

dãos eleitores z cÃmparecer á eleição 
que terá logar a 15 de septembro pro-
L o vindouro, nos edifícios acima de-
sigoados pelas dez horas da manha, pa-
r a senadores e deputados ao primeiro 

congresso nacional da Republica, deven-
do cada eleitor, em virtude das dispo-
sições do decreto citado , depositar na 

urna duas cédulas, sendo uma com o 
romto Vara Senadores, contendo tres 
nomes, e outra com o r o t u l o Para De-
putados, contendo quatro nomes , nume-
ro este determidado por lei para re-
presentar este, Estado, não devendo as 
ditas cédulas conter nomes riscados e 
numero superior ao- que está determi-
nado, *çodo escripçu» em papel com-
mnm e-fechado» de todos os lados, ex-
ibindo ifó occasiào de dar spus votos o 
diploma de elfitor 

OuU » « n > » 4aço publico que , auttio-
risado pelo art. 13 do mesmo decreto 
n . 5 1 1 de 2 3 de junho do corrente an-
no, designei para compor a meza eleito-
ral da 1 * secção. comigo presidente, os 
intmdeotes drs Braz de Andrade 

Mollo e Augusto Carlos de Mello L 
rtnstre, e os cidadãos eleitores Urbano 

Joaquim de Loyolla Barata « Ant .ocho 

Aprígio Acarrachal de Almeida , para, • 
2 ' seccão os cidadãos eleitores dr , Dio-

genes Çelso Ja Nóbrega como Pr«e. 

dente e Américo Vespucio SimoneU,. 

TheoJozio Xavier de Paiva, José Fran-

cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-

ro Filho, mezarios; para a 3" ^ ç S o os 

cidadãos eleitores Genezio Xavier Perei-

r i de Brito, como presidente e Augusto 

Severo d'Albuquerque Maranhão, Joa-

quim Soares Rapouzo da Camar., Anto-

T o SotèTcixciraJeCarvalho, José Igna 

c «Pereira do Lago Filho mezanos; para 

a 4 secção os cidadãos eleitores dr. Ao 

t o n i o de Amorim Garcia como presiden-

e ; Francisco Theophilo Bezerra da 

Trindade, Benedicto Ferreira Silva, Joa-

quim Ignacio Rodrigues Pessoa. Urbano 

Herm lio de Mello, mezarios ; par* a 

os cidadãos eleitores Manoel Onoíre 

Pinheiro, como presidente, * 
beux, Francisco de Moura Cabral, Ade 

Uno Augusto de ^ ^ ^ 
* * Manoel 

nelas 10 horas da manhã, nos edificosjá 
peias iu constituírem ft 
mencionados, ahm fle d 

installar as mezas eleitnraes , e quan 
insiduai ino . f l P se reunirão no 
i s s 0 tão possa ter l u g a r , ^ 

dia da eleição, as v noras u 
para semílhaote fim, proseguindo nos 

demais trabalhos da feição-
E para que chegue ao conhecimonw 

de todos mandei lavrar « presente ed -

tal que será afixado nos logares do cos-

Natal 12 de Agosto de 189» 

Limoeiro, Mucuripe, Verde-nas^ O u -

teiro, Gravatà, 
duá A respectiva m t n funccionarà no 

Outeiro, em casa de residencia do cid,-
dão José 
dia 15 de setembro, dia da eleição, es 

ürá franquiada ao publico. M e ^ n o s : 

Manoel Texeira da Fonseca e Silva pre-
^dente, José Antunes de OUveira, Fran-

cUco José Soares. Germano Firmino de 

Oliveira e Jo8o Ferreira da Silva. 

5.» Secção, na qual vo t a rmos eleito-

res que teem domicilio em Primavera, 

Morrinhos, Bica, Paraizo, Palmeira, Via-

dos Coqueiros, Sitio, Mangabeira, Ca 

poeira ârande, D e n d ê Mangueira Mu-

U Jacumã 
Buracos e Se-

mesa funccionará na capeiia a? 

bastião de Jacumã. Meza rios: Antero 

Leopoldo Raposo da Camara, presidente. 

Marcolino Ferreira Nobre, Francisco 

Maraues de Sousa Moreira, José Dantas 

do Rego Barros e Francisco Maméde de 

Araujo Unhares. 

Cearà-miriro, 1 4 d e Agosto de 1890. 

Dr. Manoel Èonatdsa de Castilho 

firW<l<»,=Intendente. 

D I S T R I C T O D E T A I P U ' 

Fabrício Gomes Pedroza. 
—«o®— 

O dr. Manoel Ronaldsa de Castilho Brao 

dão, presidente do conselho de mten 

dencia municipal do Cearà-M.r.m 

Faz saber aos que interessar possa 

que, em cumprimento do disposto no 

art 8- do regulamento que acompanhou 

o decreto n. 511, de 23 de junho do 
corrente anno, divide os tres distnetos 

de paz do município, pelo modo se-

guinte 

d i s t r i c t o d o C E A R A - M I R I M 

6.» Secção, na q u a l votarão os ele.to-

res alistados no 1- e 2- quartelrões- A 

respectiva mesa funccionará na « g j . 

da povoação de Taip*. Mezar.os ^Bhas 

Cardozo de Souza, premente, João Au 

gusto Ribeiro Bessa, J o a q u . m ^ n o e l de 

Souza, João Soares da Silva Filho e Jo-

sé Felippe de Souza. 

7.* Secção, na qual votarao os eleito-

res do 3 , 5-e 6; quarteirões, A 

respectiva mesa funccionará na saU da 

aula publica d'aquella povoação^ M « * 

í i os : Silvino Raposo de Oliveira Cama 

ra, presidente, Estevão Ahpio de Ol ve« 

ra Pinto, Manoel Salustiano de Mede, os 

João Estanisláo de Oliveira e Francisco 

Cardozo de Souza. 

SECRETARIA MILITAR 
i ' 

De ordem do lUustre Cidadão Dr. 

rovernador do Este do. faço publico 

mie « n virtude do telegramma do mi . 

K d guerra de 6 decorrente, 

acceUa-se vduntarios solteiros para o 

exercito, mediante o premio d e . . . ^ 

300#000 réis, pagos em seis pre a^3es 

sendo a primeira no acto do al.stamen 

r a segunda, dous annos depo i seas 

demais, nõ fim de cada anno que se £ 

«u ir , até aquelle em que se ^mp le t a r 

f p w s o da lei para total recebimento 

do referido premio. . 
R e p a r t i ç ã o Militar em Natal, 8 de 

Akosto de 1890.—Alferes João da F. 
^ ^ E n c a r r e g a d o do expediente 

do exercito. 

D I S T R I C T O D E e x t r e m o z 

1 » Secção, na qual votarão os eleito-

res do primeiro quarteirão comprehen-

didos no alistamento geral de n. 1 a 

250. A respectiva m e s a l ^ o ^ n o 

salão do theatro do club 13 de Maio 

Mezarios : Dr. Manoel Ronaldsa de Cas-

; L Brandão, tenente coronel Jose Fe-

lix Varella, Fslismino do Rego Dantas 

Noronha, k o n s o Elysio Ferreira e Luiz 

Dantas Cavalcante Netto. 

2 / Seccão, na qual votarão os ele.to-

resdo 1. quarteirão comprehend,dos de 

n. 251 í 288, os eleitores do 2-e d 

quarteirões, os eleitores Joaquim Fabr -

cio da Costa Cordeiro e Luiz de Carva-

ho Pimenta, qualificados no 6- quarte -

rao c domiciliados nesta cidade actual-

mente A respectiva mesa funccionará 

da^^iustrPucção publica desta^cjda-

de. Mezarios : 
José de Senna, presidente, Francisco 

Dantas Cavalcante, capitão Laurindo. Pe-

reira Simas, capitão Francisco Xavier 

Pereira Sobral e Benvenuto Augusto 

B a ? : l S 0 ; cção , na qual votarão os eleito-

res que teem domicilio em Duas-passa-

u»nn«aroca. Capella, -Manguary, 

« p e l l ^ a p C ; ^ d . Capella. Me-

r i r ' c . P J o Bonifacio Vieir» do Go-

npp«idente, Balthaiar ua w « * * 

c r r « z i s r e 
da Cunha Lyra, Joaquim Jose Dantas e 

João Antonio de Brito. 
4 • Secção, na qual votarão os eleito-

res que teem domicilio em Quiry, Em-

buranas, LagÔa, Cumbe, Guaporé, Car-

n S Olho d'Agua. Diamante, Jericho, 

o a c e c c 5 0 f na qual votarão todos os 

a l Ä r i l . 
sa funccionará no consístono da capeua 

de Extremoz. Mesarios s Dr. JoSo Qmn-

G Ó S n , i d a o , eleiures quaMcados ao 

muoici í io . durem os « » » 0 0 " 
T L e n - b r o do corrente 

ca aos ^ t ^ j a c c a . 

cçdulaSt 

T o " — o n>t„lo 

1 

Aluaa-se oin quarto com 
Estante fundo e uma porta 
áe frente, à rua do conselhei-
r o J o a ô A l f r e d o annexo a ca-
sa n. 17, excellcnte comina 
do para ufe rapaz solteiro. 

a tratar na mesma rua n. 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, Üôa taqueira, 

c com todos os pertences por 
preço commodo. 

; andeiras Nacionaes, de 
v ^ f f l e l e e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 

npecisar encontrara na K a André de Albuquerque 

numero 4 

a 

R u a T a r q u i n i o de Sou za 

,0V0 e p e n d e n t e sortimento de sèccos e mo-

» » l | ' a d 0 8 , Con . ignaçS« «compra d . g e n « » . . 9 d e 

^ Recebedores direcoe . » » c o » de « r j » « " » T 

reirara. - « M B ^ Í T l S S ^ o u t r a s D o r i d W reterenw »9 • W " ^ ® 

vel cer»«a " v o n d e -

Compra,* com extraordinária v a g F ^ 

dor- durinhos, Ian Os pre«08 

e m a n i ç o b a , sementes de toda especie ei 

â a O i n c o m p a r á v e i s 

NATAL, 25 de JttHio de 1890. 

I L E G Í V E L 

A, MARANHÃO & C.' 

PÁG INA MAJNCIL1DA ? 



Estado do Rio e do Norte—N^TAL^t^-teira, 9 de Setembro de 1890 

ANNO11 

ASSIGNATURAS 

Par anno 51000 

N.^avalso $800 

P l g M W l t M 

A D I A N T A D O S 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

DECRETO N. 48 DE 28 DE AGOSTO DE 1890 

O Governador do Estado do Rio G . 

do Norte 

Dêcreta : 

Art . 1* A intendencia muoicipal da 

villa de Pào dos Ferros, fica autorisada 

a despender no anno financeiro de 1890^ 

a quantia de 5851000 reis, pelo mo-

do seguinte : 

$ 1° Ordenado ao secretario 1504000 

Gratificação ao mesmo in-

clusivo o expediente 

§ 2 ° Ordenado ao fiiscal da 

villa 

$ 3° Idem ao fiscal de Luiz 

Gomes 

$ 4° Idem ao fiiscal da Vi-

ctoria 

$ 5° Idem ao porteiro inclu-

sive o asseio da casa 

£ 6° Porcentagem de í h % 

ao procurador 

§ 7° Idem de 2 0 % ao afe-

ridor 

§ 8° Limpeza das ruas, es-

tradas e fontes publicas 

§ 9° Expediente do jury e 

eleição 

§ 1 0 Assignatura do joinal 

Official 

§ 11 Despezas eventuaes, u-

tensilios e açougues 

504000 

804000 

504000 

504000 

604000 

504000 

54000 

604000 

154000 

154000 

4 
504000 

104000 

5854000 

Art . 2 o A receita municipal da villa 

de Páo dos Ferros para o anno finan-

ceiro de 1890, é orçada na quantia de 

6604000 reisv que será arrecadada pe-

la forma seguinte : 

§ 1° Aferição de pezos e me-

didas pelo systema mé-

trico decimal 

§ 2° Multas por infracção de 

posturas 

§ 3° Ditas estabelecidas no 

cod. do processo e leis 

cm vigor 

§ 4° Licenças 

§ 5° Emolumentos do respe-

ctivo secretario 

§ 6° Subsidio de 14000 rs. 

sobre cada vez abatida 

para o consumo publica 3504000 

§ 7o Imposto de 80 reis so-

bre cada carga de genero 

de qualquer qualidade ex-

posta á venda no mercado 

da povoação de Luiz Go-

mes e de 120 reis as que 

forem vendidas fora do 

mesmo mercado 

§ 8 ° Imposto de 320 reis. 

sobrenada m qne for 

pezada nas balanças do 

mesmo mercado 

$ 9 f Imposto sobre casas q' 

vendem aguardente, sen-

do na villa 84000 reis9 

nas povoações 64000 rs. 

e nas demíis lugares 44 

S 10 Idem de 200 reis» so-

504000 

304000 

NUM. 73 

r n u u g i D m r n r n 
NOS D U S I» 6, 11 , 16 , 21- e 26 D E CADA MEZ 

bre c«da f nimal cabrum 

ou oveihum què se expu-

ser a venda e &00 reis« 

sobre cada animal auioo 

nas mesmas condições ; 

sendo pago o imposto an-

tes de se effectuer a 

venda 204000 

$ 41 Imposto de 24000 rs. 

sobre cada carga de á-

guardente vendida no re-

talho, quer dentro quer 

fora dos mercados públi-

cos do município e de 14 

reis por cada carga que 

for vendida por atacado 204000 

§ 12 Idem de lOrfOOO reis, 

sobre cada mascate quo 

vender fazendas no mu-

nicípio dentro de um anno 104000 

6604000 
Disposições geraes 

904000 

I 

Art . 3° A cobrança do imposto sobre 

licenças para estabelecimentos commer-

ciaes, será feita na seguinte proporção : 

§ l 9 Na villa os estabelecimentos de fa-

zendas e drogas, pagarão 64000 rs 

e de molhados de quaesquer outros 

generos 34000 nreis* 

§ 2° Nas povoaçoes e outros lugares, 

os estabelecimentos de fazenda e 

drogas pagarão 44000 reis, e de 

molhados e outros generes 24000 

reis. 

Art» 4? O imposto de aferição será 

pago : 

§ 1° Por cada terno de medidas para 

liquido das Capacidades de 20 , 10, 

5, % 1,0, 1005 litros 24000 reis. 

§ 2° Pelas das capacidades de 20, 10, 

5, 2 e 1 litro 14500 reis 

§ 3° Pelas de capacidades de 0, 5, 0, 

2, 0, 1, e 0, 0 5 litros 14000 reis. 

§ 4° Por cada medida avulsa 120 reis. 

§ 5° Por cada terno de medidas para 

seccos, das capacidades de 40, 20, 

10, 5, 2, e \ litro 200 reis. 

§ 6° Pelas das capacidades de 40, 20, 

10 litros 14500 reis. 

§ 7° Pelas das capacidades de 5, 2 e 1 

litro 400 reis. 

§ 8° Por cada medida avulsa 130 reis. 

§ 9° Por cada terno de pezo de metal 

de 50, 20, 10, 5, e 9 / 2 hectogram-

ma 2, 1, e /2 kilogrammas 14400 

§ 10 Pelas de 50, 20 e 10 Mlogram-

mas 500 reis. 

$ 11 Pelas de 5, 2, 1 t /2 killogram-

mas 500 reis. 

§ 12 Pelas de 2, 1 e /2 killogrammas 

500 reis. 

§ 13 Por cada pezo avulso 120 reis. 

$ 14 Por cada balança de força de 

50:000 grammas 24000 reis. 

§ 15 Por outra qualquer 400 reis. 

§ 1 6 Por cada serie dc pesos de 500 

grammas até u m miligramma, 

com a competente balança 500 reis. 

§ 1 7 Por cada metro 120 reis. 

Art. 5° A intendencia fica autorisada 

a despender desde ja o saldo de sua re-

ceita com os preparos precisos 6 casa de 

suas sessões e com o açougue de Luiz 

Gomes. 

Ar t . 6 a Rcam revogadas as disposi-

ções em contrario* 

Mando a todas as autoridades a quem 

o conhecimento deste decreto perten-

cer, que o cumpram e façam cumprir 

e guardar. O Secretario do Estado o 

faça imprimir, publicar e correr.—Ca-

sa do Governo, 28 de agosto de 1890. 

—Joaquim Xavier da Silveira Júnior. 

EXPEDIENTE DO DIÁ 31 DE AGOSTO 

, I a Secção 

Officio : 

Ao presidente da intendencia muni-

c i p a 1 do Caicó— Recommendando 

que, com urgência, e observando o dia* 

posto nQ art. 27 do regulamente ap-

pr<of*4o fe io deereto a . 300 A da 8 

de fevereiro deste anqo, e art. 18 do 

regulamento annexo ao decreto n. 511 

de 23.de junho ultimo, organiseis sepa-

radamente uma lista dos eleitores que, 

em consequência da alteração nos ac-

tuaes limites do districto de paz de S. 

Gonçalo do município do Caicó, passa-

ram a pertencer ao mesmo districto, 

conforme vereis da inclusa copia do 

decreto n. 44 de hoje datado, e que 

dessa ljsta assim organisada façaes ex-

trahir e remetter copia authentica ao 

presidente do collegio eleitoral daquel-

le districto, para proceder na forma 

dosarts. 24, 25 e 26 do supracitado 

regulamento. 

2 a Secção 

Cfficio : 

Ao dr. chefe de policiaraRecoramen-

dando que providencie em ordem a ser 

prezo e recolhido á cadeia desta cidade, 

caso não preste a fiança que lhe foi 

arbitrada, o soldado de policia Joaquim 

Paulo Júnior, pronunciado como in» 

curso na sançcão penal do art. 201 do 

cod. criminal. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
^ Celso Augusto de Sant* Iago Cal-

das—Junte-se com os documentos á 

anterior petição do requerente e re-

metta-se ao thesouro do Estado para 

mandar pagar em termos, e depois de-

volver 5 secretaria, a fim de, mediante 

recibo, effectuar-se a entrega dos mes-

mos documentos* 

Antonio Fernandes Barros=Declare 

o peticionário por quanto tempo exer-

ceu as funeçoes de pagador. 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade, como procurador de S:mâo Joa-

quim de Souza—A thesouraria de fa-

zenda para informar. 

Manoel Joaquim da Costa P inhe i ro« 

Informe a thesouraria de fazenda. 

EXPEDIENTE DO P U 14 

1» Secção 

OfGcios : 

Ao inspector do thesouro do Esta-

do—Recommendando qne mande entre-

gar ao tenente Miguel Augusto Seabra 

de Mello, commandante interino do 

corpo de policia desta capital a quantia 

de 3004000 reis, que se faz preciso 

para a acquisição de expediente e u» 

tensilios indispensáveis ao quartel do 

referido corpo. 

-—Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o bacharel 

Bernardo Lindolpho de Mendonça, no 

líja 12 do corrente, assumido o exercí-

cio do cargo de juiz de direito da co-

r orca do Trahiry para o qual foi no-

i v ado por decreto do 1° de julho ultimo 

C.c imunicando haver o bacharel 

.o Antonio Dourado da Silva, juiz 

. . icipal do termo de Nova Cruz, re-

assumido no dia 12 do corrente, o 

exercício de seu cargo, que tinha dei* 

xado para assumir o de juiz de direito 

da respectiva comarca. 

RssCommuniciodo ter o bacharel Dió-

genes Celfro da Nóbrega, promotor pu* 

blico da comarca desta capitaIventrado, 

nesta data, no gozo de trinta dias de 

liçença, sendo por esse motivo nomea-

do pelo respectivo juiz de direito para 

servir interinamente aquelle cargo 

J PAG INA MAMCHADA 

As piblieações ao. 

r io feitas por 

ajuste. 

B a t r l p l e r l e e T y f * 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

bacharel Braz de Andrade Mello» q ue 

na mesma data prestou juramento e as-

sumiu o exercício. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS . 

Raphael Archanjo de Freitas—Ao 

cidadão Victor Josà de Medeiros, para 

informar, na qualidade de membro, que 

foi da extineta commissão de soccor~ 

ros públicos do bairro da ribeira desta 

capital. 

Theodulo Adolpho Raposo da Ca-

mara—»Sim, em termos. 

ACTOS OFFICIAES 

Dia 30 de agosto 

Foi exonerado o cidadão Bazilio Go* 

mes da Silva Dantas do lugar de mem-

bros da Intendencia municipal da cida-

de do Caicò, por ter mudado sua resi* 

dencia para o Estado do Amazonas, e 

nomeado para substituil*o, o cidadão 

Joel Abdias Pereira de Araújo. 

1° de Setembro 

Foi aberto um credito da quantia da 

390&000 á verba cEvenluaes» do Min 

nisterio do interior, do corrente exer~ 

cicio, para occorrer ao pagamento de 

800 livros em branco que forneceram 

A. Maranhão &Comp.* , para o serviço 

eleitoral neste Estado* 

—Por acto desta data foi designado o 

dia 26 do corrente para ter lugar a ins* 

tatlação da comarca de S. Miguel, crca* 

da por decreto de 5 de julho ultimo, 

classificada e provida por decreto do 

X*overno F e d e r a l , - n a . : * 

gosto findo* 

D i a l 

Foi aberto um credito de 42/640 á 

verba «Eventuaes» do Ministério da 

marinha, para completar os vencimen-

tos do secretario da Capitania do por-* 

to, relativos ao mez de agosto ultimo. 

—Por acto desta data foi nomaado o 

bacharel João Quintiliano da Silva para 

exercer o cargo de juiz municipal e d -

orphãos dos termos reunidos de S. Mi« 

gucl e Luis Gomes. 

—Foram nomeados os cidadãos dr* 

Braz de Andrade Mello e professor José 

Ildefonso Emerenciano examinadores, 

o 1° de portuguez o o 2 o de arithmetiv 

ca, para o concurso de instrucção pri* 

maria, que deverá ter lugar amanhã no 

Atheneo Rio Grandense, para preen* 

chimento da cadeira da villa de Cuite-

zeiras. 

—Na mesma data foi nomeado o ba* 

charel José Corrêa de Araujo Furtado, 

para exercer o cargo de promotor pu* 

blico da comarca de S . Miguel. 

Dia 3 

Por acto desta data foi dispensado 

o chefe de secção da secretaria do Go* 

verno, Joaquim Soares Raposo da Ca« 

mara, do lugar de official de gabinete, 

é nomeado para exercer interinameote 

o referido lugar de official, o cidadão 

Yirgilio Bandeira;de Mello, vencendo a 

gratificação mensal de oitneta mil reis. 

Dia 4 

Foi nomeado para reger a escola de 

l s entrancia da villa de Cuitezeiras, o 

cidadão Alexandrino Martins Delgado* 

visto ter sido approvado plenamente ao 

concurso a que se procedeu no Athe* 

neo Rio Grandense. 

—Foi aberto um credito de cinco con* 

tos de reis, á verba «soccorros publU 

cos» do ministério do interior, para oc* 

correr as despezas com o tratamento 

dos variolosoa indigentes deste Estado. 

—Foi aberto om credito de 4:631/299 

reis, à verba tHospitaes e Enfermaria» 

do ministério da guerra, para occorrer 

ao pagamento das despezas periencon* 

tes àquella verba, atò o fim do actaal 

exercício* 



REPUBLICA 
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A REPUBLICA 

C h a p a r e p u b l i c a n a 

Para deputados : 

D r . Pedro Velho d A I b o q u e r q u o Mara-

nhão — Medico. 

D r . An ton io de A m o r i m Garc ia — Ad-

vogado . 

D r . M igue l J o aqu im de A lme ida Castro 

— P r o p r i e t á r i o . 

D r . A l m i n o Alvares Affonào — Advo-

gado . 

Para senadores: 
Tenente coronel José Pedro de Ol ive ira 

Ga l v ão Mi l i tar . 

D r . A m a r o Cavalcante = = Advogado . 

Tenente coronel José Bernardo de Me-

d e i r o s ^ Propr ie tár io . 

A o passo q u e o par t ido repub l i cano , 

com u m a segura or ientação pol i t ica , or-

ganisa sua chapa cie senadores e depu-

tados ao congresso const i tu in te nacio-

na l , e a sua pub l i cação dous meaw anteá 

do p le i to , a lcança todos os pontos do 

Estado, on j le tem sido recebida corn gc* 

raes applausos» po rque nel la vêem a 

confra tern ização e o patr iot ismo, os s e 

bast ion is tas br igam e o rgan i sam 3 cha-

pas, declarando»se em dessidencin <>s 

poucos histor icos, com q u e con tavam, 

O s corre l ig ionár ios de ontr 'ora eon* 

hece ram embora tarde que a guarda-

negra é a guarda-negra . 

A o passo que os adversários e i n im i-

gos do governo democrá t i co desviar-se 

do recto c am i nho po l i t ico e enveredam 

n o l a b i r y n t h o d a caba í la , exp lo rando o 

p u r o sen t imen to chr is tao do bom povo 

h m i l e i r o , a que elles e m 05 ânuos da 

monarch i a iiíio qu izeram dar insuucçao , . 

í1 j ogando com o n o m e i m m n c u l a d o do 

Mur íy r do Go lgo tha , nòs ped imos ao 

povo q ue DUO se i l l uda c o m elles d ando 

c tmfo rme o sábio d izer do D i v i no Mes-

t r e ; — a Deus o que é de Deus e a Cezar 
Vi que ê de Cezai\ 

A chapa repub l icana que enc ima esta 

co l un i n a , que é organisada sem especula 

çao dos sent imentos rel ig iosos, de u m 

povo merecera por certo o p leno appoiu 

dos rio-grandenses do nor te . 

A* s u rnas compatr iotas q u e a victo* 

ria è nossa, po rque è da Democrac i a . 

C H A P A S D A O f P O S I Ç Ã O 

Viver ás claras— eis a divisa que, na l>an-
deiía de cada um dos partidos militantes, deve 
syuthelisar o regimen de publicidade, ouico 
-compatível com o governo democrático, que 
tem de receber no dia 15 do corrente a saneção 
da soberania nacional., 

A tenda de cada partido deve ser, como a 
casa de Catão, um recinto aberto á censura pu-
blica, á opinião popular ; o segredo egypcio, em 
que se fazia a politica monarchica ^ estão sen-
do praticados o partidarismo ultramontano e 
as manobras sebastianistas, irmãos que acabam 
de brigar com escondalo da familia, represen-
tada pelos interesses dinásticos, è mais do que 
um anaehronismo, ò um attentado contra a so-
berania social, contra o direito que tem o povo 
de fiscalisar e intervir no governo do paiz, 
nos negócios, direcção e marcha dos partidos, 
qut* influem na gestão da causa publica. 

Um partido representa uma funeçao social, 
í\ por assim dizer, nrn tios orgãos da opinião. 
Neste ponto do vista, nao tem o direito de ve-
lar-se, de acercar-se do prestigio dos circulas 
carbonarios, íurtando-se á inspecção da socie-
dade. 

Estas considerações nos acodem ao espirito 
sempre que consideramos o modo, por que fo-

5) FOLHETIM 

Coração 
«V 

LIYHO PARA li A PAZES 

VEUSÂO NO ITALIANO 

l l S n h a m ã e 

Quinta feira 10 de Novembro. 
Em presença da mestra de teu irmão, tu fal-

taste ao respeito à tau mãe! Que isto te não a-
conteea mais. Henrique! nunca maisf A tua pa-
lavra irreverente penetrou-me no coração como 
nma ponta d-aço. Umbrei-me logo de tua mãe 
quando, ha anm$. esteve debruçada uma noite 
inteira sobre o ten berro medindo a tua respira-
çao, cu rando hyrimàs angustiosas, batendo os 
i•tentes ae terror, com receio de perder-te, quasi 
touca. E ao lembrar-m*. d isto, experimentei um 
sentimentot de horror por ti. Tut offenderes a 
tua .tiaef Tua mãe que daria um anno de feli-
cidades para poupar-te um memento de dort que 
memltgnría para tit que se deifraria matar para 
saicar-te a vida ! Ouve, Henrique, e fixa bem na 
memoria o que te vou dizer: Imagina que te es-
tão reservado* na f«<i rida muitos dias terríveis; 

ram confeccionadas az„ehapas ia oppotíçâo, as 
circunstancias que rodearam esse tacto sym-
ptomatico da desorganisavSo qae invade a eco-
nomia das facções em opposição ao patriotico 
governo republicano. 

Já nos manifestámos sobre ns perfídias e 
pretençoes sebastianistas, que veem de separar 
a gente do Condo d'Eu e da guaráa negra— da 
pequena dissidência republicana ; hoje temos 
por fim apenas o exame de dous pontos : a es* 
peculacao sebastianista com o exercito e arma-
da o a attitude do partido ultramontano, que, 
imbaindo o clero, tomando a roupeta e o chapeo 
romano, pretende por sua vez explorar a inge-
nuidade das classes populares, principalmente 
do interior, sob a orientação fementida de certos 
doutores e leguleio, que a desfiar o rosário da 
hypocresia, andam agora a ralar, no chão das 
egrejas, a joelheira das calpas pardas, em que se 
rnetteram... 

Na circnlar sebastianista que publicámos em 
nosso ultimo numero, em uma nota que fizemos, 
affirmámos : hoje todo aquelle que tem uma es-
peculação d fazer* entende que deve começar por 
uma serie de barretadas ao exercito euirriiadaL. 

Nossa afíii mação encerra uma verrMo incon 
testa vel. 

Nao è serio o zelo do sebastianismo jjelo ex-
ercito e armada. Disto convencem a todo inun-
do os factos que so deram por toda purte. por 
occasião do movimento glorioso, que fundou ao 
paie o governo republicano. Na enu ^ imi^u , a 
que nos referimos, todos nós, nesLe i:!stiulo,. fo-
rnos testemunhas do despeito insolente e do o-
dio entranhado, de que se possuíram, contra o 
exercito e armada, o delegado da monarchia e 
seus amigos, todos representantes genuínos do 
ouro-pretismo, que elles consideravam uma in-
concussa garantia de vida por todo o resto do 
século e sobretudo—wma fonte de receita . . . 

Houve mesmo um commendador que do Re-
cife telegraphou ao delegado do governo,que de-
cahira, do que se encontrou documento em pa-
lácio por occasião da revolução, asseverando 
que esta—ndo passava de uma sedição militar 
e que aguardassem o procedimento do Recife... 

Aqui os prejudicados pelo movimento desfa-
ziam-se, sem reserva, contra o que elles cha-
mavam e ainda hoje chamam, no segredo da 
grei, entre os puritanos da camarilha, — o go-
verno da espada . . . 

Entretanto, como o Dr. Amaro Bezerra ima-
ginou, na sua estulta pretsneiosídade, subir, 
com os seus commendadores, nos hombros do 
coronel Bezerra e do capitãò-tenenteTheotonio, 
andam os seus adeptos da terra affectando um 
zelo hypocrita, um enthusiasmo fingido pelo ex-
ercito e armada . . . 

Vingará o traiçoeiro plano ? 
Não, respondemos nòs, com a consciência 

que temos da razão esclarecida, do bom senso 
do exercito e armada e com a confiança inaba-
lável, que nos inspira o seu acrisolado patrio-
tismo. 

O exercito e armada, que tão alto levanta-
ram o norue da patría na campanha do Paraguay 
ü lavraram com denodo e brilhantismo incom-
paráveis Q glorioso auto de sua e.man&tyaç3o po-
litica, no dia 15 de novembro, terá ainda de 
certo o critério e patriotismo necessários para 
nao se deixar emmaranhar na rêde de entrigas 
do sebastianismo. 

E' convicção nossa. 
Agora, mais algumas linhas com relação u 

altitude do ultramontanismo... 
Dóe-nos traima a expíoiaç3o que, era nome 

de Deus, está se fazendo no campo politico 1 
A egreja é a victima em todo esse triste ne-

gocio de candidaturas, disputadas u'uraa reuni-
ão de padres e seculares, que o povo, com a 
verve que lhe è característica, alcunhou logo de 
—trideniino mipibuense . . . 

Uma fracção do clero, constituída por pa-
dres, uns nevroticos, de espirito doente, fanati-
cos inconscientes, outros coin a consciência ní-
tida da exploraçaõ, em que collaboram, unida 
à certos doutores e leguleios, que ainda hontem 
não acreditavam em Deus, nem na immortali-
dade d'alma, procuram constituir no-Estado o 
ultramontanismo, apresentando ao eleitorado u-
raa chapa, organisada subterfugiosaroente, em 
que ha dous togares vagos—um, dizem, para o 
Dr. Amaro Bezerra, outro para o Dr. Santos... 

Será crivei ? Por-se-ha o ultramontnnismo* 
á ultima hora, a disposição do Conde d'Eu e da 
guarda-negra ? 

Pois nem ao menos a egreja pode escapar ás 
pretençoes do Dr. Amaro Bezerra e à pirataria 
do esciavagismo ? ! 

A palavra de Jezus, perde a unção divina, 
deixa de ser o verbo irresistiyel do amor e da 
fraternidade, para converter-se n'uma senha de 
desespero,do anarebia e de guerra ás instituições 
democráticas, que são as que mais se confor-
mam com o Evangelho, o livro da moral mais 
saneia, que a humanidade possùe ? 

Previnam-se os fieis, todos os bons padres, 
os apostoios sinceros da religião chrisía : o par-
tido que se diz catbolico é um partido politico 
como outro qualquer.,. 

A republica, por ter feito reforaKW, que o 

mas o mais terfivel de todos será aquelle em que 
tu perderes tua mãe. Mil vezes, Henrique, quan-
do fores homem, forte, experimentado «as lutas, 
tu a invocarás, opprimido por um desejo im-
menso de tornar a ouvir uma vez, a sua voz; de 
te sentires ainda uma vez, apertado nos seus 
braços convulsos, como um pobre rapaz sem pro-
tecção nem conforto. Como te recordarás então 
de. todas as amarguras que lhe causaste, e com 
que remorsos as expiarás todasl Infeliz [ Não es-
peres tranquilidade na tua vida se tiveres con-
tristado tua mãe; podes arrepender-te, podes pe-
dir-lhe perdão« podes venerar a sua memoria,mas 
tudo será inútil. A tua consciência não te dará 
paz, aquclla imagem boa e doce, terá sempre para 
ti uma expressaõ de tristeza, de retrahimentot 
que te ha de torturar a alma, Henrique, toma 
bem sentido: este é o mais sagrado de todos os af-
fectos humanos. e fli daquelte que o nao respeitai 
O assassino que venera sua mae' tem ainda qual-
quer coisa de honesto e de nobre no coraçau ; o 
mais glorioso dos homens que a magôe e que a 
offenâa, naô e senaõ uma creatura til. Que te 
não saia mais da bocca uma phrase dum para a-
quella que te deu a vida, e se uma ainda te esca-
par que não seja o temor de teu pae maso im-
pulso da tua <ifma que te lance a seus pèsy a sup-
plicar-lhe que com o beijo do perdão te apague 
da fronte o stygma de ingrato ! Eu amo-te, meu 
filho, tu és a esperança mais cara 4a minha vida; 
mas desejo antes ver-te morto do que ingrato 
para tua tnae. Vae ! Por algum tempo dispenso 

paiz de ha multo redausava, nao deixa de ser 
chrlsti, porque ellà « constituída e suBteaUda 
pelos brazileiros, que sSo um povo indubitavel-
mente ctaristão! 

Entre brasileiros, nenhum se pode dizer 

che fe , dofio ou locatar io e c o m econo-

m i a c o m m u m . 

mais catholico do que o outro : todos o sâoe- | M f t T I P I A C H I V / C D C A C 
gualmente e ae alguma differença ha, constitue I M U I I O I M O L M V C n O H O 
prova contra o clsricaiismo hypocrita e o oaro 
limo espécnlador. 

A republica nao é inimiga da egreja, porque 
repetimosj é chrfetã. 

R E C E N S E A M E N T O 

Por decreto de do correute man* 

dou-.se observar aa ins t rucções para o 

segundo recenseamento da popu l ação 

dos Es tados .Uo idoa do Braz i l . 

P o r essas instrucções , no d ia 31 de 

dezembro de 1 8 9 0 J s e r ã ò recenseados 

todos os habi tantes da repub l ica dos 

Es tados Un i dos do Bráz i l , n o l uga r e 

na hab i tação e m que se a cha r em . 

O s habi tantes q u e nesse d ia estive* 

rem temporar i amen te auseptes de sua 

residencia hab i t ua l serão l a m b e m in-

c lu ídos no respect ivo bo le t im , c o m a 

nota de — a u s e n t e s — e a declaraçao do 

logar em que se acharem, se for sab ido 

salvo o caso de ter a pessoa que hou-

ver de fazer as inser ipções p lena cer-

teza de que serão ns ditos hab i tan tes 

recenseados no logar onde est iverem 

O recenseamento será feito por me i o 

de bolet ins ou listas de fami l i a , f o rman* 

do mappas< segundo os mode los destri-

bu i d o s . 

Os dados exigidos nas instrucções 

comprehende r ao : 

Q u a n t o ao hab i t an te i n d i v i d u a l m e n " 

t e ; — o n o m e , a na tu ra l i dade (mene io* 

nado ò estado e o mun i c í p i o q u a n t o ao 

nacional)« o paiz, a data da chegada ao 

Braz i l e a declaraçao de ter a dop t ado 

a nac iona l idade brasi leira [quan to ao 

estrangeiro], a i d ade ( ind icado pelo nu-

m e r o de annos e mezes, e, sempre q ue 

for possível , pelo a n n o do nasc imento ) , 

o sexo, a raça, (se branca, preta cabos 

cia ou mest iça], a filiação ( leg i t ima, iU 

leg i t ima ou l eg i t imada] ou se é expôs« 

lo, o estado civi i [solteiro, casado , 

v i uvo ou. d ivorc iado) , a nac iona l idade , 

paterna e materna , os defeitos phys icos 

í ipparentes (os cegos, s u rdpsmudo , sur-

do a le i jado], e a residencia | se d ive i s 

sa daquet la em q u e foi r e c e n s e a d o ) ; 

Q u a n t o as relações de f a m i l i a — o an-

no do casamento , o n u m e r o de núpc i as 

o g r áo de parentesco no casal, o n u m e -

ro de fi lhos (des ignados o sexo, os de^ 

feitos physicos apparentes , quan tos viu* 

vos e quantos mor tos e quan tos de u* 

n i aò anter ior]; 

Q u a n t o ás relações soc iaes—a nacio-

na l idade , a re lação com o chefe da ca-

sa, a hab i l i t ação in te l luc tua l [se sabe 

ler e escrever , se teu> i ns t rucção se* 

cundar i a ou super ior , ou se possue ti-

tu lo ou d i p l oma soientiffco, l i t terar io 

ou artístico] o cu l to , a prof issão, a ren? 

da [da profissão, a renda (da tpmfíssffo, 

do emprego ou da propr iedade .] 

Cons t i tue u m a f am i l i a , para os effei-

tos do recenseamento a pessoa q ue vi-

ve sõ e sobre si, em u m a hab i tação ou 

u m certo n u m e r o de pessoas, que , em 

razão de re lações de parentesco , de 

subord inação , de hospe(hi>/em ou de 

s imp les dependenc i a , v i vem e m . u m a 

hab i tação ou parte de hab i tação , sob o 

poder , a d i recção ou a protecção de u m 

as tuas caricias: nao poderia retribuir-Vas com 
o coraçao. 

O MEU COMPANHEIRO CoRRETTi 

Domingo 13. 

Meu pae perdoou-me, mas eu fiquei um pou-
co tristo. Minha mãe então mandou-me com o 
filho mais velho do porteiro dar um passeio pe-
lo Corso. A moio do caminho, pouco mais ou 
menos, passando junto de uma carroça que es-
tava parada aui-.ia loja, ouvi pronunciar o meu 
nome; volto-me, era Correlti o mou companhei-
ro de escola, com a sua camisola cor de choco-
late e o seo barreie de pelle de gato, todo sua-
do c alegre, com um grande feixe de lenha ás 
costas. Um homem em pè, sobre a carroça, dava-
lhe de cada vez uma braçada de lenha em que 
eile pegava e levava para o armazém de seu pao 
onde diligentemente a ia encaatellando. 

—Que fazes Corretti 1 lhe perguntei. 
—Não vês ?—respondeu estendendo os bra-

ços para receber outro feixe de lenha— ando a 
repetir a lição. 

Eu ri-me, mas elle fallava serio, e tomando 
o feixo de lenha ia andando e dizendo:— Cha-
mam-se accidentes do verbo... as suas variantes... 
segundo o numero e a pessoa... E tornava a car-
regar mais lenha, e continuou a encastelal-a, re-

PÜüúo>Segundo o tempo a que se refere à açaõ. 

tornava úè novo a levar outra braçada, diien-

C O R O N E L U M A E S I L V A 

Chegado no vapor q u e ho je tocou 

é m nosgo porto, acha-se en t re n ó * o 

l us t re e b ravo c o m m a n d a n t e d o 34* co-

ronel L i m a e S i l va . 

O corone l L i m a e S i lva , q ue , por ter 

t e rm i nado a l icença em cu jo gozo se a* 

chava , vem de novo residir en t re nds , 

è u m cava lhe i ro do tado de es t imáve is 

qua l i dades , u m c idadão q ue tem dado 

provas de acèndrado pa t r i o t i smo , ura 

democra ta de fina temperà e u m solda* 

do acos tumado ã severidade da disci-

p l ina e às agruras da v ida m i l i t a r . 

Caracter i n tegerr imo o co rone l L i m p 

e S i l va torna-se credor da es t ima de 

todos q ue o abo rdam po r seu tracto a-

m e n o , por suas mane i ras cap t ivan tes . 

S incero • leal e m todas as suas rela-

ções, o coronel L i m a e S i lva sabe fazer 

da hon r a o p r i n c i p i o capi ta l de sua 

conducta, ' tanto de h o m e m pub l i co co-

m o de par t i cu la r . 

So l d ado valente , affeito ás l i des da 

b r i l h a n t e carreira , q u e i l l us t ra , sabe 

col locar ac ima de t udo a pátr ia e a Ms 

be rdade . 

Satisfeitos c om a sua volta a esta ter-

ra u fanamo-nos por vêl~o de novo n o 

seio da soc iedade na t a l ense ; enviamos-

lhe os nossos c omp r imen t o s e fel icita-

ções . 

DR. BRAZ D ANDRADE MELLO 

No dia 6 do corrente em casa da residencia 
do nosso distineto amigo e correligionário dr. 
Nascimento Castro, effectuou-se o cazamento 
do dr. Braz de Mello com a Exma. Sra. D. 
Lourença Elysa de Miranda. 

Teve lugar o acto civil as 5 horas da tarde, 
etn presença de crescido numero de dístinetas 
senhoras e cavalheiros. 

Depois dé assignado o termo do cazamento, 
proferiu breve e eloquente discurso relativo ao 
acto e felicitando os contrahentes, o digno juiz 
de cazamento Dr. Chaves Filho, ao qual foi 
offerecido pelo dr. Nascimento Castro em no-
me da noiva, uma penna de ouro para a assig-
natura do termo. 

Teve lugar a cerimonia religiosa na Igreja 
do Sr. Bom Jesus, sendo celebrante o Revdo. 
padre João Maria v i á r i o da capital. 

Voltaram em seguida os noivos e os convi-
dados para a caza do dr. Nascimento, cunha-
do da Exma. D. Lourençade Miranda, e ahi foi 
offereçido um copo do agua e servida uma me-
za delicadamente preparada onde trocaram-se 
amistosas saudações. 

As nove horas foram os noivos acompanha-
dos até a caza destinada à sua residencia. 

,Um abraço em nosso distineto amigo Dr. 
Braz, e que um no de felicidades seja o correr 
de sua nova vida. 

< P L A N E T A » 

En t r ou em nosso porto no dia 6 do 

corrente o vapor Planeta, v indo d o s 

portos dó norte , e seguio no m e s m o 

dia para o por to do R i o de Jane i ro , 

c om escala por P e r n a m b u c o , Alagoas e 

Bah i a . Os vapores da c ompanh i a a q u e 

pertence o Planeta c o n t i n u a m a visitar 

r egu l a rmen te este porto , o q u e j á im-

porta um;i me iaemanc ipaç í lo do mer-

cado de P e r n a m b u c o . 

F ruc tos da R e p u b l i c a . 

do:— Segundo o modo com que a acçaõ cenuun-
ciada. Era a nossa lição de grammatica para o 
dia seguinte. 

—Que queres tu?—disse eíle -vae-se aprovei-
tando o tempo. Meu pae sahiu com o caixeiro 
para uma Fazenda. Minha mãe está doente. To-
ca-me este serviço. No entanto vou repassando 
a grammatica. É uma lição dlfficil a de hoje. 
Não consigo encasquetada na cabeça. E dirigin-
do-se ao carroceiro, disse-lhe ; 

—Meu pae deve estar aqui às sete horas para 
lhe pagar. 

O carroceiro partiu. ^ 
--Entra um momento, disse Correti. 
—Entrei. Era um casarão cheio de pilhas de 

lenha e de fachina, com uma grande balança a 

U D 1JHoje para mim, é dia de grande massada, 
digo-t'o eu. Tenho de fazer o trabalho aos bo-
cados. Estava escrevendo as preposições, o vciu 
gente comprar. Volto a escrever, chega a car-
roça. Já fui esta manhã duas vezes ao merendo 
de lenha, â praça Veneza. Já nao sinto as pernas 
e tenho as rnãos inchadas. Estava arranjado so 
tivesse lição de desenho ! 

E emquanto dizia isto ia dando uma varre-
della ÃS folhas seccas e ÁS palhas que cobriam 
o ladrilho. 

—Mas onde estudas tu Corretti?—lho pergun-
tei. 

Jà se vft qne nao é aqui-* replicou ; anda 
-er. 



REPUBLICA 

Entrou hoo te» vin4o de Pernambu* 

co o vapor Jaboatàof que hontem mes* 

mo seguiu para os portos do norte. 
— « o » — 

D E C L A R A Ç Ã O 

Competentemente auctorisados pêlos 

nossos distinctos amigos e correligio-

nários Dr . Jeronymo Américo Rapoxo 

da Camara, juiz de direito, e Manoel 

Alves Vieira de Araújo, chefe republi-

cano de S. José de Mipibú, declaramos 

que esses nossos amigós não tomaram 

parte na reunião inaugural do partido 

cálholico daquella cidade, no caracter 

de membros do mesmo partido, mas 

sim como simples espectadores. 

Foi exonerado, a podido, o acadêmico 

Virgilio Bandeira de Mello do lugar de 

ofBcial de Gabinete e designado para 

substituil-o o chefe da 2a secção da Se-

cretaria do Governo, Joaquim Soares 

Rapozo da Camara, percebendo! além 

de seus vencimentos, a gratificação an 

nual de 300$000 rs. de accordo com o 

Regulamento vigente da mesma Secre-

taria. 

Por acto de 3 do corrente foi exone-

rado o bacharel Antonio Jeronymo de 

Crrvalho, do cargo de promotor publi 

co da comarca do Geará-mirim e no-

meado para substituil-o o acadêmico 

Virgilio Bandeira de Mello. 

Foi jubi lado o cidadão Raphael Ars 

chanjo Garcia da Trindade professor 

publico de latim e francez da cidade de 

S . José de Mipibú, vencendo annuaU 

mente de ordenado a quantia de 

618&920, correspondente a 16 annos, 

1 mez e 13 dias de effectivo exercício. 

Na mesma data foi nomeado o bacha-

rel Antonio Jeronymo de Carvalho para 

exercer o cargo de juiz municipal e d'-

orphâos do termo do Assü, íleando-lhe 

marcado o praso de 30 dias para solici-

tar o competente titulo e prestar o de-

vido juramento. 

Pelo Diário Officialo governo decla-

rou hoje falsa a noticia dada por um pe-

riodico de nao existir no Thesouro Na-

cional o deposito em ouro dos bancos 

de emissão. 

Esse deposito, accressenta a nota offi-

cial, eslá intacto ; e no Thesouro exis-

te ainda qua itia superior a 1:400:0005 

em ouro, produeto da arrecadação dos 

20 °/o e m ° u r 0 dos direitos de impor-

tação. 

Foram promulgados decretos do go-

verno provisorio : 

Autorisando o Banco dos Estados-XJ-

nidos do Brasil a fazer uma emissâocom-

plementar até o duplo de 25:000 con-

tos de reis em ouro, que depositará no 

Thesouro. 

Concendendo garantia de juros de 6°/0 

sobre o capital levontado por Carlos Di-

as de Oliveira para um engenho cen-

tral em Barreiros, no Estado de Per-

nambueo. 

— Foi promulgado um decreto esta-

belecendo novo plsnn para os unifor-

mes dos officiaes e praças do exercito, 

bem comò dos alumnos das escotas mi-

litares. 

Foi nomeado chefe de policia do Esta-

do da Bahia» o juiz de direito bacharel 

Felippe Daltro Castro. 

—7- Foi nomeado engenheiro fiscal do 

ferro via do Ceará-Mirim, neste Estado, 

o engenheiro Firmino Morada. 

Em reunião de antigos políticos do 

Estado do R io de Janeiro, presidida pelo 

conselheiro Paulino José Soares de 

Souza, foi resolvida a creação do partido 

republicaoo moderado e bem assim a 

abstençao no proximo pleito eleitoral. 

Um autor dramatico a u m amigo : 

—Nao sei se deva chamar á minha 

obra comedia ou drama. 

— C o m o acaba ella ? 

— P o r um casamento... 

—Então , chama-lhe tragedia. 

O m o v i m e n t o das in fermar ias doh Os-

pital de car idade duran te a semana fin-

da , foi o segu in te : 

Existiam 9 ! 

Entraram 420 

E conduziu-me a um quartinho ao fundo da 
loja, que serve de cosinha e de sala de jantar, 
com uma mesa a um canto, onde estavam os 
livros, os cadernos e a escripta principiada. 

—Esíou aqui, justamente; falta-me responder 
a segunda pergunta : com o coiro faz-se calça-
dose as silhas... agura^accrescentoe malas— 
e pegando na penna principiou a escrever com 
a sua bellu caligraphia. 

Neste momento ouve-se dizer alto 11a loja : 
—Então não eslá cá ninguém ? Era uma mulher 
que vinha comprar lenha miúda 

—Prompto ! respondeu Coretti. E correndo 
foi pesar a lenha, recebeu o dinheiro, foi a um 
borrão, tomou notada veada, e voltou para a 
escripta, dizendo: 

—Vamos a ver se posso acabar o período, o 
escreveu:— bolsas de viagem—e mochilas para os 
soldados.—Ah\ meu pobre café que se vae em * 
boral exclamou de repente, e corroo ao fogão, 
retirando a cafeteira do fogo,—É o café para 
minha mãe. Foi bom aprendel-o a fazel-o. Es-
pera um pouco nue vamos levar-lh'o. Assim ella 
te verá e ha de ficar contente. Ha sete dias que 
esti de cama... Accidentes do verbo... Escaldo 
sempre os dedos com esta cafeteira. Que devo 
eu accrescentar depois de mochilas para os sol-
dados ! Ha de haver mais alguma coisa que se 
faça de coiro, mas não me lanabra. Vamos ver 
a mãe. \ 

Abriu uma porta e entramos n'iim outro 
quarto pequeno: Estava a mào » Correti, num 

Tiveram alta 

Falleceram 

Continuam em traiàmento 

Sendo : 

Homens 

Mulheres 

Presos de justiça 

Soldado de policia 

Aprendises marinheiros 

211 
98 

3 

101 
110 

35 

33 

2 

1 

29 
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SOLICITADAS 
A' REDACÇÃO DA «GAZETA DO NATAL» 

^ Deixei passar* sem reparo» a referen 

cia que o orgão oppoaicionista fez i 

minha pessoa no artigo cCabala Eleito* 

raW, estampado em o numero 182; do 

1° do corrente. 

E simples foi a razão do meu silencio: 

considero como virtude justamente a* 

quillo que a «Gazeta» capitula de crime. 
Eu seria9 com certe a, um benemerito, 

no conceito do proprio orgSo opposicio-

nista, se em vez de prestar serviços ao 

partidô, que tem como legitimo chefe 

neste Estado o distineto democrata Dr . 

Pedro Velho, estivesse ao lado da ôp<* 

posição. 

Como, porém, a «Gazeta», depois 

d aquella censura què recebi como lou-
vor, tivesse em seu ult imo numero, de 

6 do corrente, falindo de «conquista de 

volo por meio de casamento» e de «do* 

comentos contendo provas irrefragâi 

veis da immoralidade e prevaricação de 

certos juizes», e podendo parecer que 

tudo isto venha com endereço a m im , 

o único juiz que ult imamente mereceu 

as honras de ser nomeado nas columnas 

da «Gazeta», provoco à respectiva re-

dacção a declarar se sou, com effeito, o 

heróe de tanta gentileza. 
Sejam francos e positivos. 

Nada de meias palavras, de condes-

cendencius» de que felizmente não 

preciso. 

Natal, 8 de Setembro de 1890. 

Joaquim F. Chaves Filho. 

leito grande, com um lenço branco na cabeça. 
—Aqui está o café,mama—disse Corretti, dan-

do-lhe a chicara. Este é um meo companheiro 
de escola. 

—Ah! Muito bnm, meu menino. Vem fazer 
uma visita á doente, nao é verdade ? 

Entretanto Corretti arranjava os travesseiros 
para a mãe se encostar , endireitava a coberta 
da cama; atiçava o fogo, e enxotava o gato de 
cima da caixa. 

—Quer mais alguma coisa, mamãT perguntou 
depois, pegando na chicara.—Tomou as duas co-
lherinhas do xarope ? Quando se acabar eu vou 
n'um pulo buscar outro á botica. A lenha já es-
ta descarregada. As quatro horas porei a carne 
ao lume, como me disse, e qunndo passar a 
mulher da manteiga lhe darei os oito soldos, 
Não tenha cuidado que tudo irá bem. 

—Obrigado, meu filho, respondeu ella. Pobre 
filho ! Lembra-se de tudo ! 

Quiz que eu tomasse um bolo com assucar, 
e depois Corretti mostrou-me um quadrozito com 
um retraio cm photographia de seu pae, vestido 
de soldado, com a medalha de valor, que ga-
nhara em 6G no quadrado do príncipe Humberto. 
A mesma cara do filho, com aquelles olhos vi-
vos e o mesmo sorriso alegre« Tornámos á co-
sinha. 

[Continua] 

HDNTEM E HOJE. 
—o— 

( Mais republicanos post factum ) 

E D I T O R I A L DO « C O R R E I O DO N À T A L * N . 

2 4 9 , OU AINDA 

Historia de Hontem 
VISITA DE S. A. R . G SENHOR 

CONDE D'EU. 

Annunclada desde muito a visita de S. A. R. 
às províncias do norte, coube a esta a honra 
de recebel-a 110 dia l i do corrente, servindo o 
vapor Alagoas em sua volta para o sul, de 
transporte ao preclaro visitaute (1) 

Havia no espirito Rio-Grandense interesse e 
anciedade de conhecer o Príncipe, idolatrado 
Esposo da Princeza Imperial — Herdeira Pre-
sumptiva da Coroa—; do qual uns faliam mui-
to bem, (2) emquanto que outros faliam com os 
assomos de infundados preconceitos ; e S. A. 
deve estar hoje bem certo e convencido de que 
o Rio Graude do Norte soube honrar seu nome 
em sua presença e com aquillo que pôde li-
songear um Principe. (3) 

Ao saltai em terra pelas 4 horas da tarde do 
dia 11 do corrente. S A. R. fora no caes — 
Pedro de Barros— recebido e comprimontado 
por uma commissSo de 25 cavalheiros dos 
mais illustres e distinctos da sociedade nata-
lense, nomeada pelo Exm. Sr. Presidente da 
província, qua tudo providenciou, de modo a 
nada faltar a solemnidade do momento ; e as 
felicitações amistosas da comissão seguiram-se 
ou antes com cilas se misturaram os sons a-
cordes da musica alviçareira, (4) ali dividida e 
representada em dous coros, os rebombos 
das gyrandolas que estrugiam os ares, as con-
tinências militares que mais significação da-
vam aquella festa e justificavam o valor da 
disciplina; e em harmoniosa confusão os vivas 
do estylo, levantados pelo Sr. Dr- Chefe de po-
lia ($) vivas febricitantes e entusiasticamente 
correspondidos pelo povo, e pelo povo unani-
memente reerguidos. Toda aquella harmonia 
era em honrado Principe recem-chegado que, 
o generoso e precavido (6) presidente da pro-
vjneia, circumdado pela commissâo de reco-
pçào, encaminhou por baixo de arcadas e pal-
mas verdes, enfeitadas de bandeiras multi-co-
res 0 emblemáticas que se extendiam por todo 
o correr da rua—Tarquinio de Souza—até ao 
palacio da presidencin, onde S. A . fora rece-
bido por uma commissâo composta de distinc-
tissimas senhoras que ali, formando um pe-
queno grupo, asserailhavii-se a uma nova e lu-
zente plêiada, engastada na facha alvacenta da 

via lactea. (7) 
Feito o conhecimento pessoal com outros 

muitos cavalheiros de subido mérito que ali 
também se achavam e que lhe foram apresen-
tados cm estvlo officiai (8) pelo Exm. Sr. Pre-
sidente da província, S. A. revelou imperioso 
desejo de visitar a pequena cidade c seus edi-
fícios públicos mais importantes e antes de 
qualquer descanço, antes mesmo de sentar-se 
ou <le procurar outro commodo cjualquer. S. A. 
satisfez sua curiosidade, visitando seguida-
mente o palacete da Assemblèa, o Thesouro 
provincial,a Thesouraria de Fazenda, a Cadeia 
publica, o Hospital de caridade, a Matriz, o 
Atheneo Rio-Grandense e ultimamente o Quar-
tel de linha. 

Por toda parte S. A. o Sr.j Conde d'Eu rece-
bia provas inequívocas de consideração e res-
peito da população da ('apitai (9) e adventícia, 
não lhe faltando saudações e viças enthusiasti-
cos (10) que lhe revelavam u amor, a sjmpa-

I PÁGINA MANCHADA 

thia( e a boa vontade Ao povo Rio-grandcnse. 
As 8 e meia horas da noite S. A. voltava a 
palacio, tendo sempre & &eo lado, o Exm. Sr. 
presidente da provincial os membros da com** 
missão, e seo especial amigo e companheiro de 
viagem Barão de Curumba, e outros, muitos 
cidadãos respeitáveis que o acompanharam em 
sua excursSo; e depois de se haver recolhido 
por alguns Instantes aos seos aposentos parti-
culares, d'ali sabe para ir occuparo 1° lugar 
de honra aue lhe fora offerecido em sumptuoso 
e opíparo banquete ,(11). No entanto as harmo-
nias aa musica e os —vivas— alviçareiros da 
multidào que se agitava em torvelinho em 
frente de palacio eram frequentes é a t te s ta va m 
a força de jubilo daquelfe povo, computado 
em mais de 4 mil pessoa (12) 

i*—A recepção do conde d'Eu, para honra desta 
terra, foi feita, como dissemos e multas vezes 
repetimos nesta folba, pelo presideute Faus-
to Barreto e pelos amigos do dr. Amaro Be-
zerra, dos quaes um, então chefe de 'policia 
interino, escreveu para o Recife, jactando-se 
de ter sido a primeira pessoa, que nesta ca-
pital teve a ventura de apertar a mao do conde 
d*Eu... O presidente Fausto Barreto recebeu 
especial recommendaçâo do visconde de Ouro 
Preto a respeite do conde d'Eu e disto dei-
xou documento em palacio. A Guarda-negra 
andou, como sempre, na cauda da... rece-
pção officiai e dos retirantes, que os feitores 
tiveram ordem de aggíomerar no caes... 

2'—Mentira e bestialogico..; 
3*—Exactamante o contrario: devia ter sabido 

farto de beiços e bajulaçaõ... 
41—Dous córos : o do officialismo e o dos reti-

rantes... 
5*—Este sujeito pouco depois dizia» com o ap* 

plomb do boiaâ de banha... impertigado e vai-
dozo, que sempre fora republicano e eatholi-
co... mas tudo cebo !... 

6'—Este precavido, sobre ser uma pequice, tem 
dado logar a equívocos, que não honram o no« 
vilho de Mombaça, cuja lenda nesta terra tem 
feito esquecer o Rabicho da Geralda... 

Muitos, em vez de precavido, leetn pacovio, 
para melhor qualificar s. ex... 

Teem razão... 
7*—Para não incorrer no procedimento infame 

do correspondente de Canguaretama, Gazeta 
ultima, não fallemos da via lacteacaso que 
achamos sobremodo bestialogico... 

-Como é complicada a pragmattea da monar-
chia ! Nós outros, republicanos, só temos 
um estylo, um modo de aprosentarmo-nos e 
de apresentar os amigos ; elles, não, sempre 
de duas vistas> Janos em tudo e em toda 
parle, atè nas salas... 

9*...que nunca o vio mais gordo o mais pulha, 
com a sua desengonsada figura de capitaõ de 
navio... 

10—Levantados pelos feitores e acompanhados 
pelos retirantes... 

11— Para o qual, mais do que todos os outros 
concorreu o republicano historteo, hoje Es* 
culapio da eatholica 

12—A mentira maior deste século, nesta terra... 

8. 

KM Leão 

(Continua) 

AS PROEZAS DE LAMENAIS, vulgo 

Trinta e Nove Santos (votos) dizem 
as más lingoas. 

O Lamenais que assignou o nome 

errado na circular do « que até hoje 
nos tem dificultado a posse do poder»9 
disse na gazeta de 6 do corrente que lá 

pelas ruas da cidade andavam três vuU 

tos tristes, como tres saltiadores (pala* 

vrinha de gosto pura quem prega, «juiz 

bom jutga os outros por s i ) atacando 

eleitores ». 

Andavam e continuam a andar u 

proprio Lamenais peba, que fez uma 

traducçaosinha mal feita do Lamenais 

verdadeiro e c h ámou-o t ^m^ i i artigo, 
e mais dous typos sem significação, que 

atè nem sabemos como se chamam. 

No pontosinho em que se refere aos 

ires cabalistas— perfeitamente de a o 

cordo, Lamenais Trinta e Nove. 
O pobre do homem j á pede votos a* 

té allegando seu estado de saúdo, di-

zendo que se nãç tiver uo menos 4 0 

morre desta vez. 

—Olha o Leviailian Lumena is* . . 

Arredado càminho para o Leviathan 

passar e pega-te á monarchia que è a 

tua fonninha delicada de governo [a i 

gentes ! ) 

Toma juizo meu Lamenais e não to 

envolvas nas roscas do Sacca-rolhas9 se 

não eu publico o artiguinho do boles 

lim da Libertadora. 

Um eleitor que te garante com-
pletar os 40 para não morreras. 

P. S. Vai ser alterada a chapa falsa ( as-
sim baptisaram-na là ) 11a parte que diz res-
peito ao Lamenais, pois esqueceram-se de di-
zer alguma cousa mais além do "advogado e 
oroDrieUrion . . . 0 homem reclamou e vai propneUv 

ser attendido-quer que sc addkione« «joi 

lista marca Epaminondas e iraductor dc La 

nais » 

or#a-
me-

i . j 



A REPUBLICA 

EDITA ES 

s 

INTENDÊNCIA MUNICIPAL 

O cidadão Fabrício Gomes Pedrozo* 

presidente da Intendencia Municipal' 

d*esta cidade* Estado do Rio Grande 

do Norte* por nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-

ficados eleitores neste muoicipio que, 

de conformidade com as disposições dos 

arts. 8o e 9o do decreto n. 511, de 23 

de junho d'este anno, tendo em vista o 

numero de eleitores qualificados, fica 

dividido este município em cinco sec-

ções, com os ns. I a 5, sendo designa~ 

do o edificio da Intendencia Municipal 

p*a secção n. 1, o da escola publicapri* 

maria sito á rua do Visconde do Rio 

Branco para a secçSo n. 2, o do atheneu 

Riograndense para e secção n. 3, o da 

escola publica primaria sito á rua Tar-

quinio de Souza para a secção n. 4* e o 

da capitania do porto sito á mesma .rua 

para a secção n. 5, comf rèheodendo a 

secção d. 1 os eleitores qualificados nos 

quarteirões ns. um a dez inclusive, a 

secção n. 2 os qualificados nos quartei-

rões ns. onze a treze inclusive, a secção 

n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 

quatorze a desecete inclusive, a secção 

n. 4 os qualificados nos quarteirões ns. 

dezoito a vinte inclusive, e a secção n. 5 

os qualificados nos quarteirões ns. vinte 

um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a todos os cida-

dãos eleitores a comparecer á eleição 

que terá iogar a 15 de septembro pro-

ximo vindouro, nos edificiòs acima de-

signados pelas dez horas da ni^nhã, pa-

ra senadores e deputados ao primeiro 

congresso nacional da Republica, deven-

do cada eleitor, em virtude das dispo-

sições do decreto citado, depositar na 

urna duas cédulas, sendo uma com o 

rotulo Para Senadores, contendo tres 

nomes, e outra com o rotulo Para De-

putados* contendo quatro nomes, nume-

ro este determidado por lei para re-

presentar este Estado, não devendo as 

ditas cédulas conter nomes riscados e 

numero superior ao que está determi-

nado, sendo escriptas em papel com-

inum e fechados de todos os lados, ex-

ibindo na occasião de dar seus votos o 

diploma de eleitor 

Outro sim, faço publico que, autho-

risado pelo art. 13 do mesmo decreto 

n. 51 i de 23 de junho do corrente an-

no, designei para comporá meza eleito-

ral da I a secção, comigo presidente, ©s 

intendentes drs. Braz de Andrade 

Mello e Augusto Carlos de Mello L'E-

raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 

Joaquim de Loyolla Barata e Antiocho 

Aprígio Acarrachal de Almeida, para a 

2a secção os cidadãos eleitores dr, Dió-

genes Çelso da Nóbrega como preei-

dentee Américo Vespucio Simonetti. 

TheoJozio Xavier de Paiva, José Fran-

cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-

ro Filho, mezarios; para a 3a secçSo os 

cidadãos eleitores Geüezio Xavier Perei-

ra de Brito, como presidente e Augusto 

Severo d'Albuquerque Maranhão, Joa-

quim Soares Rapouzo da Camar?» Anto-

nio José Teixeira de Carvalho, Jose Igna 

cioPereira do Lago Filho mezarios; para 

a secção os cidadãos eleitores dr. An 

tonio de Amorim Garcia como presiden-

te, Francisco Theophilo Bezerra da . 

Trindade, Benedicio Ferreira Silva, Joa-

quim Ignacio Rodrigues Pessoa, Urbano 

Hermillo de Mello, mezarios ; parâ a 

5* os cidadãos eleitores Manoel Onofre 

Pinheiro, como presidente, e José Du-

beux, Francisco de Moura Cabral, Ade-

lino Augusto de Albuquerque Mara-

nhão, Manoel Joaquim de Amorim Gar-

cia, mezarios ; que, em virtude do art. 

12, se reunirão no dia 14 de setembro, 

pelas 10 horas (la manhã, nos edifícios já 

mencionados, afim de constituírem e 

lostallar as mezas eleitoraes : è quando 

isso tâo possa ter lugar, se reunirão no 

dia 4« eleiçfto, as 9 horas da maohl, 

para aemilhaote fim, proseguiodo nos 

demais trabalhos da eleição. 

£ para que chegue ao coDhecimontò 

de todos mandei lavrar o presente edi-

tal, que será a lixado nos togares do cos-

tume e publicado pela imprensa. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secre-

tario da Intendencia Municipal o escrivi. 

Natal 12 de Agosto de 1490 
* 

Fabrício Gomes Pedroza. 

— « o » — 

C O r U — E d i l a l — O dr. Pedro José 

de OH voira Pernambuco, juiz munici-

pal e de orphãos do termo desta cicla^ 

de do Natal» do Estado do Rio Grande 

do Norte etc. Faço saber aos qué «pre-

sente edital virem ou delle tiverem co-

nhecimento, que tendo fallecido no dia 

desesetedo corrente mez no bairro da 

ribeira desta cidade» Pedro Liberato 

Gosset Bimoot. sem herdeiros conheci-

dos e os seus bens sido arrecadados por 

este Juízo, nos termos do Regulamento 

que baixou com o Decreto numero dois 

mil e quatrocentos tinta e tres de quin-

ze de junho de mil oito centos cincoen-

tae nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a dita herança, a 

virem habilitar-se perante este Juiz o, 

na forma da le i—E para que chegue 

ao conhecimento de todos, mandei pas-

sar o presente que será afGxado no lu-

gar do costume e publicado pela im-

prensa=CidadeJ do Natal, em vinte e 

cinco de Agosto de mil oito centos o 

noventa—Pedro José de Oliveira Per-

nambuco—Conforme—Subscrevo e as-

signo. 

O Escrivão, 

Joaquim José de SanfAnna Macaco. 

CAPITANIADO PORTO 

Por ordem do I o tenente 
Arthur José dos Reis Lisboa 
capm. do porto deste Estado, 
faço publico o seguinte edital: 

mHSTMD BA MABim 

REPARTIÇÃO DE PHARÔES 

AVISO AOS NAVEGANTES 

SUBSTITUIÇÃO DE LUZ 

PHAROL DE SANTO ANTONIO DA. B A R R I 
(Estado da Bahia) 

REPUBLICA BOSISTADOIEIDOS DO BRAZIL 

Com referencia ao «AVÍM> aos Nave-

gantes» já publicado, annunciatido a 

próxima inauguração da nova luz do 

pharol de Santo Antonio da Ibarra, avi-

sa-se que será ella e fe t ivamente inau-

gurada no dia 20 do corrente. 

Repartição de Pharóes, Rio de Janei-

ro, 4 de agosto de 1890. 

Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, 

Capitão de Ma^e Guerra, Director Gera]* 

Capitania do porto do Estado do Rio 

Grande do Norte, em 9 dej setembro 

de 1890. —Conforme.—José Fernan-

des Barros—Secretario. 

SECRETARÍA MILITAR 

De ordem do Illustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do correote» 

acceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio d e . . . . . . 

3001000 réis, pagos em seis prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais, no fim de cada anno que se se-

guir, atri aquelle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido premio. 

Repartição Militar em NauU 8 de 

I PÁGINA MANCHADA 

A g o s t o , d e 1 8 9 0 . — A l f o r e « João da F. 

P a r d f o f m & w % m $ * A & d o e x p e d i e n t e 

d o exerci to* 

URUBIU 

T e n d a d e « a i t i 

O arrendatario das fazendas nacioná-

os, sitas no Estado do Piauhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio^ faz sclente aos 

senhores compradores de gado—haver 

grande numero de bois herades, bem 

como gados novos, masculinos, expos-

tos a venda, dos quaes dispõe em virtu-

de do contracto celebrado com o go-

verno central. 

Sendo os gados das fazendas nacio-

naes reputados ós* melhores do Piauhy, 

e accrescendo que os mesmos se acham 

reunidos, cffereceoi assim vantagens a 

rapida pega, o que, sem duvida, é de 

maxima importancia para os compra* 

dores. 

Nas fazendas nacionaes dos Departa-

mentos de Canindé Nazareth os senho-

res compradores de gado encontrarão 

sempre o arrendatário ou pessoa que o 

represente, habilitada a effectuar qual-

quer negocio, a proporcionar todos os 

me?os e a satisfazer as exigencias dos 

compradores. 

Todo negocio é feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras, 20 de Agosto de 1890. 

I n a t r n c ç ã o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMÀCO RODRICUES MACHADO 

continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-

lementar àRua Visconde do Rio Branco n. 

61, onde ha mais de tres annos lecciona a 
contento dos Srs. Paes de família. 

NATAL 
61 — BUA VISCONDE DO WO BRANCO — 61 

A N T O N I O G A R C I 

E 

B R A Z DE M E L L O 

ADVOGADOS 
Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -

JNjuga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro JoaO Alfredo annexo a ca-
sa n« 17, excellente commo-
do para um rapafc solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 8« 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, bôa taqueira, 

e com todos os pertences por 

preço commodo» 
-m 

andeiras Nacionaes, de 
_ filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrará na 
Praça André de Albuquerque 
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I—SE um terreno 
na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente com 
alicerce, optimo lugar para 
edificagaD. 

\ tratar à rua 13 de maio 
n.° 22, 

Manoel Francisco Duarte, da Ponta do Matto, 
dlstricto do Cearà-roirim, para evitar equívocos, 
visto encontrar outros com igual nome, declara 
que adoptou o nome abaixo aasignado, e alistou* 
se eleitor de município por 

Manoel Francisco Banias. 

Ceará-mirim, 8 de Agosto de 1890. 

A 
Responda-nos Sr. Lopes 

Cardozo? 
Fica com os sebastianistas 

ou com o Dr. Hermógenes ? 

A. MARANHÃO & C. 
a 

31 — Rua T a r q u i n i o de S o u z a — 3 1 

Sovo e surprehendente sortimento de sêceos e mo-

lhados. 
Consignações o compra de generos. 

W Recebedores directos e nnicos de vários artigos de estivas, VINHOS de 
mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAG e CERVEJA ainda não conhe» 
cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-
cumstaociuda noticia do uma esplendida importação de vidros, esperados em di-
reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incoro para» 
vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinhos, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 
sao incomparáveis 

N A T A L , 2 5 d e J u l h o d e 1890 , 

MUTILADO 
A, JfARANHÃO * C.« 
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As publicações so-

rfio feitas por 

ajusta. 
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RUA 13 DE MAIO N, 51 

PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA' SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE* 

EXPEDIENTE DO DIA 16 DE AGOSTO 

2a Seccão 

Officios : -

Ao dr. juiz municipal da capital — 

Declarando» em resposta ao officio de 

hoje datado que, no sentido de poupar 

às autoridades administrativas do Es-

tado qualquer íngerencia em negocio* 

de caracter judiciário» convém que re-

quisições da natureza da que se refe-

re o seu citado officio sejam directa-

mente feitas áquellas autoridades a 

quem incumbe de modo immediato 

providenciar sobre o cumprimento de 

ordens emanadas de sua* legitima au-

toridade de juiz, quaes na hypothese 1 

vertente são o honrado dr. chefe de po-

licia do Estado ou o cidadão comman-

dante do corpo de policia. 

— A o inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando ter o bacharel 

Diógenes Celso da Nóbrega, promotor 

publico da comarca desta capital reas-

sumido o exercício de seu cargo» re-

nunciando por esta forma o resto da li-

cença em cujo gozo se áchava. 

REQUERIMENTO DESPACHADO. 

Raphael Archbnjo de Freitas—Can-

cellada a informação do membro da 

commissão de soccorros públicos» re-

metta-se a presente com os documen-

tos respectivos» a thesouraria de fazen-

da para mandar pagar na forma reque-

rida visto ser motivo que por occasião 

de amotinar*se nesta capital a popula-

ção indigente» em consequência de te-

rem-se interrompido os soccorros pú-

blicos» o cidadão Fausto Barreto, ex 

presidente da então província» autori-

sara verbalmente a commissão â forne-

cer ás famintas victimas da secca os 

necessários géneros alimentícios. 

EXPEDIENTE BO DIA 1 8 

I a Secção 

Ofíicios : 

A intendencia municipal de Cangua-

retama — Devendo haver sempre em 

cada districto 4 juizes de paz juramen-

tados e constando-me existir n*esse a-

penas o 3o, pois que o Io , 2o e 4o re-

nunciaram perante vós os respectivos 

lugares, recommendo-vos» que, no caso 

de ter sido devidamente feita símelhan-

te 

renuncia em conformidade com o 

art. 4o da lei de 15 de outubro d e . . . 

1827, juramenteis os 3 cidadãos im-

mediatos em votos aos referidos juizes. 

2 a Secção 

Ofíicios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zendo—Recommendando que providen-

cie em ordem a ser quanto antes exe-

cutado administrativamente o trabalho 

da coltocação dos armadores de inaccas 

na Eschoia de Aprendizes Marinheiros. 

«Commun icando ter o cidadão Joa-

quim Apolinar Pereira de Brito» no dia 

7 do corrente» tomado posse do cargo 

de adjunto do promotor publico da co-

marca de Caicó. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco Felippe da Fonseca Tinôco 

— Remetia-se á thesouraria de fazenda 

0 officio a que allude o peticionário. 

João Antonio Severiano de Palhares 

» I n f o r m e a thesouraria de fazenda. 

José Luiz de Oliveira A z e v e d o » A* 

thesouraria de fazenda para informar. 

Antonio Fernandes Barros—Informe 

á thesouraria de fazenda^ qual a grati-

ficação mensal que se costumava a abo-

nar aos pagadores nas condições do sup 

plicante. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 9 

I a Secção 

Officios : 

A intendencia municipal de Macáo— 

Remettendo dois exemplares impressos 

do regulamento a que se refere o de-

creto si. 511 de 23 de junho ultimo» 

— A o agente da companhia Lloyd bra-

zileiro—Mandando dar passagem de 

proa no vapar da companhia Lloyd bra-

zileiro desta capital a do Estado de 

Pernambuco a seis menores. 

— À o mesmo—Mandando dar passagem 

até o Rio de Janeiro a dois inferiores 

da armada. 

— A intendencia municipal da capital--: 

Autoriso-vos a fazerdes acquisição dos 

objectos constantes da relação ]unta ao 

vosso officio que me dirigistes em 15 

do corrente mez, de cuja importância 

apresentáreis conta á esta Governado-

ria, afim de ser effectuado o respectivo 

pagamento pela thesouraria de fazenda 

Remetto-vos os 10 livros em branco 

que servirão para os trabalhos eleitora-

cs, e que deverão ser excluídos da íues-

ma relação. 

2 a Secção 

Officios : 

Ao inspector do thesouro do Esta-

do—Recommendando que expeça or-

dens ás coiiectorias e mezas de rendas * N 

especiaes do Estado para nâo lançarem 

em circulação as notas de 500 reis, 

que receberem^ devendo ser trocadas 

par moedas de prata na thesouraria de 

fazenda, afim de tornar-se mais prom-

pta a substituição delias. 

dr, chefe de policia—Remetten-

do um officio do cidadão Antonio Ri-

beiro Bessa, 3° supplente do delegado 

de policia do termo de Páo dos Ferros, 

afim de tomar conhecimento do facto 

que faz objecto do mesmo officio e 

providenciar na forma da lei. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
N 

Francisco das Chagas Caldas de Li-

ma—Informe a thesouraria de fazenda» 

sobre a pretenção do supplicante e o 

allegado em sua petição. 

Luiza de França Barros Leal—A di-

rectoria da instrucção publica para in-

formar. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 0 

I a secção 

Officios: 

Ao juiz de paz em exercício em Can-

guaretama— Declarando que fica desi-

gnado o dia 20 de setembro para ins-

tallar-se a junta parochial encarregada 

do alistamento militar n*esse districto. 

onde devérâo também ser aljstados pa-

ra o serviço do exercito e armada os 

cidadãos aptos residentes em o novo 

districto de Cuitezeiras, cumprindo-vos 

que para semelhante fim façaes a con-

vocação recommendada pelo art. 13 

do Reg. approvado pelo Decreto n . ° . . 

5881 de 27 de fevereiro de 1875. 

— A o juiz de direito da comarca de Goi 

aninha=Recommendo-vos que provi-

dencieis no sentido de, com a maxima 

urgência, ser enviada pela intendencia 

municipal de Goianinha á de S. Anto-

nio, a relação dos eleitores que, em 

virtude da creacão deste 2° mumeipio, 

deixarão de pertencer ao è bem as-

sim v>bre a remessa de títulos corres-

pondentes ao de eleitores, afim de se* 

rem assignados pelo presidente da in-

tendencia de S. Antonio e entregues aos 

proprietários respectivos. 

Idêntico ao juiz de direito de Nova 

Cruz. 

2 a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thesonrnria de. fa-

zenda—Communicando que o ministé-

rio do interior, em 6 do corrente, so-

licitou do da fazenda expedição de or-

dem, afim de ser paga pelo credito do 

§ 31 do art. 8o da lei u. 3397 de 24 

de novembro de 1888, a divida de ex-

ercícios findos na importancia de. . . 

297S0ÜQ reis, de que são credores os 

negociantes Calisto & C\ proveniente 

de objectos de uso domestico forneci-

dos ao palacio do governo deste Estado. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Antonio Fernandes Barros—Pagne-

s<* ao supplicante a gratificação d e . . . 

30#000 reis, que lhe arbitro pelos ser-

viços prestados. 

Abaixo assignado de alguns morado-

res na vllla de S. Gonçalo—Informe o 

dr. director geral da instrucção publica 

Augusta Ribeiro Bessa—Ao 

thesouro do Estado para informar, 

EXPEDIENTE DO DIA 21 

I a Secção 

Officio : 

Aos presidentes de intendências mu-

nicipáes—Çoin o presente vos envio 

livros em branco para serem destribui-

dos pelas differentes secções eleitoraes 

desse município, a cada nma das quaes 

remettereis em tempo dous dos mesmos 

devendo servir urn para o lançamento 

das actas da próxima eleição de 15 de 

setembro e o outro para as assignatu-

ras dos eleitoges que votarem na secção. 

2a Secção 

Officio : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda— Communicando ter o dr. José 

Calistrato Carrilho de Vasconcellos, 

inspector da saúde do porto, reassumi-

do em data de 16 do corrente o exer-

cício de seu cargo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Luiza de França Barros Lea l—Ao 

thesouro do Estado para providenciar. 

Augusto Severo de Albuquerque 

Maranhào=Informe a secretaria sobre 

a entrega dos exemplares a que se re-

fere o peticionário. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 ^ 

I a Secção 

Officios : 

Ao agente da companhia pernambu-

cana—Mandando dár passgem no vapor 

da companhia pernambucana, desta ca-* 

pitai á barra de Mossoró, aos prezos de 

justiça Manoel Ignacio de Jesus e Luiz 

Moraes, bem como suas mulheres. 

— A o I o juiz de paz do districto de Lu-

iz Gomes- Oc conformidade com a 

vossa requisição contida em officio de 

6 do corrente» remetto-vos incluso um 

exemplar impresso do decreto n. 181 

de 24 de janeiro deste anno, e apro-

veitando a occasião remetto-vos tam-

bém dois exemplares do decreto n. 521 

de 26 de junho ultimo, e do aviso cir-

cular do ministério da justiça de 11 do 

mesmo mez, afim de que tenhaes dei-

les inteiro conhecimento e as íâçaes no-

torios a todos os vòssos jurisdicionados 

publicando-os em vossas audiências e 

mandando extrahir delles diversas co-

pias que serão affixadas nos lugares 

m<ftis públicos desse districto. 

— A o superintendente da estrada do 

ferro—Providenciai no sentido de ter 

passagem de 2a classe no trem de hoje 

desta cidade até Goianinha, o professor 

publico José Venceslau Emerenciano, 

por conta das gratuitas a que tèm di-

reito o Estado. 

2 a Secção 

Officio : * 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Communicando haver o bacha-

rel Francisco Carlos Pinheiro da Cama-

ra completado o quatriennío no logar 

de juiz municipal© d\>rphãos do ter-

mo do Assú. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Arsênio Celestino Pimentel—Sim, 

em termos. 

Joaquim Cicilio Alves de Oliveira— 

Corno requer. 

João Avelino, pelo commandante do 

vapor inglezaBrunserich»—Como requer 

Antonio Martins Machado J ún i o r— 

Informe o Ür. delegado especial dos ex-

ames. 

noel Jo^^ j ^ASÚ^ 

Declare o aupplicante em que tempo 

fez o fornecimento constante da relação 

junta. 

Francisca das Chagas Caldas de Li-

ma—Pago pela supplicante o porte de-

vido, encaminhe-se a sua petição inclu-

sa, juntando-se-lhe por copia o officio 

do inspector da thesouraria» e * infor-

mação do contador. 

Augusto Severo de Albuquerque 

Maranhão—Pague-se em virtude de au-

torisação do ministério d'agricultura, 

commercio e obras publicas» çontida 

em officio n. 2 de 16 de junho ulti-

mo, a brindo-se para isso o preciso cre-

dito» 

Joaquim Ildefonso Virgolino de Sou-

za—Pague-se ao supplicante a quantia 

de 300 l000 reis, como gratificação q' 

lhe arbitro pelos serviços que prestou 

durante a ultima calamidade da secca 

neste Estado. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Secção 

Officios : 

Ao cidadão superintendente da es-

trada de ferro==De ordem do Gover-

nador do Estado recommendo-vos que 

providencieis no sentido de, por conta 

do art. 30, § 2o do contracto com este 

Estado, terem passagens de 2 a classe 

no trem de hoje desta capital até São 

José de Mipibú» 6 praças que para alli 

seguem em serviço publico» devendo 

ter passagem de volta quando se apre-

sentarem na respectiva estação. 

— A o mesmo==De ordem do Governa-

dor do Estado recommendo-vos que» 

por, conta do art. 30» § 2* do contra-

cto com este Estado, tenha passagem 

de 2a classe no trem de hoje desta ca* 

pitai até S. José de Mipibú, uma escol-

ta dc 10 praças que <fall» deve trazer 

para esta cidade diversos prezos de jus-

tiça aos quaes» bem como as referidas 

praças mandareis dar iguaes passagens 

quando se apresentarem na competente 

estação. 

\ 
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A REPUBLICA 
AOS CIDADÃOS ELtílTOltES 

« 

A eleição p.a senadores e depoUUlos r.o 

Congresso Nacional terá lugar segunda-

feira, 15 do corrente niez. 

Os trabalhos eleiloracs comecariïo as 
« 

10 horas em ponto, principiando pela 

chamada dos eleitores. 

Só lïavera uma chamada. 

O eleUor que tiver perdido a chama-

da. poderá ainda votar, apresentando-se 

para isto, entre o encerramento da cha-

mada e aabertura da urna. 

Os e le i tores ach3o-so distribuídos e m 

quarteirões e estes em secções pe lo se-

guinte m o d o : , 

Ia seccao— oddicio da Intoudencia 

Municipil, comprehendcndo os quartei-

rões de l a 10 inclusive; 

2a=cd'ííicio da eschola prima ri <t, à 

rua Visconde do Rio Branco, compre-

hendcndo os quarteirões I I a 13 in-

clusive; 

3a. — edifício do Alhetiêo Rio-Gran-

deíise, comprpheitdendo os quarteirões 

l i a 17 inclusivo; 
y 

í*. — edificiò da eschola primaria, á 

rua Tarquinio de Souza, compreenden-

do os quarteirões» 18 a 20 inclusive ; 

W l ~ o edifício da capitania, à rua 

Tarquinio de Souza, omnprehendendo 

os quarteirões 2 1 a 25 inclusive ; 

Sendo segunda feira, I da cor-

rente o dia designado para a mani-

festação da soberania pcpulai. funda-

mento de todo o p<*dcr social, espera se 

que nenhum cidadão deixe de exercer o 

importante direito politico de q* se adia 

investido e que ninguém lhe pôde tirar. 
« M M fc 

Aos funec ionar ios pnb l i cos : 
• • 

«O Governo Provisório, em avizo aos Go* 

vernadoros dos Estados, mandou íJisDeusar 

de comparecer às respectivas repartições e 

estabelecimentos no dia designado para a 

eleição do congresso nacional , os funccio-

nprios públicos 0 operários das ofQcinas dos 

Estados que houverem de exercer o direi-

to do voto» 

( A clupu republicana é a seguinte: 

Para deputados : 
Dr. Pedro Velho d'Alhnquerque Mara-

nhão — Medico. 

Dr. An ton i o de A m o r i m Garcia ™ Ad-

vogado . 

D r . M i g u e l J o a q u i m de Aluvètda Cas t ro 

— Pronr i c ta r io . I 

Dr . A l m i n o Alvares Al fonso — Advo-

gado . 

'Para. senadores : 

Tenente-corone l José Pedro, de O l ive i ra 

G .dvao —- Mi l i t a r . 

D r . A n i ü o C i v a í c a u t c A d v o g a d o . 

Tcnentt-coroiK-i J<^é Bernardo de Me-

deiros ~ Prupr ie tar io . 

g-r mi.. x*i?-*. 

FOLHETIM 0) 
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UVÍU) 1>AÍÍA UAPAZFiS 

VKIlSÂO no ITAlJAXo 

{Continuarão <?o ?Ï. 7,'Í) 

O IV* Vi) COMVANïIEïKO CnilRET! 

Domhuio . I « î. 
—Ja sei o que disso Corelti, E accrcs-

cenlou sobre o caderno: » Kazom-se lambem os 
í.iTcios para os riiwilins. li.mi! o resío í.d-o-hei 
ÍÍP noite, deilm-mf-hei mais lorde. FeÜz lo, que 
bms !í;«io o tempo para l i m i a r o podes a inda 
sr<i r passeio ! ' 

K sect ri.c aipçir e arlfvn, tornando a entrar 
n:> \ ' \ \ a serrar as achas a meio di-
zendo : c a .ninliu í:ymnastic;i! Nada mais 
lo o i-..'pïilso dos brados para diante. Quan-

i\\ meu fiar' volCave vir ioda esta lenha serrada 
íi: a satisfciio. M que In mV» sabes è que, depois 
• : ».>»• r.iTí-ao<ctvvo os tf e os li que.pare-
ce i*) stTju itivs, <uno di/. o inesliNi ; mus que 

li") ilit1 >v í;izor?--líig i-lho q«o mo foi 
ne ''.''S-'.m i-, iti-v.'i' o-; bravos... O que eu quero ò 

je minha mãi hqur bóa,isso sim! Hoje está me 
iiíov, g.'açjs a Deus ! A giammnlica eu a cs-lnua-

A REPUBLICA 
Ao passo que o partido republicano, 

com uma secura orientação politica» or-

Éjanísa sua chapa de senadores e depu-

tados ao congresso constituinte nacio-

nal,e a sua publicação dous mezes anien 

do pleito, alcança todos os pontos do 

Estado, onde tem sido recebida com ge» 

raes applausos, porque nella vêem a 

confraternização e o patriotismo, os se' 

basiianisias brigam e otganisam 3 cha* 

pas, declarando-se em dissidência os 

poucos hÍstoricosf com que contavam. 

Os correligionários de nutr'ora con-

heceratW, embora tarde, que a guarda-

negra é n guarda-negra.*. 

Ao passo que os adversarios e inimi-

gos do governo democatico desvi;»m-se 

do recto caminho politico e enveredam 

no labirynthoda çaballa, explorando o 

puro sentimento christao do bom povo 

brazileiro, a que elles em 05 ânuos de 

monarchiã nfio quizeram dar instrucçao, 

e jogando com o nome immaculado do 

Martyr do Golgoiha, nòs pedimos ao 

povo que nüo se illuda com elles dando 

ctinforoie o sábio dizer do Divino Mes-

tre:—a Deus o que ê de Deus e a Cezar 
o que ê de Cezar. 

A chapa republicana que encima esta 

colomna,que é organisada sem especula 

çao dos sentimentos religiosos de um 

povo,merecerá por certo o pleno appoio 

dos rio-grandenses do norte. 

A* s urnas compatriotas, que a vicio» 

ria è nossa, porque è da Demucracia. 

ESe&tm 1 

CONCILIÁBULO CATHOLICO DE S. JOSE' 

Guardai-vos dos falsos prophe-
tas que veem para vós com vesti-
dos de ovelhas e por dentro são 
lobos vorazes. 

. (Do Evangelho). 

S.José é a cidade esòolhida para cenlro de 
Ioda a conspiração uttmmontana, 

Collegio eminentemente republicano, para 
nlli convergern todos os esforços do seöcisfianis-
mo clerical. 

Medalhões do liberalismo ouro-pretista, indi-
víduos ainda impulsionados pelo odio à abolição, 
todos sem ideias claras do que sejam a demo-
cracia, o progresso e a civilisação, nos iónipos 
presentes, arrastados por interesses de ordem 
privada, unidos aos padres conspiradores, igno-
rantes, retardarios, falseando a historia e calum-
niando as revoluções, intentam, ein prejniso da 
egreU A da religião, converter a heróica a li-
bérrima cidade de S. José n'um fóco detestável 
de monarcbiòuios ii'um acampamento de inimigos 
das instituições republicanas e da patria. 

Alerta, cidadãos ! 
Jesus Christo absteve-se sempre da politica, 

qfte faziam os partidos na Judeia: foi sacrifica-
do por aqueiles que, a principio, o chamaram 
para pôr-se à frente do movimento contra a oc-
cupação romana, mas nunca apartou-se do ca-
minho do seu apostolado ! 

E por isto Jesus Christo é ainda hoje e será 
sempre o iilho de Deus, por todos adorado... 

Alerta, cidadãos ! ' 
Cada íiel faca como Jesus Christo: arme-se 

de um asorrague e expulse do templo do Se-», 
nhor, os vendilhões, os mercadores, que, tra-
hhulo a egreja e a religião, foram bater wioeda 
no balcão do sebastianismo ! 

Ê  tempo de desenganar de uma vez ä liypo-
crisia, que explora a ignorancia das populações 
rústicas, que faz do coníissionario um iustru-
menío de depravação e de torpe cabala, e inju-
ria o povo brazileiro, aUribuindo-lhe um fana-
tismo que nao lern* 

Alerta, cidadãos! 

A pgreja, a religião não correm perigo, por-
que o governo rcpublicauo abi está para defen-
deNas da pirataria' dos mãos padres, conservando 
toda a pureza <io seu ensinamento, todos os di-
reitos que possuem, toda a independência, que 
lhes é indispensável. 

Refere o autor da Divina comedia que no 8* 
circulo do inferno está o collegio dos hypocritas, 

rei de luauhà cedo, ao canto do gallo. Oh! lá es-
tá a carroça com os troncos! Toca a trabalhar. 

Uma carroça carregada com troncos d.d ar-
vores, parou defronte da loja,, e Coretti correu 
logo a poila faltar como carroceiro, voltando 
em seguida. 

«Agora não posso fazer-íe mais companhia. 
Ató amanha. Fizeste bem em vir ver-nje. Bom 
passeio. Keliz, tu! E apertando-me a mão, cor-
reu a carregar o pviirteiro tronco, recomeçando 
na lida, da loja para a carroça, e da carroça 
para a loja, com a cara fresca corno uma rosa, 
debaixo io seu barreie de pelle de gato, e es-
perto que fazia alegria vcNo. Feliz tu ! disse-
mo cllo :—Ah! não Coroti, não, mais feliz és tu, 
porque estudas e. IrabMhas ; porque és mais 
íil a teu pac e a tua mão, porque cs bom, cem 
vezes melhor o com mais valor do que uu, ca-
ro companheiro ! 

OS SOLDADOS 

Terça feira 22 
O filho quando morreo era voluntário do ex-

ercito, e por isso o director vae sempre ao 
Corso ver passar os soldados quando salmos da 
escola. Ainda hontem passava um regimento dc 
ínfanteria, e mais de cincoenta rapazes se pu-
zoram a pular em volta da banda marcial, can-
tando e batendo o compasso com as réguas so-
bre as pastas. Nós estavamos n'um grupo, no 
passeio a ver aquillo. Garrone imprensado na 
sua farpeia muito esticada, o com os dentes fer-
rados n'um tracanaz de pão; Votine» o tal muUo 
aceado que sacodcseinpte os pelos do facto; 

que envergam um manto plúmbeo e andam a 
passos lentos e sempre a chorar,.. 

Tirai, cidadãos, o manto preto que penüek dos 
hombros dos falsos prophetas, que andam a pre-
gar contra a republica e a pátria; tomai o tra-
balho de subslltuil-o pela capa cor de chumbo, 
de que falia e épico florentino, e reconhecereis 
os hypocritas, evadidos do 8a circulo do reino 
das trevas... 

Eties andam a pregar contra a republica, con-
tra o-governo, mas o que elles, em verdade, ad-
vogam ô a causa dos que viviam de extorsões 
sem nome, especulando com a cobrança de emo-
lumentos e outros benefícios, em que hoje se jul-
gam prejudicados : è a questão sebastianista, 
porque, segundo ensina a historia, o padre, fóra 
ao evangelho, foi sempre um soldado do despo-
tismo, um inimigo da razão o da liberdade, que 

firetendeu anniquilar acendendo as tremendas 
ògueiras da inquisição! 

Alerta, cidadãos 1 
- Ninguém vacille : a honra e a grandeza da 
patria invocam o patriotismo de todos, e réprobo 
será o que não acudir ao chamamento de seus 
irmãos, que for surdo â voz da liberdade e 
se deixar arrastar ptlos interesses sordidos 
que presidem o conluio dos jesuítas de roupeta 
de casaca... • 

Alerta, cidadãos ! 
A's urnas e em nome da patria ! 
A historia está cheia do uome augusto dos 

patriotas e do passado nos vem ainda como 
uma. animação ingente, como uma voz de com-
inando--o grito de—pro patria mori! 

Sim, morrer pela patria è o mesmo que dizer 
—morrer pela nossa autonomia, pela nossa liber-
dade, pela nossa família, pelas nossas crenças e 
pela nossa fé calhoíica, por todos os nossos di-
reitos, pela terra amada em que nascemos ! 

O governo republicano não è inimigo dos pa-
dres e a prova está em que nãó lhes tirou a 
côngrua, quo ainda percebera e mautem no ex-
ercito grande numero de capellaes... 

O governo republicano não è inimigo da egre-
j a ; o que cile quer è a egreja livre no Estado 
livre, respeitada a consciência individual,, a 
crença de todos os çidadaos. 

Alerta, cidadãos, o ás urnas cm nome da pa-
tria ! 

Que a musa inspiradôrp de cada um de vós 
seja o patriolismo, o movei do vosso acto o sen-
timento do bem, o pensamento illumiuanto de 
vosso espirito a ideia da verdade e a formula 
de todos nòs a trilogia evangelica—Liberdade, 
egualdade e fraternidade. 

I 

A S URNAS, CIDADÃOS ! 

Estamos' na ante-vespera do grande pleito e-

leitoral, donde hão de sahir os eleitos da na-

ção para dar sua opinião sobre a mais brilhan-

te e mais fecunda revolução político-social que 

a humanidade tem presenciado. 

Revolução grandiosa, pacifica c virgem na 

histofhi.do mundo, porque fez a transformação 

radical e profunda da fórmã de governo, fa-

zendo, de um dia para outro, de um paiz de 

súbditos uma patria de cidadãos. 

Ao passo que as nações da Europa, as mais 

civilisadas teem derramado rios de sangue, 

sacrificando uiuiias vezes improficuamente mi-

lhares de vidas em prol da conquista de seus 

direitos, continuamente acorrentados ao privi-

legio das oügarchias aristocráticas e ao dos o-

diosos e pesados governos monarchicos, nós, 

com espanto e pasmo do mundo culto, dormi-

mos uni dia à sombra daqueliaarvorc damninha 

e atrophiadóra do progresso, enervadora da li-

berdade, uulliíicadora da dignidade humana c 

do trabalho livre e fecundo, arvore que se de-

nomina— monarchia, e despertámos no dia se-

guinte ao matinar de uma aurora de luz, aos 

sons unisonos de acclamaçoes ruidosas de um 

povo feliz e livre como os raios faiscantes do 

sol d'aqueilc dia, immorredoiro nos annaes da 

civilisaçüo, sol que appareceu nia;s límpido e 

vivilicaute para festejar o renascimento moral 

de um povo. 

A ingente conquista da concretisaçào de to-

dos os nossos direitos» feita pelo exercito, ar-

mada e novo, no dia 15 de Novembro, é um 

legado sem nome na historia do mundo, è um 

arrojo estupendo, cx-epciona! e maravilhoso 

do quanto pôde o patriotismo sem competencia, 

o civismo sem imitação de um povo extraor-

dinariamente alevantado—o Americano do Nor 

te dos listado» Unidos do Brazil. 

Avançámos naquello dia singular cincoen-

ta annos do vida em nossa civilisação, retarda-

da por um systema de governo impotente para 

Precossi, o tüho do ferreiro, com a jaqueta do 
pac; e o Calabrez, o pedreirito, e Crossi com a 
sua cabeça ruiva e Franti com a sua face tosta-
da; e também Hobetti, o filbo do capitão de ar-
tilheria. aquelle quo salvou uma creança do oui-
nibus e anda agora em muletas. Franti deu li-
ma risada mesmo na cara de uni soldado que 
ia coxeando...Mas do repente sentio urna mão 
sobro o íiumbro, e voltando-se deu de frente 
com o director. 

—Toma sentido, disse-lhe este. Escarnecer 
d (um soldado quando está na fileira e que não 
pode (icsalVonlrar-óe, nem icftponder... ò o mes-
mo que insultar um homem proso. É uma vila- j 
nia ! 

Frantti sntnhi-se logo. Os soldados passavam 
quatro a quatro, suados e cobertos de poeira, e 
as espingardas scintillavam ao sol... Nesta occa-
siào disse o director: 

—Deveis estimar os soldados; são elles os 
nossos defensores, são eltes que se atirarão a 
morte por nós se um exercito estrangeiro a-
meaçar a nossa patria. Também ci'cs sàu rapa-
zes, poucos mais annos term do que vós, e lam-
bem vão a escola. Ha entre cl los, como ] 
entre vós, pobres e ricos, e vcein dc todas as 
partes da Itaíia. Vede-os, que pela physiouomia 
se pode saber de onde vieram. Passam sicilia-
nos, sardos, napolitanos e lombardos. Este 6 um 
velho regimento dos que combateram em 48. 
Os soldados não são j a ós desse tempo, mas a 
bandeira é sempre a mesma. Quantos não mor-
reram pelo pau em volta delia, vinte annos an-
tes de vós nascerdes! 

—Ella la vero ! disse Garrone : 

fazer a grandeza nacional, porq'era baseado no 
capricho individual, e nSo na vontade collec-
tivâ do ptfvo, fundamento de todo governo re-
publicano. 

A nossa divida pois para com os que mais 
directa e immediatamente fizeram a revolução 
é immensa, è insolvavel mesmo 

Ainda assim está em nossos brios, em nosso 
patriotismo, em nosso dever de cidadão concor-
rer o quanto estiver em nossas forças para 
garantir a permauencí» 'no poder d aqueiles 
que firéram a grande rüvoíuçao, que ma trou-
xe a enorme somma de direitos e liberdades 
de quo vivíamos privados e dotou-nos com es-
sa serie de reformas ti teia» o libérrimas, <jue, 
em tão limitado espaço de tempo, tem activa-
do e multiplicado todas as forças vivas da na-
ção, outr'ora entorpecidas e atrophiadas. 

O dever cívico e o , patriotismo neste mo-
mento phsychico da nação, deve fallar mais 
alto que qualquer interesse ou vaidade pessoal. 

Está pendente da sancçào da o;-:nião publi-
ca, manifestada pelas urnas, a collossal cou-
quista dos bravos de 15 de Novembro. 

Calar sua opinião, deixar de afíluir neste 
momento às urnas & uma covardia; abandonar 
o governo que redemiu a nação, nessa, conje-
ctura, é um crime de lesa-patriotismo, ú uma 
traição à patria e a si mesmo. 

0 governo,|K)rém,nao é simplesmente o seu 
digníssimo chefe, generalíssimo Deodoro da 
Fonseca, mas toda a engrenagem, todas as 
peças que o compõem, desde os ministros, go-
vernadores dos Estados, que sào delegados di-
rectos e immediatos do chefe do Estado, até o 
mais ínfimo depositário do poder representa-
tivo. 

Mas os governadores, delegados e represen-

tantes directas do generalíssimo Deodoro da 

Fonseca, teem a confiança do partido ou me-

lhor, a^poiam-sè no partido republicano que 

encontraram nos Estados. Do seio deste par-

tido, que, funda-se na larga confiança da mas-

sa popular, surgiram os nomes dos cidadãos 

que formam a chapa ofiicial, isto é d'aqnellos 

que inspirados pelo patriotismo e impellidos 

por interesses públicos de alta magnitude vao 

apoiar o governo patriótico que fez a revolu-

ção e que esta promovendo a passos de gi-

gante e com uma comprehensào e sollicilude 

inexcediveis— o bem estar do paiz, seu desen-

volvimento material, moraF e intollectual. 

A chapa repulicana neste Estado vós todos a 

conheceis como a summa da democracia, po-

pularidade e brio norte riò-grandense. 

Deixar de .votar nu chapa, que occupa o 

1* lugar de honra desse jornal, ó esquecer os 

interesses da patria rio-grandense ; e ferir de 

frente os grandes iutuitos e espirito da gran-

de batalha—cívica—de 15 de Novembro; é dar 

um golpe rude na civilisação da patria que 

buscamos consolidar ; é pòr-se em antagonis-

mo com o patriotico governo provisorio; é des-

prezar a luz, para litar a treva ; é abandonar 

a verdade para apegar-se ao erro. 

Confiamos que cada cidadão, sciente de que 

vai exercer um grande direito sagrado, cons-

cio do cumprimento de um dever cívico de 

primeira ordem, com a consciência tranquilla 

de servir à causa siaita da Republica, que é 

a causa da Patria, venha perante às urnas de-

por um voto de confiança a cada um dos illus-

tres concidadãos que compõem a chapa repu-

blicana do partido que sustenta o governo. 

Cidadàos, cerrai os ouvidos a grita descom-

passada dos especuladores,dos traidores daign-

orancia c credulidade do povo. 

Abaixo a hypocrisia dos falsos catholicos, 

que abusam do Evangelho e da religião do Di-

vino Mestre para extorquir aos meamos. 

Assim como Jesus Christo um dia viu • • na 

dura contingência de expulsar k azorvague 
templo os mercadores, os tartufos ; assim tam-

bém, cidadãos, applicai o azorrague de vossas 

consciências sans à esses exploradores da cre-

dulidade publica, proianadores da religião e do 

nume dü Christo, negaudo-lhos vossa confian-

ça. vosso voto, que é a delegação completa de 

todos os vossos direitos, os mais sagrados. 

Alerta, cidadàos ! Correi pressurosos e dedi-

cados em favor da patria que reclama vossa a-

dlicsão para bem de todos. 

Que cada um seja a consciência pura e viva 

da dignidade du Patria e do civismo norte no-

i-írandensfc. 

E elttíctivameute via-se um pouco ao long® 
tremular a bandeira por cima das cabeças do* 
soldados. 

—VÍI, meus amigos/ disse o director, fazei a 
vossa continência de escolares, com a mào na 
fronte, quando passarem as ti-os cores. 

A bandeira, empunhada po>' um otficial, pas-
sava diante de nós toda rola e desbotada, com 
medalhas presas e pendentes da haste... Todos 
a uma fizemos a continência. 0 ofiicial olhou 
para nós, sorriu-se, e com um gesto -retribuiu-
nos o cumprimento. 

-Cravo, rapazes/exclamou alguém por traz 
do nós. 

Yoltámo-uos pafa ver (piem fallàra. Era um 
velho, que linha na lapella do cas;ico a flia a-
ziii da cairipaitíia da Crimèa, um ofiicial refor-
mado. 

—Bravo ! repetiu: praticaste uma boa aeçao. 
. Neste meio tempo, a banda do regimento, 
voltava ao fundo do Corso, cercada de uma tur-
ba de rapazes, e os gritos alegres de cem vozes, 
acompanhavam os sons das trombetas, como 
um canto de guerra. 

—Bravo/ repetia-nos o velho offtcial. Quem 
sabe respeitar a bandeira ne*&a idade, saberá 
defcndel-a quando hoinem. 

O PROTECTOR DE NELLI 

Qmrta feira 23. 
Nelli, o pobre corcundinha, taraüem hontedi 

viu passar o regimento, mas com um ar triste, 
como quem pensava:—En è que uão posso nun-
ca ser soldado/ Elie è bom, estuda, mas é tao 
magrinho c tio paliido, e respira com tanta dif-

PÁGINA MANCHADA 



A REPUBLIGA 3 

V I V A A R E P U B L I C A ! 

E* o grito que deve irromper— fre-

mente de enthusiasmo e patriotismo— 

do seiô nobre e generoso do povo no 

pleito eleitoral que se approxiinu. 

Tudo peia patria é a divisa com que 

ó cidadão, conscio de seu valor politi-

co, em o novo regimen, deve concorrer 

as urnas para—por assim dizer—lega-

lisar o glorioso passo revolucionário de 

15 de Novembro. 

Ainda bem que neste'Estado a luta 

se vai travar de modo qu$ sem a míni-

ma sombra de duvida, de incertesas e 

perplexidades, (iodemos—nós os repu-

blicanos sinceros—prelibar as alegrias 

da Victoria. 

Dous são unicamente 09 sirraiaes em 

que se erguem t»s u-ndas de comdate. 

De um lado—os republicanos que con. 

tam a grande maioria do eleitorado e 

trabalham pelo futuro da patria, do 

o u t r o — a pequena cohorte do sebas-

tianisoío, isto é, a organisação do odio 

e do despeito, da baixeza e da hypocri* 

sia. 

Os sebastianistas puros e oscatholi-

cos sebastianistas— são irmãos germa-

nos, procedem do mesmo tronco, tem 

o mesmo sangue, as mesmas tendens 

cias, as mesmas aspirações. 
eDe especulação em especulação— el-

les se apresentam fingindo economia á 
parte, quando todos lhes reconhecem o 

mesífio espirito de seita, o mesmo pen-

samento dirigente, :is mesmas urdidu-

ras da trama* 

Todos se dizem republicanos; mas 

sente-se que experimentam saudades 

do passado e mostrdm-se «ipprehensi-

vos do futuro. 

A idéa de restauração ainda não se 

lhes vasou completamente do espirito. 

Nós bem os vemos transcrever, coto 

açodamento, as noticias que se referem 

a Pedro de Alcantara e toda a sua regia 

stirpe... 
Contradictorios, inconsequentes—dei 

tam luminarias e fazem passeiaia em 

regozijo pela separação da egreja do 

Estado e nas columnas de seu jornal , 

que se tem abstido prudentemente de 

pronunciar-se sobre outras questões, 

permittem que um padre trefego e vo-

lúvel combata essa importante reforma, 

a que este mesmo santo varão levantava 

enthusiasticas saudações. 

E ' u m a engrenagem difficil de ser 

classificada a politica bifronte dos pa-

di •es do sebastianistas da nova religião. 

Todos se dizem republicanos e, etn 

publico, queimam o incenso da bajula-

ção aos pès do governo provisório. 

Entretanto, na cabala que fazem, in-

vocando o nome de Deus (!), apregoam 

ás sordmas que a republica quer usur-

par o throno divino e erigir em dogma 
o atheisn.0 ! 

Perversos e cynicos ! 

Quem pode ter a pretenção de abalar 

os fundamentos da religião de Jesus de 

Nazareih—síio aquelles que, esqueceria 

do a pureza dos seus princípios e a san-

tidade de sua doutrina, nào se pejam 

de mentir em .seu nome, involvendo-o 

nessa lueta de interesses inconfessá-

veis, a que se acham inteiramente en-

ficuldade/..Anda sempre de bibe comprido de pa-
ninho de lustro. A rnae é uma senhora pe-
quena o loira, vestida da preto ; e veio sempre 
J)usca -o antes da hora, para que elie nào desça 
de roldão com os outros, o faz-lho muitas fes-
tas. JNOS primeiros dias, porquo tem a infelici-
dade de ser alojado, muitos rapazes uscurneei-
am-o e ciavam-lhe cora as patas na corcunda; 
inas ellcnause revoltava nunca, nem dizia 11a-

a ^l™**» Para »ao dar o dissabor de saber mio 
seu hlho servia dp chacota aos companheiros, 
escarneciam-o: chorava e calava-se apoiando 
a cabeça sobre a mesa. Mas uma manha, saltou 
em cima deites Garrone e disse í 

—O primeiro c|tie tocar em Nelli, leva um so-
papo que o fuço dar Ires reviravoltas. 

1'ranli nào fez caso, o sopapo partiu, elle 
deu as ires reviravolta; e depois disso anuai 
mats ninguonrpoza mão no corcundinha. O 
rrioslre asseni,í)!i-o ao pè de Garrone tio-mesmo 
banco. Tormiram-se amigos. Nelli affeiçoou-su-
ihe Tjiuito, e, ma! entra na escola, procura lo-
go barrone. Nunca se vai embora sem lhe di-
*er;r-Adeus, Garrone/ E Garrone faz outro tau-
10. uuando Nelli deixa cair a penna ou um livro 
oehaixo da mesa, immediatamente Garrone, para 

iNe 1 l l»o faça esforço em abaixar-se, abai-
xa-se ene, levanla e entrega-ibe o livro ou a 
penna, e a saida njuda-o a metter os cadernos 

fnS« n! Pas la» e onlla-lhc o capote. Por 
tudo isto Nelli gosta muito de Garrone e trm 
sempre os olhos nclle. Quando o professor elo-
feia uarnme, Nelli iica contente e satisfeito como 
se tora elle elogiado. Mas 6 do suppor que Nol-
" atinai contasse a màe as caçoadas de que fora 
vitiiiua# nos pií inciros dias de quanto os cora 

tregues. S;i<> nqueíles que, fingindo zelo 

pe!a causa da egrej», a que a r< publica 

concedeu amplas garantias e grande 

somma de liberdades, como OS .próprios, 

bispos tia pastoral cóliectiva 0 reconhe* 

cem, apavoram as famílias, illudem o 

povo, anarchisarn a sociedade« menlin*-» 

do e calumniando. 

São aquelles que, em um paiz essen-

cialmente chrisülo, procuram dividira 

família brazileira, fundando partidos 

que decoram com o titulo dg catholicos, 
á frente dos quaes, em algumas para^ 

genst tem collocado verdadeiros ròos de 

policia* 

Felizmente—suo bem poucos os que 

trabalham nessa obra detestável. Os 

homens do bem, as beneficus influen-

cias locaes, coutando-se—entre estas— 

sacerdotes illustres, anciãos ^respeita* 

veis» os representantes da magistratu-

ra, dô ensino, do corumercio, da iridus* 

tri% e das artes—em uma palavra—a 

grande maioria do eleitorado neste Es-

tado—está comnosco e comnosco hade 

vencer nu pleito de 15 do corrente ao 

grito unisuno, enthusiastíco e deliran-

te d e ~ 

V Í V A A R E P U B L I C A !. 

—Dr. Ilnraclo Candido dft Salles e Sib;a e An-
tonio Soares de Macedo. 

Para complenieiito desta ch;ips;i|!jis,como verá 
V. S., so acha iiifr»iiplota, lembramos os nomes 
dos 0r*. Aoiaro Curnairo B ^ r r a ('Wvaleaotl— 
para Stmador e Manoel Porplurio de Oliveira 
Santos -para Deputado, cavalheiros distinctos 
peias suas qualidades o influencia, de que dis-
põem neste listado, para cujo engrandecimento 
muito contribuirão as suas. luzes, experieucia e 
patriotismo provados, o que acreditamos estejam 
plenamente identiticados com o programma que 
adoptamos. 

Contando com o poderoso concurso de V. S. 
e de seos amigos em favor da eauza justa que 
defendemos, desde ja no<; i-o/iíessamos eierna-
mentre agradecidos, aub:;rn>v-judo-nos 

De V. X. 
ali.-., v^orls. e obrd. 

Padre J- sè Dantas 
Antonin Swris de Macedo 
Joaquim de 3a /^ao—emprega-

do público ! !!! . 
José Soares de Macedo 
Soão Henrique Martins da Silva* 

Assífc Io de Setembro de 4890. 

Mais circular 

Para que o publico ainda uma vez 

se convença de que nào nos enganamos 

em nossas affirmações, publica aios a 

circular abaixo, onde vera realisadas as 

previsões, que fizemos, quando disse-

mos nesta folha que a chapa catholica 

seria preenchida com os noiues dos drs. 

Amaro Bezerra [para senador] e San-

tos (para deputado). 

Confirma-se, assim, a hybrida allian-

ça do uitramontanismo com a especu-

amarista. 

Estão ou nào "estão os padres cons-

piradores fazendo politica para o dr. A* 

maro Bezerra á custa da religião, á-

sombra da egreja ^ 

E o dr. Tarquinio acceitará [lambem 

a alliança com o amarismo ? 
«CIRCULAR» 

í i lm. Sr. , -
«Honrados com a nomeaçào de membros da 

Coinmissão Parochial desta cidade, encarregada 
de auxiliar o Partido Catbolico, que, a exemplo 
da quasi totalidade do Paiz e no intuito de colli-
gar elementos, sem distincçào de cor politica, 
em defeza dos direitos da Egreja, acaba de or-
ganisar-se neste Estado, teudo por emquanto 
sua séde na Cidade de S* José de Mipiim, temos 
também a honra de nos dirigir a V. S. solici-
tando seu valioso concurso na próxima eleição 
de 15 do corrente, afim de que seja suíFragada a 
chapa confeccionada pelo Directório do referido 
Partido e que abaixo publicamos. 

Nas circumstancias actuaes, em qiie nos a-
chauios, e quando se pretende supptantar os 
mais santos e invioláveis direitos, ievantando-
se, por parte dos poderes públicos, doutrinas 
radicalmente oppostas as crenças religiosas do 
povo braziloiro," a nenhum calholico, que pr-̂ ze 
essa qualidade e que tenha o animo firme de 
manter UJeso o deposito sagrado da Fè, ò licito 
recusar seu apoio a esse Partido, cujas idéas 
são as únicas capazes de salvar a patria dos ma-
les ingentes qiie ameaçam perdel-a. 

Assim, coníiados na pureza dos sentimentos 
religiosos, e u j acrysolado patriotismo, qre 01^ 
na a» a pessoa de V/S., esperamos fará quanto 
couber em suas forças, para qii", por si e no 
seio de seusMiumerosos amigos, seja mantida a 
chapa do Partido Catholico, que è a seguinte : 

Senadores : 
Drs. OlyrUhü José Meira— Tarquinio Bráulio 

de Souza Amarantbo. 

Deputados : 
Dr. José Calistrato Carrilho de Yasconcelios 

ü 1. 

panbeiros o íizeram soífrer, e como o defíendeu c 
se lhe affeiçoou um condiscípulo ; porque es-'ta 
manhã aconleceu o seguinte : O mestre man-
don-me levar ao director o programma da lição, 
meia hora a?ites da saida; f; eu eslava no seu 
gabinete quando entrou uma senhora loira e ves 
tida do prelo. Era a màe do Nelli, a qual per-
guntou : 

—Senhor director, ha na escola de meu fi-
lho um rapaz que se chama Garrone. ? 

—Sim minha senhora, respondeu o director. 
—Quer ter a bondade de o mandar chamar 

aqui um momento, porque carecia de dar-lhe u-
ma palavra ? 

O direclor chamou o bedel e tnandou-o a es-
cola; um minuto depois enlrava Garrone, com a 
sua cabeça grande e rapada, todo pasmado / 

Apenas o viu, a senhora corre para e!Ie, a-
braçaudo-se-ihe ao pescoço dando-lhe muitos 
beijos na tesla, exclamando ; 

—F/s tu, Garrone,o amigo de meu Ilibo, o pro-
tector daquella pobre creauça! tu querido e 
bravo rapaz, és tu ! 

Em seguida, apalpou apressadamente as al-
gibeiras e a bois;» e nào encontrando nada, ar-
rancou do pescoço uui coibir com uma pequena 
cruz e pol-a ao pescoço de Garrone, por baixo 
da gravata dizendo : 

-Recebo esse collar, e conserva essa cruz 
como lembrança minha, conserva-a, caro rapaz, 
cm recordação da màe de Neiii, que to agradece 
e te abençoa. 

(Continua^ 

INCORREGIVEIS ! 

A «Gazeta do Natal» esta em seu ele-

mento— a descompostura' viiir» e nau* 

seabunda. 

Já tomos sentido a necessidade de 

cauturisar aqúella podridão que esvur-

n>a puz por todoi os pòros. O reme-

dio tem sido algumas vezes enérgico; o 

mal, porènri, se Vai mostrando de urna 

rebeldia Mim cura. 

Ainda ha pouco, era uma replica 

em que lançámos um tanto de iudigna-

cão, verberámos a cólera selvagem e a 

fe?esa brutal com que os representantes 

da «Gturdn-Negra» investem todos os 

dias <*ontra o governo do Estado, con-

tra nós e os nossos amigos/ Foi pfeior: 

assanhou-se a fúria da hydra. Ella a-

hí surgío de novo, cauda enrosca^ 

da, silvando, g<dphando todas as tor-

pezas, em cuja sentina faz habitual irn-

mersao. 

Deisal-a. Aquilio jú não-è somen-

te a indole, o habito, a mania, o de* 

sespem... E' alguma coisa mais séria, 
algum» coisa que talvez precise du ex-
orcismo dos novos cathoUcns. 

ChamaKos impudentes é chainuUos 

por seus próprios nomes. E elle» se 

zangam e vomitam toda aquella onda de 

insultos e desaforos, que só tem cota-

çào entre capadócios, inteiramente gas-

tos pela degradação de todos os vícios. 

Co i t a do s ! 

A* mingua d« argumentos para fun^ 

damenlar suas accusações, -cr-spcrn in-

jurias, qüe uão nosattingem, e fazem 

aineaças, que nós desprezamos. 

• • •Que historia de casamento é essa 

que inventastes ? Porque não dizeis 

tudo, se ê que sabeis alguma coim ? 
Triste fado ! . . . 

E onde estão esses juizes, contra os 

quaes pretendeis fabricar documentos 

de prevaricações e immoralidade ? 

Se existem os taes — prevaricadores 

e immoraes— com certeza estüo com-

vosen, Err> nome dos juizes, nossos a* 

migo?;,, provr>camo vos a que quanto 

untes—deis publicidade a esses doeu* 

tjíeníos. Vfímo^ : 'publicai-os. 

O caso de Spencer nunca existiu.. . 

E ' pura phnntásia no intento de fazer 

esquecer o do abbade Lamenais, caso 

real, palpavel e que todus os dias te-

rnns diante dos olhos para melhor ad-

mirar a probidade lilloraria de uui dos 

vossos. 

Quanto a intrigar^vos com o gover^ 

no provisorin— nào vos preoccupeis : 

intrigas, boatos e mexericos é 

nrivilegio ^xrlusivamènte vosso. 

Tratámos do casn sómente para ac^ 

centuar a vossa sinceridade e a vossa 

cohprenda. • •!. 
Nada mais. 

CAPITÃO TENENTELEONCIO ROZA 

Com rcLçâo a nosso distineto an)igo 

c illusírc correligiuuario, « oj)itào-teneu -

te Lo o tu: Í o Rozd, que nesta cidade IVn 

por inuitti tempri e i<» inomcuio da re-

VohíÇ.io, ecjpitào do po r to , rxtrahimãs 

da aPairio», jonv»! da Furt.deza, no es-

tado visinho (Io Ceará o seguinte : 

CKNTR0 REPUBLICANO 
«Houve hontem sessão de assemblea geral 

sendo acce''tos como socios 0$ seguintes ci-

dadãos : 

Dr. João F irmino de Hollanda Cavalcante. 

Joaquim Olympio do Agu i a r . Manoel Josó 

do Nascimento, Ph i lomeno Ribeiro Leitão, 

Cunegundes Fre i re do Souza Machado e 

Rayniundo Carlos da Silva Peixoto. 

Fez a palestra o Sr. Capitao Tenente 
Looncio Roza que em linguagem cham dis-
correu brilhantemente sobro a exploração 
indecente da soit disant opposição que se foi 
«ucostar ao nâo menos explorador partido 
clerical,» 

Como o publico, o nosso honrado 

amigo e correligionário continua pres-

tando a cau&a da patria e da liberd ide 

os mais assignalados serviços. 

D'aqui o fcLcitanjos com eílusào. 

a c t o s o f f i c i a e s 

Dia 9 de Sotembro 

Por acto desta datã foi creadi, em 
1 vista da grande extensão territorial do 

termo do Ceará-mirim e no iatuito de 

facilitar ali a administração policial, li-

ma outra delegacia dc policia naquctls 

termo, coinproboiidendo os districtos 

de Muriu. Carriaubal e Capella, tendo 

por sede o segundo dos referidos dis-

trictos. 

— IVa mesma data foram nomeado* de-

legado de policia de Garnaub.il do ter-

mo do Ceaá mirim, I o , 2o e 3o supplen 

tes icspectivòs, os cidadãos Manoel Tei-

xeira da Fonsécfi e Silva, José Antunes 

de Oliveira, Luís dé Carvalho Pimento 

e Antonio IVreira Wanderley, na or-

dem em que se acham seus nomes eol-

locados. 

—Foi exonerado o bjch-irct José de Sá 

Cavalcanti de Albuquerque, do cargo" 

de jt)iz municipal e d'orphSos dos ter-

mos reunidos de Cuicó e Serra-Nogra. 

— Foi removido a pedido-o juiz inuai» 

cipal do termo do Acary, bacharel Josê 

Ferreira Munis para os reunidos de 

Caicó c Serra-Negra bem como o do 

Jardim, bacharel Alvaro Fragoso d'AI-

buquerque para o do Acary. 

Foi nomeado o bacharel Francisco 

Chrftuaubriand Bandeira de Mello para 

exercer o eargo de juiz municipal-e d*-

orphaos do termo do Jardim, tieando-

Ihe mareado o, praso de sessenta d/as 

para solicitar o competente titulo e 

prestar o devido juramento. 

CASAMENTOS 

Na «ala das audiências do Dr . Juiz de Direi-

to dos casamentos e perante grande concurso 

de pessoas foram celebrados» os de João Audré 

do Valle com Antónia Rosa da Conceição,deHen 

riíjiie Luiz da Rocha com Izabel Maria do Car-

mo. O acto teve logar no dia 2 do corrente e 

na ca>a da Intendoncia municipal, sendo os 

contraheMes dispensados do pagamento de sêl-

lo e custas por serem pessoas reconhecida-

mente pobres. 

A P E D I D O 
«LAMENAIS» NA CATHOLICA . . 

O homem—traduetor desapregouvse 

dos históricos e como vi<> que sua can-

didatura dava em historia foi e ligou-se 

com os padres nu antes com o especu-

lador partido catholico-polilicu e assim 

ficou enchendo um d<>s buracos da 

chapa. 
Para o primeiro, como era maiorfes-

tá servindo de rolha o Sebustiàrrão, e 

pura o segundo que era pequeno ficou 

o scbastiâozinho... 
0 Lamenaisé das Arabias ! 
Enieudestoou nau ciíteudeste o H-

ckcl ? O que fizeste do transfurmismo 
meu Lamenais ? 

La foi aommence ou lá sdence finit9 
e eonru tua sciencia ficou no tinteiro te 

pegaste com a fé desde o principio, 

K' síiber muito : traduz etc, rte, etc. 

O Hckol nppareceu agora pôr artes do 

partido ratholico e vei«> furiozo com as 

notas besiialogieas que lhe botaste á 

margem KUU Historia da Criação Na* 

cional. 

Ani)t>tador c traduetor S ! 

Olha, abbade: se^ura^tubem na ga-
rupa do sebastianismo e toma cuidado 

com os trinta e nove... 
Par.r que mais? 'Contenta-te com a 

posição que te deram de appendiee tra-
zeiro do sebastianismo. 

Que sorte coto ! 
UéneL 

«o» 

P Á G I N A t U N C I L I D A ü 



A REPUBLICA 

r" 

EDITAES 

INTEHDENCIA MUNICIPAL 

O cidadão Fabrício Gomes Pedroza, 

presidente da Intendência Municipal 

d'est a cidade > Estado do Rio Grande 

do Norte% por nomeação legal etc. 

Faço saber a todos os cidadãos quali-

ficados eleitores neste município que, 

de conformidade com as disposições dos 

arts. 8o e 9o do decreto n. 511, de 23 

de junho d'esté anno, tendo cm vista o 

numero de eleitores qualificados, fica 

dividido este município em çinco sec* 

çoes, com os ns. 1 a 5, sendo designa-

do o edifício da Intendencia Municipal 

pa a secção n. I , o da escola publicapri-

maria sito á rua do Visconde do Rio 

Branco para a secçío n. 2, o do atheneu 

Kiograndense para e secção ». 3, o da 

escola publica prunaria sito á rua Tar-

quinio de Souza para a secçào n- 4, e o 

da capitania do porto sito á mesma rua 

para a secçào n. 5, comprehendentlo a 

secção n. I os eleitores qualificados nos 

quarteirões ns. um a dez inclusive, a 

secção n. 2 os qualificados nos quartei-

rões ns. onze a treze inclusive, a seccao 

n. 3 os qualificados nos quarteirões ns. 

quatorze a desecete inclusive, a secção 

n. 4 os qualificados nos quarteirões ns. 

dezoito a vinte inclusive, e a secçào n. 5 

os qualificados nos quarteirões ns- vinte 

um a vinte cinco. 

Convido, portanto, a tod»s os cida-

dãos eleitores e comparecer á eleição 

que terá togara. 15 de septembro pró-

ximo vindouro, nos edifícios acima de-

signados pelas dez horas da manhã, pa-

ra senadores e deputados ao primeiro 

congresso nacional da Republica, devenu 

do cada eleitor, em virtude das dispo-

sições do decreto citado, depositar na 

urna duas cédulas, sendo uma com o 

rotulo Para Senadores, contendo três 

nomes, e outra com o rotulo Para De-
putados, contendo quatro nomes, nume-

ro este determidadó por lei para re-

presentar este Estado, não devendo as 

ditas cédulas conter nomes riscados e 

numero superior ao que está determi-

nado, sendo escriptas em papel com-

nium e fechados de todos os lados, ex-

ibindo na occasião de d^r seus votos o 

diploma-de eleitor 

Outro sim, faço publico que, autho-

risado pelo art. 13 do mesmo decreto 

o. ;>11 de 23 de junho do corrente an-

no, designei para comporá meza eleito-

ral da I a secção, comigo presidente, os 

intendentes drs. Braz de Andrade 

Mello o Augusto Carlos de Aiello L'E-

raistre, e os cidadãos eleitores Urbano 

Joaquim de Lojolla Barata e Antiocho 

Aprígio Acarrachal de Almeida, para a 

2a secção os cidadãos eleitores dr, Dió-

genes felso da Nóbrega -coíbo preei-

* dente e Américo Vespucio Simonetti, 

Theoilozio Xavier de .Paiva, José Fran-

cisco de Albuquerque, Joaquim Montei-

ro Filho, mezarios; para a 3a secção os 

cidadãos eleitores Genezio Xavier Perei-

ra de Brito, Como presidente e Augusto 

Seveio d'Albuqucrque Maranhão, Joa-

quim Soares Rapouzo da Camara, Anto-

nio José Teixeira de Carvalho, Jose Igna 

ciol'creira do Lago Filho mezarios; para 

a 4* secção os cidadãos eleitores dr. An 

tomo de Amorim Garcia como présiden-

ts, Francisco Theophilo Bezerra da 

-Trindade, Benedito Ferreira Silva, Joa-

quim Ignacio Rodrigues Pessoa, Urbano 

íiennillo de Mello, meurios ; parâ a 

í>a os cidadãos eleitores Manoel Onofre 

Pinheiro, comq presidente, e José Du-

boux, Francisco de Moura Cabral, Ade-

lmo Augusto do Albuquerque Mara-

nhão, Manoel Joaquim de Amorim Gar-

cia, mezarios ; que, em virtude do art. 

12, se reunirão no dia 14 de setembro, 

pelas 10 horas da manhã, nos edifícios já 

mencionados, afim dç constituírem e 

mstailar as mezas eleiUraes ; e quando 

isso lào possa ter lugar, se reuni r io ao 

dia da eleiçSo, as 9 horas da manhí , 

para semílhante fim, proseguindo nos 

demais trabalhos) da eleiçflo* 

E para que chegue ao conhecimonto 

de todos mandei lavrar o presente edi-

tal, que será afixado nos logares do cos-

tume c publicado pela iniprecna. 

Eu Joaquim Severino da Silva, secre* 

tario da Intendencia Municipal o escrivi. 

Natal 12 de Agosto de 1890 

Fabrício Gomes Pedroza. 

—«o*—» 

COPIA—Edi ta l—O dr, Pedro José 

de Oliveira Pernambuco, juiz munici-

pal e de orphãos do termo desta cida-

de do Natal, do Estado do Rio Grande 

do Norte etc. Faço saber aos que o pre-

sente editpl virem ou dc»le tiv«rèm co-

nhecimento, que tendo fallecido no dia 

desesete do corrente mez no bairro da 

ribeira desta cidade, Pedro Libera to 

Gosset Bimont. sem herdeiros conheci-

dos e os seus bens sido arrecadados por 

este Juizo, nos termos do Regulamento 

que baixou com o Decreto numero dois 

mil e quatrocentos tinta e tres de quin-

ze de junho àé ,mil oito centos cincoen-

ta e nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a dita hferança, o 

virem habilitar-se perante este Juizo, 

na forma da lei—E para qut»- chegue 

ao conhecimento de todos, mandei pas-

sar o presente que será affixado no lu-

gar do costume e publicado pelo "irn- " 

prensa=Cidade do Natal, em vinte e 

cinco de Agosto de mil oito centos e 

noventa—Pedro José de Oliveira Per-

nambuco—Conforme—Subscrevo e as-

signo. 

O Escrivão, 

Joaquim José de Sant' Anna Macaco. 
THESOURAR í á rbE FAZENDA 

De ordem do Sr. inspec-
tor desta repartiçaO se faz 
publico na conformidade do 
officio do Governador de 8 
do corrente, sob n, 371, que 
se acha marcado o dia 23 
deste mez, afim de ser con-
tractado com quem melhores 
vantagens offerecer, o feitio 
de uma armaça!) para phar-
macia do hospital militar des-
te Estado e de um banheiro 
e deposito d'agua para o mes-
mo hospital, conforme os 
respectivos orçamentos que 
se achao nesta secretaria a 
disposigaô das pessoas que 
desejarem^contratal-os, 

Quem, portanto, preten-
der esse servigo devera apre-
sentar suas propostas em car-
ta fechada até as 11 horas do 
mencionado dia, as quaes de-
veraõ vir assignadas por si e 
seus fiadores, para boa exe-
cução' do contracto. 

Secretaria da Thesouraria 
de Fazenda do Rio Grande 
do Norte, 10 de setembro de 
1890, 

* 
Servindo de Secretario. 

Antonio Fernandes Barros. 
— 

CAPITANIA D O PORTO 

capm. do porto deste Estado, 
o 

m u m i m m i m 

REPARTIÇÃO 0 E PHARÓES 
AVISO AOS NAVEGANTES 

\ 

SUBSTITUIÇÃO DE LUZ 

PHAROL DE SANTO ANTONIO DA BARRA 
(Estado da Bahia) 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRJZIL 

Com referencia ao «Aviso aos Nave-

gantes» já publicado« annunciando a 

próxima inauguração da nova luz do 

pharol de Santo Antonio da Barra, avi-

sa-se que será ella efectivamente inau-

gurada no dia 20 do corrente. 

Repartição de Pharóes, Rio de Janei-

ro, 4 de agosto de 1890. 

Pedro Benjamin de Cerqueira Lima, 

Capitão de Mar e Guerra, Director Geral. 

Capitania do porto do Estado do Rio 

Grande do Norte, em 9 de setembro 

de 1890. —Conforme.—José Fernan-
des Barros —Secretario. 

ARNOHCIOS 

I n s t f r u c ç ã o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRICUES MACHADO 

continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-

lementar à Rua Visconde do Rio Branco n. 

6i, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 

NATAL 
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B R A Z DE M E L L O 

ADVOGADOS 
çb Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30- 4 
\P 

Jijuga-se um quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro Joaõ Alfredo annexo a ca-
sa n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 

Vende-se um bilhar em 

perfeito estado, bôa taqueira, 

e com todos os pertences por 

preço commodo. 

andeiras Nacionaes, de 
filele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 
precisar encontrara na 
Praça André de Albuquerque 

numero 4 
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l-SE um terreno 

na rua Tarquinio de Souza, 
com 80 palmos de frente coin 
alicerce, optimo lugar para 
edifica g a?>, 

A tratar à rua 15 de maio 
n.° 22, 

Manoel Francisco Duarte, da Ponta do Matto, 
districto do Cearà-mirim, para evitar equívocos, 
visto encontrar outros cotn igual nome» declara 
que adoptou ó nome abaixo assignado, e alistou-
se eleitor do municipio por 

Manoel Francisco Dantas. 

Ceará-miriui, 2 de Agosto de 1890. 

P l im ItNIÉI F , m 

Responda-nos Sr. Lopes 
Cardozo ? 

Fica com os sebastianistas 
ou com o Dr. Hermógenes ? 

A. MARANHÃO & C/ 
51 — Rua T a r q u i n i o de S o u z a — 51 

ovo e Surprehendente sortimento de sèccos e mo-

lhados. 
Consignações 0 compra de generos. 

Recebedores direcios e únicos de vários artigos dft estivas, VINHOS de 

mesa especiaes, esplendidas marcas de COGNAG e CERVEJA ainda não conhe> 

cidas no mercado, Apolinaris & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-

cumstanciada noticia de uma esplendida importação de vidros, esperados em di-

reitura, manteiga sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Prata, a incooopara* 

vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao' Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor— courinho^, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 
sao incomparáveis 

Por ordem do Io tenente 
Arthur José dos Reis Lisboa 

PAGINA MANCHADA I 
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GOVERNO 00 E S T Ã O 0 

Aviso—Circular do Ministério dos 

Negoeios do Interior—Rio de Jãueiro 

49 de agosto de 4890—N. 3576—Sus-

citando^se duvidas sobre as condicções 

de elegibilidade dos estrangeiros naturas 

Usados, o Governo declara: 

A resiiicçâo do art. 25 da Consiitui-

ção não compreheodç os estraugeiros 

naturalizados em virtude ria disposição 

do art. 4o do decreto n, 58 A de 44 de 

dezembro de 4889, a respeito dos quans 

prevalecem as vantagens e direitos con-

cedidos pelo art. 3* do mesmo decreto. 

O preceito constitucional rege os ca • 

sos de naturalização sejeitas a regra ge-

gral, e por isso mesmo não pode corn-

prehender o caso excepcional do art. 

4o do citado decreto, para o qual, a-

fastando-se do rigor coinmum, a lei não 

requer tempo determinado de residên-

cia, nem outra qualquer condição. 

Fica, portanto, intendido que os es-

trangeiros, que ja residiam no Brazii 

fio dia 15 do novembro de 1889 e que 

0se tenham natuialisado por não have-

nuitOAdo d© origem, gosaião de todos 

os direitos civis e pnliiicos dos cida-

dãos natos, podendo desempenhar to-

dos os cargos públicos, excepto o de 

Presidente da Republ ica .- Saúde e fia* 

lernidadi'.—José Cesário de Faria AN 

viro.—Sr. Governador do Estado do 

R io Grande do Norte.—Cumpra-se.— 

Casa do Governo, 10 de setembro de 

4890.—Joaquim Xavier da Silveira Jú-
nior. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. JOAQUIM XA-

VIER DA SILVEIRA JÚNIOR, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. 

EXPEDIENTE Dp DIA 23 DE AGOSTO 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Juliao Bento da Costa—Informe a 

thesouraria de fazenda. 

Anionio M;.rtins Machado Júnior-

Nâo tem Jogar o que requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

I a Secção 
Off ic ios : 

Ao agente da compbnhi« pernambu-

cana— Mandando dar passagem de or-

dem do Governador do Estado, á proa 

do Io vapor costeiro, desta capital á 

barra de Mo&soró, aos presos de justiça 

Laurindo Francisco da Silva, Joaquim 

Ferreira Júnior e a mulher deste. 

- Ao mesmo—Mandando dar passa-

gem de ordem do Governador do Esta-

do no vapor costeiro surto no porto 

desta cepital, até a cidade de Macáu, 

ao sargento do corpo de policia José 

Ha* da Silva Banda, sua mulher e dois 
filhos. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 5 

1* Secçà» 
Officio : 

Circular a diversas intendências mu-

nicipaes—Transmittindo o seguinte a-

v«so circular do ministério do interior. 

«Resolveu o Governo que os títulos 

cleitoraes sejam entregues, nos distri-

ctos que não forem sede de município, 

aos cidadãos alistádos ou seus procura-

dores pelo respectivo juiz de pat, me-

diante recibo.» 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Manoel Lins Caldas Sobrinho—In-

forme o cidadão cotnmandante superi-

or da comarca do Assú, 

Manoel Ferreira de Macedo Jales— 

Como requer. 

Dr. Francisco Amyntas da Costa 

Barros—Informe a thesouraria de fa-

zenda. 

Pedro de Alcantara Barboza Tino-

co—Informe o thesouro do Estado. 

A . Maranhão & C / = l n f o r m e a the 

souraria de fazenda. 

Dr. Manoel Augusto de Medeiros— 

A thesouraria de fazenda para informar. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 6 

I a secção 

Officio : 

A intendencia municipal de Mosso-

ró—Remettendo copia das instrueçoes 

do ministério da fazenda de 28 de de* 

zembro de 1889. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Francisco Theophilo Bezerra da Trin-

dade, como procurador de Bento Bor-

ges de Andrade—-Sedados os documen-

tos appensos, pague-se na forma re 

querida. 

Pedro Cliavos da Costa —Etn vista 

d i informação do porteiro da secreta-

ria, junte o sujiplcfinte os documentos 

a que .se refere, o que feito, cumpra-

se o final do meo anterior despacho. 

Francjsco Antunes- da Costa—Sim, 

«svndo d»us meze,* com ordenado e o 

resto c«)tn metade» 

José Emilio Pereira do Oliveira Ao 

thesouro do Kstado providenciar, 

Juliao Bento da Costa—Juntos os' 

documentos a que se refere o suppli-

cante volte a novo despacho. 

Jose Gervásio de Amorim Garcia, 

corno procurador de Raimundo Nonato 

Fernandes - Devidamente sellados os 

recibos annexos, remetta-se a thesou-

raria de fazeod » pura pagar. 

Julião Bento d i Costa—Sim,. medi-

ante recibo. 

E X P E D I E N T E D O D I A 2 7 

I a Secção 

Officio ; 

A intendenciá municipal de Cuite-

zeiras— Respondendo o vosso officio de 

18 do corrente, declaro-vos, em refe-

rencia á ultima parte do mesmo, que, 

muito embora eoutinne a v igunr nesse 

município o código de posturas do de 

Canguaretama, tem nào obstante cada 

um delles vida própria e independente, 

devendo ter tambein despesas e receita 

próprias ; e sendo assim nenhuma ra-

zão justifica hoje sob qualquer forma 

ou pretexto a contribuição com que 

para us cofres municjpaes de Cangua-

retama, concorria o actual município 

de Cuitezeiras, antes de lhe ser essa 

cathegoria conferida por lei, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Joa quim Alexandrino de Oliveira 

Barros—Como requer, passando-se por-

taria. 

E . Bronn, commandante do vapor 

inglez «Scholar—P. p. 

Manoel Augusto Carnei ro Montei-

ro—Informe a thesouraria de fazenda. 

José Domingues de Oliveira—A the-

souraria do fazenda para informar. 

Julião Bento dd Costa—Junte-se na 

forma requerida, e remetta-se a the-

souraria de fazenda para mandar pagar. 

José Gervásio de Amorim Garcia, 

como procurador de Felippe Manoel da 

Fonseca Montenegro—Pague-se de ac-

cordo com o parecer da thesouraria de 

fazenda. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 28 

Pedro Chaves da Costa—Cumpra-se 

a ultima parte do despacho anterior. 

Thomas Antonio Nunes Monte i ro= 

Infornvft ^thesouraria de fazenda. 

Odilon de Amorim Garcia, pelo ca-

pitão do lugar inglez «Mary Anne»--P.p. 

EXPEDIENTE DO DIA 2 9 

1* Secção 

Officio : 

Ao inspector de hygiene — Remet-

tendo o aviso do ministério do interior 

afim de que informe sobre a importân-

cia da despeza a fazer-se com a aquisi-

ção dos objectos de expediente que se 

fazem precisos a inspectoria de hygi-

ene deste Estado* 

2 a Secção 

Officios ; 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda—Comauinicando ter sido appro-

vado pela verba «soccorros públicos® do 

exercício corrente, o credito de. . . 

200S0Ü0 reis, aberto sob responsabili-

dade desta Governadonu, para oecor-

rer ás despezrs com o tratamento de 

indigentes accnmniettidos de variolas 

neste Estado, conforme foi declarado 

pelo ministério do interior em aviso n. 

3525 de 15 do cadente-mez. 

— Recommendundo que providencie de 

medo a ser .satisfeito o que solu-ita o 

vommupdant*' d» oscula- de aprendizes 

marinheiros*'éiuVlücio ii. 43 de 27 dò 

cadente , 

—Cominunicando ter "appravado o a-

cto do medico d redor do hospital de 

caridade desta capital, em chamar Loi-

za Rodrigues do Nascimento para ser-

vir de ajudante da enfermeira do laza-

reto da piedade, mediante a diária de 

iSOOD reis, e mais a ração que lhe* se-

rá arbitrada. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Sotero José da Cunha—Informe a 

thesouraria de fazenda* 

— José Calisto Cavalcante—Informe o 

cidadão commandante superior da co-

marca de S- José de Mipibu. 

José Antonio Freire de Carvalho — 

Como requer fazendo-se a devida com-

mtinicação. 

Manoel Augusto Carneiro Monteiro— 

Acostando esta a anterior petição do 

supplicante, informe a thesouaaria de 

fazenda. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ia Seccão 

Off ic io : 

A intendencia municipal de Pá o dos 

Ferros^ Conirnumcando de ordem do 

Governador haver sido approvado, por 

decreto n. 48 de 28 do cadente, o or-

çamento da receita e despeza dessa 

municipalidade, paru o exercício cor-

rente. 

EXPEDIENTE DO DIA 3 0 

a2 Secção 

Officios : 

Ao inspector da thesouraria de fa-

zenda— Recommendando • que provi-

dencie de modo a ser designado o 1° 

escripturario dessa repartição Francis-

co de Salles da Silva Barros, para ser-

vir interinamente o logar de procura-

dor fiscal da mesma, durante o impe-

dimento do respectiva serventuário, que 

se acha impossibilitado de exercer suas 

fuocções por motivo de moléstia. 

—Declarando ficar o inspector dessa 

repartição autorisado â fazer o forne-

cimento dos utensílios pedidos pelo de-

posito de artigos bellicos, por tiâo ter 
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se apresentado licitante algum á arre-

matação do mesmo fornecimento. 

—Recommendando que, tendo em vis-

ta as contas prestadas pela extinctu 

commissâo de soccorros públicos da 

cidade de Caicó, informe com a maxi-

ma urgência a respeito do salda éxis^ 

tente em favor da mesma commresio. # 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

José Domingues de Oliveira, como 

procurador de João Antonio Severiano 

de Palhares—Pague-se de accordo com 

a informação da thesouraria de fazenda. 

José Gervásio de Amorim Garctò» 

como procurador de Raimundo Nonato 

Fernandes—Sedados os documentos ap-

pensos, pague *se. 

José Flávio Machado França—Sim, 

em termos. 

A C T O S O F F I C I A E S 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ™ — — — 

Dia 6 de Sotembro 

Por acto desta data foi designado o 

Io escnpturano da thesouraria de fa-

zenda Alípio Fernandes Barros, para 

ser vir o logar de procurador fiscal 

ad-hoc, e emittir o seu parecer como 

membro da junta, que em sessào a re-

alisar se tém de julgar o processo de 

habilitação de meio soldo de D. Fran-

cisca Antunes da C;>stu Barros, viuva 

do 1° cirurgião do corpo de saúde dr. 

Antonio Manoel da Costa Barros, bem 

como em uma petição da mesma soli-

citando pagamento dos vencimentos 

que deixou de perceber seu finado ma-

rido, em consequência de achar-se ío-

compatibilisado o contador Eutychiano 

de Amorim Gfircia, por ser cunhado 

da predita habilitanda e haver o pro-

curador fiscal interino servido de con-

tador no referido processo de habilita-

ção.' 

— Por acto da mesma data foi exone-

rado Victor Bento da Cunha, do cargo 

de subdelegado de policia do distrícto 

da povoação de Barriguda, e nomeado 

para substiluil-o, o cidadão Luiz Sil-

vestre Maniçoba. 

— 10 — 

Por acto desta data foi arbitrado, 

por conta da verba «Eventuaes,* a gra-

tificação de loOJÍOOO reis, ao cidaJâo 

Joaquim Perigrino da Rocha Fagun-

des, pelos relevantes serviços prestados 

na commissâo de que foi encarregado 

para examinar ás collectorias e mezas 

de rendas especiaes do Estado. 

Por acto desta data foi aberto á ver-

ba «Ajuda de custo» do ministério da 

justiça, um credito da quantia d e . . . 

600SOUO reis, para occorrer ás despe-

zas de primeiro estabelecimento e as 

de ajuda de custo do bacharel Cândida 

Gonçalves de Albuquerque, por ter si-

do nomeado juiz de direito da comar-

ca de S. Miguel. 

— 1 2 — 

Por acto desta data (oi reformado 

com o soldo simples, nos termos da 2* 

parte do art. 123 do regulamento n. 

23 de 2 de março de 1862» o sargento 

quartel mestre do corpo de policia, 

João Pinto de Oliveira, contando-se-lhe 

para esse fim, alem de 16 annoi, & 

mezes e 11 dias de serviços prestados 

no referido corpo de policia» mais 13 

anos, 1 mez e 2 dias de serviços gera* 
que perfazem e excedem do tempo f 
lei exigido. 

A M A N C H A D A 
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2 REPUBLICA 
A REPUBLICA 

f l U k BEFUBMGA! 
Estão* eleitos, por mais de 

quatro mil votos de maioria, 
os candidatos da chapa repu-
blicana deste Estado— 

SENADORES 

Tenente Coronel José Bernardo de Me-

deiros, 

Teiv Coronel Jose Pedro do Oliveira 

Galvão, 

O r . A m a r o Cava l can t i . 

DEPUTADOS 

Dr. Pedro Velho do Albuquerque Ma-

ranhão, 

» A l m i n o Alvares A f fonso , 

« Antonio de Amorim G a m a , 

Miguel Joaquim de Almeida Castro 

VIVA A REPrBLICA 

Foi o grito com que, cheios do confiança 
pela cansa da patria, entrámos no pleito elei-
toral do IS do corrente ; é ainda o mesmo 
com ijue, possuídos d» enthusiasmo, sauda-
mos a victoria rjuejjos sorri. 

Veuceinos. E o nosso tnumpho foi tanto 
mais esplendido quanto a consciência popular 
manifestou-se livremente, sem que se pudesse 
notar o empregu de ameaças, fraudes e violên-
cias, triste cortejo das lutas eleitoraes do an-
tigo rçgimen. 

Ao passo que os nossos, adversários, bifur-
cando-se em duas correntes apparentemenle 

. opposias, o sebastianismo amarino de um 
fado e o aruarismo clerical de outro, usaram 
e abusaram de todos os meios, mentindo, ca-
lumniaiido, blasfemando, pedindo até pelas cka-
</ÍW de Christo que o povo não votasse nos candi-
datos do governo, o partido republicano, forte 
pela união, apresentou-se desassombradamen-
te na liça, escudado na pureza dos seus prin-
cípios e confiante na grandeza dos seus desti-
nos. 

E vencemos, a despeito da torpeza da lin-
guagem e indece^cia dos meios em que se 
fartaram os ri ossos adversários. 

E' que o povo, o bom e generoso f»ovo nor-
le-riograndense, com aquelle sexto sentido, de 
que falia nuiavèl publicista, facilmente com-
preendeu que o sebastianismo, alènT de des-
concertado e moribundo, não passava de uma 
sohurte de especuladores .vulgares, ávidos do 
poder, como elles proprios tiveram o desplan-
te de confessar, 

Que a licção. nobilíssima e fecunda, apro-
veite aos hypocrifcas de todas as classes e aos 
especuladores de todos os tamanhos. 

E apezarde tudo, apezar'dos manejos in-
decentes e truauescas exbibiçòes dos nossos 
adversários, entre os quaes houve até um bem 
conhecido commendador que se constituísse che-
fe de malta, o pleito do dia IS do corrente, 
dia para hempre memorável em que a Remi-
bhea recebeu a sagração popular, foi uma 
verdadeira festa, corno se havia prognostica-
do destas columnas. 

Ainda nfio se tinha visto neste Estado uma 
eleição, cujo resultado tanto interessasse aos 
homens do povo e a cujo trabalho elles se 
consagrassem com tanto enlhusiasmo. 
. m ordinário, nos tempos que lá se foram, 
jsao de eleições corria só e exclusivamente 
por conta e ordem dos medalhões das capitães 
e dos mandões das localidades. O povo, o po-
bre homem do povo, era posto inteiramente à 
margem, como se se n io tratasse do princi-
pal exerviao de SIM .soberania. 

Ulaças, porem, ao reviramento politico, que 
assigualou a queda da dynastia e a ascenção 
do iiovo regimen, o homem do povo é chama-
do j. representar hoje eminertte papei no scc-
Tiano politico do p a j z . 

IV.JIJÍ todo osso interesse, todo esse devota-
men o. todo esse ardor, todo esse euthusiasmo 
e patriotismo com que o brioso eleitarado nor-

I Z 1 » ^ ^ compareceu diante das urnas, 
dundo ao pleito de l o do corrente a feição, o 
aspoeio «oleinne de uma festa nacional. 

tiurrah l*la Hopubika. p < J V 0 e p e ] o s 
«leitos do Estado ! . f 

i>U. SILVKIIïA JUNIOR 

En.haixmi no dia 19 deste uu-z com 
U«s!in» no nto do. Janeiro o nosso ami-

th-. Joíiqtiim Xavier da Silveira Ju-
iMOresuii tUwmUna e.sposa a exu,a. 
f i i , l ) . L í i u ra . 

A SCÏII «Muburquo compareceu o {• 

vicivynsernuílor em exercício dr. Pedro 

VHho, r.orr, a guarda ile honro, officia-

lvf.»<le o pr«;,* d„ baiaihdo do 

mlantarM, crescido numero de cidadã«* 

de io<h* us c l assée algumas distinc-

senhoras de nossa sociedade. 

Foi um numeiosissimu e brilhante 

' l e o o i p a nhau í e n t o . 

A b o r d o d e m o r a i aru-.se os l u u h inti-

mo* amigos de sua ex., os quaes offes 

receram-lho um delicado copo decham* 

pnnhe, trocando-** na occasiáo enthu-

«iasticoa e affeoiuosos brindes de frater-

nidade republicana. 

Nesse mesmo dia sua. ex. havia dei-

xado a administração desle Estado, que 

cercou de imrnorredouras recordações 

pelo muito que republicanamente, pa* 

trioticamente fez em bem de nossa au-

tonomia, de nossa integridade moral, e 

do largo desenvolvimento material des> 

tii lerru, extenuada pelos administra* 

ções devastndorat do regimen decabido. 

Deixando de parte seu intelligente e 

prospero governo, de cujas vantagens 

nos nccuptiremos no numero seguinte 

desle jornal, encaremol o oonm parti» 

cu lar. 

Neste caracter o dr. Silveira é um 

desses raros moços, cujas grandezas de 

coração, igualam a superioridade de 

seu espirito culto e generosamente ca-

va lherescu. 

Km seu trato privado é de uma sim> 

piicidade e amabilidade captivantes o 

dé lai maneira a impôr-se á sympa* 

thia de quem quer que o communique. 

tiomo que essas qualidades pessoaes 

elevadas são reflexos das de sua dis^ 

l indíssima esposa a exraa. ara» D, Lau-

ra, cuja gentileza e finíssima educação, 

aprimorada pela graciosa docilidade de 

seu espirito intelligente e puríssimo, 

dao-lhe um certo tom de grandeza, que 

ii torna adoravelrnente boa e respeitá-

vel. 

A par de nossos sinceros voms pela 

propiciedade de sua viagem ao seio de 

suas illustres famílias, saudosos e agra-

decidos peio muito que os impoz â nos-

sa admiração e estima, enviamos-lhes 

nossas saudações. 

A «Gazeta do Natal», como soe, faltou insi-
diosamente á mais palpavel verdade, accusando 
o governo de intervenção no pleito eleitoral e 
oe pressão no dia iõ -ie setembro. 

Ferir cinica e friamente a veracidade pura 
dos factos, delurpal-os^ é um habito tao invete-
rado na «Gazela», ellaestá t lo av^adA a jsso, e 
faz tao systhematicamenta, t5o authomaticamen-
te, que nós não lhe estranhamos o proceder, e 
estamos convencidos por uma serie ininterrupta 
ae exemplos, quoella não tem forças para ex» 
purgar-se desse virus que a contamina até a me-
dula. 

Neste Estado nau ha exemplo de uma eleição 
correr mais livremente. 

Nunca se vio a opposição portar-se com mais 
arrogancia e atè com mais insolência. 

Alguns funccionarios públicos chegaram 
ao ponto de fazer alarde de sua hostilidade á 
chapa ofiicial. 

Hon ve chofes do repartições publicas jeraes 
que cabalaram ostensivamente para candidatos 
extra chapa. Fizeram mais do que isso, levaram 
pelas mios candidatos da opposiçao para apre-
sentai-os aos seus subalternos na repartição. 

Chefes de repartições publicas geraes, fazendo 
de chefes políticos, mandavam para diversos 
pontos do Estado chapas de opposiçao, impondo 
votação a funccionarios seus subalternos, e soli-
citando votos de outros para candidatos de fran-
ca opposiçao. 

Nào ficou ahi a petulancia da opposição, che-
gou ao ponto de cabalar, ameaçando. 

Até o ofiicial de gabinete do governador nào 
escapou a ameaça de demissão de nossos tres-
loucados adversarios! 

E teern ainda o desplante de fatiar em Inter-
venção, em pressão official! ' 

Que manca e pusilânime que é a opposição 
neste fcstado ; facto digno de nota e deprimente 
do caracter d'ella :-louas as \ *&es que o gover-
no o generoso, é demasiadamente condescendes-
te para com a opposição, é exactamente quan-
do mais ei la blasona, ataca, injuria e càfumnía. 

Homens acostumados a viver de rojo sus-
teem-se mal de pè. 

Acostumados a um regimen de desconsidera-
ção, de vnenospreso, e sob a pressão das hotas 
do dr. Amaro Bizerra, a beijar-lhe as plantas 
sempre que elle chicoteava-os, sem liberdade e 
sem dignidade, não sabem nem querem viver 
co:no homens probos e dignos, ueando VJe sua 
liberdade, sem abusar da alheia. 

O desenfreiamento da opposição vem d'a!!i : 
a falta de habito de viver livremente, digna -
mente. 

E disto o abusarem do direito de opposiçao, 
violando a verdade dos acontecimentos, ferindo 
o pudor publico e dando um exemplo fatalmente 
pernicioso ao senso moral do Estado-vivendo 
sob o,expediente da mentira. 

Mísera opposição. Fatal destino. 

DR. RATI8BONA 

Deixou a administraçao da policia e 

segnio para o Snl no vapor Jaboatão 

o nosso amigo Dr, Ratisbona. 

Foi chefe de policia neslo Eslado du-

raiUe sele mexes e deu-nos sempre as 

mais ii.songeirus provas de suas apti% 

does e compeiencia n<> espinhoso cargo 

que lhe foi merecidamente confiado 

peio governoprovisorio. 

O Dr. Ralishona deixa, como vestígio 

de sua administração criteriosa e sen-

sato, a grata recordação de lòr cumpri-

do democraticamente o seu dever e ter* 

ee desempenhado com vantagem de 

sua diffici! missão. 

Nossa; saudosas despedidas e bons 
desejos por urna feliz viagem ao porto 

de seu destino. 

DR . CANDIDO GONSALVES 

Seguiu no dia 21 deste, no vapor 

J a boa 13 o, com desii io a sua comarca, 

no interior deste Estado, o honrado juiz 

de direito nosso bom amigo dr. Candi-

do Gonsalves, que exerceu por algum 

tempo nesta capital o cargo de secreu 

rio do governo, nu qual sempre se des-

empenhou com zelo, intelligencia e al-

to critério. 

Achasse entre nds vindo de Pernam* 

buco em c<>ma)issao jonto à thesoura-

ria de fazenda neste Estado, o nosso 

amigo dr. João Lindolpho. 

Çomprimeniamoolo» 

T Ë L f i f i R A M M À 

RIO DE JANEIRO, 17 DE SETEMBRO. 

Foram eleitos pela Capital Federal : 
Senadores : 

Almirante Eduardo Wandenkolk 
Dr . João Severiano da Fonseca 
Dr* Joaquim Saldanha Marinho 

Deputados : 

Dr. Josò Lopes da Silva Trovão 

Coronel Dr. João Baptista da S. Ferraz 

Coronel Alfredo E. Jacques Orique 

Dr. Aristides da Silveira Lobo 

Dr- Francisco P . Werneck de Almeida 

Francisco de Paula Mairink 

i- Tenente José Augusto Vinhaes 

Dr. Thomaz Delphino 

Conde de Figueredo 

Tenente Domingos J . de Albuquerque 

Pelo Estado do R io de Janeiro foram eleitos; 
Senadores : 

General Quint ino Bocayuva 

Dr. Joào Baptista Laper 

Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama 

Deputados : 

Alberto Oiympio Brandão t 

Coronel Francisco Victor da F. e Silva 

Di\ João Severiano da Fonseca Hermes 

Dr, Luiz Barreto Murat 

Alcintjo Guanabara 

Virgilio de Andrade Pessoa 

Dr. Erico Marinho da Gama Coelho 

Dr. Luiz Carlos FFÓCS da Cruz 

Dr. José Gonçalves Viriato de Medeiros 

Contra-almiraiite Dyonisio M. Barroto 

Dr . Joaquim José de Souza Breves 

Dr . Augusto de Oliveira Pinto ' 

1- Tenente Joào Baptista da Motta 

Dr. Urbano Marcondes dos S. Machado 

Dr. Cyri le de Lemos Nuues Fugiuides 

Dr. Carlos Antonio da França Carvalho 

Dr, Nilo Peçanha 

Poios resultados conhecidos ha toda segu-
rança de terem sido eleitos pelo Estado de Mi-
nas Ceraes ; 

Senadores : 

General José Cesário de Faria Alvim 

Dr. Joaquim Felício do Santos 

Dr. Américo Lobo Leite Pereira 

Deputados : 
Dr.-João Pinheiro da Silva 
Dr. Aristides de Araujo Maia 
Dr. Antonio Alfonso L. Godofredo 
Dr. Joaquim Leone! de Rezende Filho 
Dr. Constantino Lim Palíeta 
Dr. José Candido di\ Costa Senna 
Dr. Polycarpío Rodrigues Viotti 
Dr. Gabriel de Paula Almeida Magalhães 
Dr. Antonio Jacob da Pauxào 
Dr. Antonio Dutra Nicacio 
Dr. João das Chagas Lobato 
Pr. Astolpho Pio <j.t Silva Pinto 
Dr. Domingos José da Rocha ' 

> José da Costa Machado e Souza 
» Joaquim Gonçalves Ramos 
» Pacifico G. da S. Mascarenhas 
» José Joaquim Ferreira Rabello 
» Francisco Correia Ferreira Rabello 
» Domingos da Silva Perto 

Francisco Honorio F. Braüdào 
João Anton o de Avellar 
Américo Gomes Ribeiro da Loz 
Joào da Matta Machado 
Feliciano Augusto do O. Penna 
Antonio Gonçalves Chaves 

Coronel João Lu iz de Campos 
Dr. jvntonio Olyntho dos Santos Pires 
Manoel Fulgêncio Alves Pereira 
Dr. Francisco Luiz da Veiga 

» Francisco de Paula Amaral 
» Fi 'ancisco Alvaro Bueno de Paiva 
» Francisco Coelho Duarte Badaró 
» José Carlos Ferreira Pires 
» Alexandre Stockler P. de Menezes 
> Alvaro de Andrade Botelho 

Barào de Santa Helena 
Commendador Garlos J . das Chagai 

• -1 

Estào eleitos pelo Estado do Rio Graade do 
Sul. 

Seuadores : 
General Julio Anacleto Falcão da Frota 
Dr. José Gomes Pinheiro Machado 
Dr. Ramiro Fortes do Barcellos 

Deputados : 
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil 
Dr. Fernando Abbott 
Dr. Ernesto Alves de Oliveira 
Dr. JUHQ Prates de Castiihos 
Dr. Homero Baptista 
Dr. Demelrio Nunes Ribeiro 
Dr. Wciorfno Ribeiro Carneiro Monteiro 
Dr. Alexandre Cassiano do Nascimento 
Dr. Antocio Augusto Borges de Medeiros 
Dr. Antòo Gonçalves de Faria 
Dr. Alcides de Mendonça Lima 
Dr. Joaquim Pereira da Costa 
Vice-almiraote Joaquim F. de Abreu 
General Manoel Luiz da Rocha Osorio 
Tenente-coronel Tbomaz T. Flores 
Tenente-coronel Antonio Adolpho da F. Menna 
Barreto. 

Assumio o cargo de chefe de policia da Capi-
tal Federal o coronel Dr. Sampaio Ferraz. 

Foi exonerado, a pedido, o chefe de policia 
do Estado do Paraná. 

S. PAULO, 17 de SETEMBRO. 

Foram eleitos Senadores : 
General Manoel Ferraz de Campos Salles 
Dr, Francisco Rangel Pcstano 
Dr. Prudente José de Moraes Barros 

Deputados : 
General Francisco Glycerio 
Dr. Bernardino de Campes 
Dr. Manoel de Moraes Barros 
Dr. Antonio da Silva Prado ' , 
Dr. Adolpho Affouso da Silva Gordo 
Dr. Alfredo Ellias 
Dr. Angelo Gomes Pinheiro Machado 
Dr. Antonio José da Costa Júnior 
Dr. Frâncisco rie Paula ti. da Silva 
Antonio Moreira da Silva 
Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira / 
Dr. Cesário Matta Júnior 
Coronel Joaquim de Souza Mursa 5 
Dr. Domingos Correia de Moraes 
Dr. Joaquim Lopes Chaves 
Major Dr. João Thomaz Carvalhal 
Dr. JoSo Alvares Rübião Júnior 
Dr. Luiz Pereira Barreto 

'Paulino Carlos de Arruda Botelho 
Rodolpho N. da Rocha Miranda 
Dr. Martinho da Silva Prado Júnior 
Dl*. José Luiz de Almeida Nogueira 

VICTORIA, 17 DE SETEMBRO. 

Foram eleitos: 
Scnádores : Dr. Jôsè Cesário de Miranda 

Monteiro de Barros, Dr. Gil Diniz Goulart e ma-
jos Domingos Vicente Gonçalves de Souza. 

Deputados : Dr. José de Mello Carvalho Monte 
Freire ocapm. Antonio Borges Athayde Júnior. 

DESTERRO, 18 DE SETEMBRO. 

Estão definitivamente eleitos : 
Senadores : Horn, Esteves Júnior e Luiz Del-

phino. 

Deputados : Muller, Campos, Coutinho e 
Schmidt. 

C0RYT1BA, 18 DE SETEMBRO. 
Julga-se que serão afeitos por este Estado : 
Senadores : UbalrKno do Amarai, Santos An-

drade e Generoso Marques. 
Deputados: Belarmino Mendonça, Marciano 

Magalhães, Fernando Simas e Meudes Gonçalves. 
Faltam ainda coljegios, que podem alterar 

o resultado na eleição de deputados. 

C E A R Á 

Kesultado conhecido: 

Para Senadores 

Maj >r J Calundu 

» Bezerra 

Theodoreto 

Graça 

Moura tírazii 

Leandro 

E '.miro* menos votados. 

Pa*a Deputados 

Frederico Borges 

Barboza Liu;a 

João L*»pes 

Maninho Rodrigues 

J . .Avelino 

Major Rezerril 

Jusiininuo de Serpa 

Gonçalo de Lagos 

J . Bevilaqua 

Coélbo Nascimento 

O mais votado da chapa clerical tem 

1690 votos 

Ut3i~ 
i i , 2 n : 2 

11 , 241 

1 , 5 4 6 

! , 380 

ÍM3 

1 1 , 3 3 4 

1 1 , 3 2 5 

1 1 , 3 1 9 

1 1 , 3 1 6 

1 1 , 3 1 2 

1 1 . 3 0 3 

1 1 , 2 7 0 

11,268 
11 , 268 

1 1 , 2 5 0 

Copia—Estação Geral dos Telegra-

phos —Estação Natal, 20 út setembro 

de I 890 — Procedente do ft.o.—À.ú 

Inspector.de H y g u M c Natal—Condem* 

nado po r c on l e r en » íh ido salicytico-vi-

nho Bor?!'H«x — mar*:a G s . procedente de 

Bordou* no vapor Urennque consigna-

do a Gaspar da Si lva & C .V-V inho 

Bordoux niamjii B. & C.\ procedente 

de Bordoux pelo vapor «Orenoque,* 

consignado a Borde & C.a=»Rocha F.i-

«o ,=Conforme o inspector interino de 

Hygiene PuMioa.=»Dr. Theotonio Co-

elho de Brito. 

PÁGINA MANCHADA 

Perante numeroso audictorio de dis^ 

iinctas Senhoras e Cavalheiros, realisou 

• — o . B. Luz e Caridade — na noite 
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de 46 do corrente a festa coromeroora-

(tva de seu 2° «aniversário. 

Por esta occaaiSo salientaram*se .por 

meio da palavra o presidente, orador e 

secretario da mesma sociedade, e com 

elles os talentosos e illustres Drs. Nas-

cimento Castro e Braz de Mello. 

No dia seguinte [17] teve lugar a es 

leiçfiò para oa differente* cargos doa 

membros que \èm de dirigir os destinos 

da philantropica corporação no.corren-

te exercício eque ficou assim constituída 

Presidente— Joaquim Jusò Gomes 

Vice-presidente— Augusto Cesar Léile 

Orador— Emygdio Getúlio de Oliveira 

i° Secretario—Manoel Jóuquim de Lima 

2 o » Manoel Pereira de Oliveira 

Thesoureiro— João Joaquim Pereira 

1° commissaiio—Felippe Benício da S.» 

2° > Antonio Pedro A. Piloto 

4° procurador—João Dias Pereira 

2° > Joaquim Annnius dosSantos 

Guarda Templo—Anu* Lopes do Rêgo 

A escolha feita em eleição regular 

i)5o podia ser mais acertada, recahindo 

justamente naquelles que empregam o' 

máximo empenho e louvável solicitude 

em fazer com que aquella sociedade a-

tinja seus dignos fins. 

Nossos cumprimentos a distincta cor-
poração. 

JUÍZO DE CASAMENTOS 

Audiência de hoje 

4o Pregão —% De Pedro Frade Bispo e 

Maria Zulmira do Rosario 

> —De Hermenegildo Tertúlia-

no Bráulio de Mello e Maria 

Augusta de Albuquerque 

2o 

DECRETO N. 50 de 20 de setembro de 

1890 

O 4o vice-governador do Rio Grande 

do Norte, usando da attribuiçâo que 

lhe confere o decreto n. 7 de 20 de 

Novembro de 1889 — 

Decreta : 
A n . I o Fica revogado o § 4 f do art. 

48 do regulamento n. 2 da secretaria 

do governo do mesmo Estado, que se-

rá substituído da forma seguinte : 

Art. 2 ' — O governador do Estado po* 

derá designar um dos chefes de secção 

para substituir o secretario-em suas 

faltas e impedimentos. 

Art. 3*—Revogam-se as disposições 
em contrario* 

O secretario do governo o faça im-

primir, publicar e correr. 

Casa do governo do Estado do Rio 

Grande do Norte, 20 de setembro de 

4890.— Pedro Velho de A. Maranhão. 

Por acto de 13 do corrente, foi re-

movido o adjunto da Ia cadeira desta 

capital Antonio Fernandes de Oliveira 

Sucupira, para o lugar de adjunto da 

4a, e o desta José Emerenciano China, 

para aquella 

PROTESTO 

A Gazeta do Natal 

Em tempo declaro que na 3* secção não 
votei no dr. Amaro Bezerra para senador e sim 
no dr. Amaro Cavalcante. Minha assiguatura, 
no protesto da Gazeta, sò conseguiram por me 
terem garantido que se tralava da votação dada 
ao capitão de Fragata Theotonio, em quem vo-
tei. do que anteriormente dei scicncia ao dr. 
Pedro Velho. 

Natal, 24 de Setembro de 1890. 

Joaquim Malheiro de Goes. 

ULTIMA HORA 

Foi nomeado chefe de policia deste 

Estado nosso talentoso e illustrado ami-

e dedicado correligionário dr. Ma-

- i ú Nascimento Castro e Silva. 

: importa um acto de 

su; lo merecimento e sus 

I i Iões moraes e intelles 
c i lub í i . 

Para substituiko como juiz de direi-

to n* co-.rca de Sant'Anna do Mattos 

neste Estado, foi nomeado nosso dedi-

c lo t prebidoso amigo dr. José Ale-

d» e de Amorim Garcia. 

reiicuumol*os. 

A P E D I D O 
O PROTESTO LAMBNAIS-dARAUNA 

E* rediculo, i falso, ó subterfugioso e foi tira-
do do engano que fizeram a diversos de seos 
signatarlos, alias homens de consciência, e que 
so por orna operaçiodo abbade Lameoais pelo 
methodo aperfeiçoado e gazetino dos protestos 

Entestados, poderia dar para soluçio aqueJle 
eviatbta. 

Ha soluções positivos e soluções negativas. 

P. Lamenais—Como codseguiste a assignstu-
ra do honrado negociante Joaquim Malheiro de 
Goes? 

R. Não me pergunte isto que è um negocio 
muito feio. 

P. E para que te meteste em negoclos t io 
feios meu pèba f E's um bôbo, fazem de ti ins-
trumento e querem fazer de porphiro os bancos 
da mancenilha. 

R. Artes do destampador de garrafas; o que 
bei de fazer se estou na* roscas. 

Ja pedi licença á illustrada redacção d' « A 
Republica» para te escrever uma carta no nume 
ro seguinte. 

Por hoje apenas te offereço o seguinte tango 
na muzíca de «meu passo preto arauna,» e que 
recebi n'um grande enveloppe lacrado com leite 
de gamella : 

Tenh'um passo ruim Baraúna 
Que veio de Maceió » 
XOU, X0U, xou » 
Não sejas tão traduetor » 

Não tenhas raiva de mim que tenho pena de 
ti. 

Ineommendador. 

O cidadão Dr- chefe de policia inte-

rino deste Estado, manda fazer publico, 

para conhecimento de quem interessar 

possa, que de hoje em diante serão vi-

sitadas pelo amanuense externo da po-

licia, na forma da portaria do 21 de 

;igosto de 1857, alem das embarcações 

de que trata o árt, 86 do regulamen-

to n. 120 de 31 de janeiro de 1842, 

todas as barcaças e hyates, que anco-

rarem oti tiverem de seguir do porto 

desta cidade. 

As visitas s«*rão executadas das seis 

horas da manhã as seis da tarde. 

A barcaça ou hyate que depois das 

seis horas da tarde fundear no porto 

desta capital, não será visitada pela 

policia, e nestas condições quaçsqner 

passageiros que trouxer a seu bordo, 

somente no dia subsequente poderão 

ser transportados para terra. 

Para constar affixou-se o presente 

nos lugares mais públicos da capital e 

publicou-se pela imprensa. 

Secretaria de Pojicia do Estado do 

[\io Grande do Norte.—Natal, 23 de 

setembro de 1890. 

O Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza. 

VOLUMTAKIOS PARA A A R M A D A 

De ordem do illustre cida-
dão 1* tenente Arthur José 
dos Reis Lisboa, capitào do 
porto deste Estado, fago pu» 
blico que nesta capitania ao 
ceita-se voluntários solteiros 
para o servigo da armada, de 
20, annosde idade, me* 
diante o premio de 400S000 
réis, sendo pagos aqui na oe-
casiào do alistamento a quar-
ta parte do premio, ou cem 
mil réis* [100$00(h 

Capitania do Porto do Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, em 25 de Setembro de 
1890. 1 — 3 

O Secretario, 

José Fernandes Barros. 

THESOURARIA DE FAZENDA 

PARA O CONCURSO 

De ordem do cidadão Sr. inspector, 

faço publico que, tendo sido publicado 

no «Diário Official» n. 238 de 4 de se-

tembro corrente o questionário a que 

allude o edital desta Thesouraria an-

nuciando o concurso de I1 e 2* en-

tranciíi a que se tem de proceder no 

dia 1° de Outubro proximo futuro, se-

rá esse questionário, aluis expedido com 

a circular do Thesouro de 2 também 

do corrente, observado no referido con-

curso ; pelo que. vai abaixo transe rip to 

pára conhecimento dos interessados. 

«Ministério dos Negocios da Fazenda. 

— R i o de Janeiro, 2 de Setembro de 

1890. 

Ruy Barboza, presidente do Tribu-

nal̂  do Thesouro Nacional, ordena que 

no exame, a que se refere a ultima 

parte do art. 3o do d< crctq n. 10,349 

de 14 de Setembro de 1889, que re-

gulou os concursos para "empregos de 

Fazenda, se observe o seguinte : 

QUESTIONÁRIO 

PRINCÍPIOS 

1°. Idea geral do direito. Direito 

publico ; particular. Direito publico 

interno, externo. Direito administrati-

vo. Direito fiscal. 

2
o Idea gcial de lei. Leis naturaes, 

positivas. Leis que 'reconhecem ou 

sanccionam direitos naturaes, que pres-

crevem ou regulam obrigações sociaes : 

exemplos oe umas e outras. 

3°, Leis politicas ; fundamentaos ; a-

dministrativas ; (iscaes ; exemplos, 

4o. Leis : decretos ; regulamentos ; 

portarias ; iostrucções ; avisos ;-ordens; 

decisões ; circulares ; sentido que se 

ligá cada uma dessas expressões. 

5° Retroaçâo das leis, disposições 

interpelativas ; disposições que estabe-

lecem direito novo. Abrogaçãn, derro-

gação e revogação das leis, 

APPLICAÇÕES 

Administração da Fazenda * w 

6°. Fazenda publica ou nacional ; sua 

definição e administração ; leis que a 

regulavam na.metropole e no Brazil an-

tes da Constituição Imperial ; lei que a 

organisou no Império depois do syste-

ma fionstUucicnaJ ; idèas capitães dessa 

lei. 

7o- A quem compete actualmente a 

alta administração da Fazenda : attri-o * 

buições principaes, das autoridades 

competentes. 

8o. Administração da Fazenda nos 

Estados. Attribuições da juntas de Fa-

zenda. Do jutzo dos feitos, sua organi-

sação, seus fins e meios de acção. 

9o. Agentes subordinados ás the-

sourasias e suas principaes attribuições 

na administração da Fazenda. 

10, Relação eotre o Thesouro Naci-

onal e as Thesourarías de Fazenda. At-

Iribuições dos governadores dos Esta-

dos em materia fiscal. 

Arrecadação das rendas publicas 

1 I. Rendas publicas e sua definação. 

Contribuições directas e indirectas ; d * 

classificação dos impostos do nosso 'ac-

tual systema de accordo com estas duas 

cathegorias. 

12. Autoridades que inspeccionam e 

dirigem a arrecadação das rendas, suas 

principaes attribuições neste particular. 

13. Estacões encar regadas da arre-* 9 

cadaçao das rendas na Capital Federal ; 

no» Estados. Recebedores das rendas 

internas e suas attribuicocs. 
« 

14. FiSphera de acção das Alfande-

gas e mezus de rendas para garantia da 
boa arrecadacão das rendas, «i 

15. DJ arrecadação das rendas por 

moio de contracto. 

Distribuição das rendas publicas 

16. A quem compete. Attribuições 

do Thesouro. Limites da competencia 

das Thesourarias e das demais estações 

de Fazenda encarregadas da distribui-

ção das renda;*. 

17. Despezas com a divida publica 

interna e externa ; amortisação ; juros; 

estações encaregadas deste serviço. 

t8. Ajudas de custo; casos em que 

devem ser concedidas. 

19. Empréstimo do cofre dos nr-

phãos ; juros. 

Depósitos das caixas cconomicas ; ea-

pitalisações; pagamento dos juros. 

20. Despezas que as thesourarias po-

rem eiícctua embora não tenham quo 

j P Á G I N A I M C H A D A 

t<* especificada na distribuição annual de 

créditos. Despesas torrentes ; de ex-

ercícios findos ; processo dq liquidação. 

Fiscalisacão das rendas 

2 1. Autoridades encarregadas da (is* 

calisação das rendas. Attribuições ge-

ra cs da autoridade judiciaria como (iscai 

das rendas. Necessidade da fisoalisaçao* 

22. Tomada de contas. Attribuições 

do Thesouro como Tribunal de Contas. 

Directoria Geral da Tomada de Contas 

e suas attribuições principaes. 

23. Attribuições d a s Thesourarias 

como estações encarregadas de tomar 

contas aos responsáveis per dinheiros ou 

valores da nação. 

25. Das multas. A multa é imposto 

ou pena. 

Estudo dos differentes casos em que 

deve ser imposta a multa. Autoridades 

competentes para a sua comminação. 

DIVERSOS 

Thesoutos e Thesourarias 

26. Cobrança da divida activa : dis-

posições geraes. 

27. Habilitações n percopção do meio 

soldo. 

D I S P O S I Ç Õ E S G E R A E S 

Idèas geraes sobre a tarif a 

28. Orçamento; balanço: composição 

legai dos orçamentos e balanços geraes 

da nação : bases para esse serviço. 

29. Créditos : ordinário e extraordi-
nário. especial.suppieinentar. Distribui-
ção dellos ás Thesourarias dos Estados* 
d 

Créditos que podem ser abertos pelos 

governadores dos Estados. 

30. Finanças cm immoveis, apólices, 

dinheiro, processo respectivo. 

Alfandegas 

31. Ideas geraes sobre a tarifa : ge-

neros sujeitos a direitos; isentos de di-

reitos; valor official ; razão dos direitos; 

peso bruto; taxa; peso liquido real; aba-* 

timentGs; formalidades necessarias a um 

despacho de consumo. 

32. De despacho por facturas mer-

cadorias sujeitas a despacho ad valorem; 

processo do despacho; impugnação : ar-

bitramento; assemelhação. 

33 Conferencia das mercadorias; mer 

cadorias que possam passar por uma sò 

conferencia ; casos em que ê applicavel 

a multa de direitos em dobro ou de 

» % a 5°(o-

34. Dos recursos e sua divisão: casos 

em que cabem o ordinário : o da revis-

ta ; autoridades ad quem ; alçadas das 

Thesourarias e Alfandegas ; prazo ; pe-

rempção; effeiio do recurso. 

35. Dos. manifestos c sua conferen^ 
cia! 

OBSERVAÇOES 

O exame de legislação constará de 

duas provas : cscripta e oral. 

Na prova escripta, o primeiro candi-

dato inscripto tirará a sorte um dos 

pontos deste programma o qual será 

desenvolvido por todos os que fizerem 

exame nesse dia ; de modo claro e ci--

tando-se as disposições legaes que re-

gem a matéria. Cada citação falsa ou 

feita de citação será considerada como 

erro. 

O que commetter mais de sais erros 

será inhabihtado e náo poderá entrar 

em prova oral. 

A prova que tiver do quatro a seis 

erros, terá a nota soffrivel, a que tiver 

de um a tres, boa. 

A nota óptima é reservada para os 

que não commetterem erro nlgum. 

No julgamento serão levadas em con-

ta a orthographia e a redacção. 

Na prova oral, cada candidato dis-

correrá ou será arguido durante o tem-

po legal sobre o ponto que a .sorte lhe 

desigiiar.—Ruy Barboza 

Thesouraria de Fazemh* em 19 d« 

setembro de 1890. 

O Secretario da .Ianti, 

Antonio hernandes Barros% 

i 
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Vf, » ,> A REPUBLICA 

C O N C U R S O S T)E 

E N T R A N C I A 
* 

De ordem do cidadão inspector, faço 

publico que, no dia 1 d e outubro pró-

ximo vindouro, proceder-se^ha neai;i 

thesotiraria a concursos de I / e 2.a 

tranciát os quaes serfio regulados pelo 

decreto n. 10 e 349 de 14 de setembro 

de 1889, que di*pÕ«r o seguinte ; 

Árt. 

< As matérias do concurso para os 1u* 

gares de primeira entrancia «eriio : 

tirammatica da lingua nacíoii»! (nr-

Jhographui, analyse e redacção); 

Grauimuiicít das linguas, franceza e 

ingleza (leitura, traducção e una)y*e:) 

Ariihrfieiicsi e suas appHeaçÔes ao 

couHoereio e ás repartições de fazenda ; 

Álgebra até as equações do 2.° gráo ; 

Escripturaçáo mercantil por partidas 

dobradas.» 

Art. 3.° 

«As matérias do coneurso para os 

empregos de segunda entrancia serão ; 
Legislação de Fazenda ; 

Pratica <1e repartição. 

<0 exame se fnrá, salvo a hypothese 

„do art. 28 t por um queslicionario. que 

será publicado pelo (besouro*» 

sifícàçSo delia* e o prejuízo que possa 

resultar da sua continuação tia circu-

lação, ficando marcado para ter lugar 

£ssa apuração, sem desconto, o prazo 

deseift inezes a contar daquella data, 

devendo começar o desconto na forma 

estabelecid a pelo art. 13 da lei n. 3313 

de 16 de outubro de 1886, no 1° de 

março de 1891. 

Secretaria da Thesouraria de Fazen-

da do Estado do Rio Grande do Norte, 

19 <lc setembro de 1890. 

•cceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de. 

3001000 réis, pagos em »eis prestações 

sendo a primeira tto acto do alistamen-

to, a segunda, dous annos depois e as 

demais» no fim de cada anno que 6e se-

guir, Bié aquelle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido premio. 

RepartiçSo Militar em Natal, 8 de 

Agosto de 1890.—Alferes João da F. 
/ ^ r^Z/ f l ^Encarr^gado do expediente 

do exercito« 

Ari. 4.° 

«Os candidatos a emprego de primei-

ra entrancia, que quizerem gosar da 

. vantagem indicada no art. 45 da cot?so 

Jidação das lei» das alfandegas, deverão 

prestar também prova plena de que 

«abem : 

1 P a l i a r correctamente pelo menos 

as línguas fránceza e iogleza; 

2.° Stereomelriá, geometria, theoriâ 

e pratica dos methodos e uso dos ins-

trumentos modernos de arqueação de 

navios.» 

Art. 10 

«Para que sejam admittidos ao exa^ 

me de primeira entrancia, os candidatos 

provarão perante a commissâo : 

4.°'Qu.e teeiri mais de dezoito e me-

tnos de 25 annos de idade ; 

2.° Que saò de bom procedimento. 

«Do mesmo modo, para a ioscripçfio 
# no concurso de segunda entrancia, os 

.candidatos deverão apresentar á coin-

missão-: 

1.° Certidão das notas que tiverem 

no ponto de sua repartição ; 

*2.° Attestado do competente chefe 

sobre a sua aptidão para o serviço pu* 

blico.» 

Art. 28 

«Os acto a es empregados de primeira 

entrancia não podei 5o ser nomeados 

para os lugares de segunda sem dar 

prova plena de que sabem, ns&o sò u pra-

tica da repartição em que servirem, 

mas lanibem as matérias designadas no 

art. 2°. 

«Os que não se habilitarem dentro de 

dous annos contados da data deste de-

creto, eonsidevar-se^hão desligados do 

serviço da fazenda.» 

Como se vé, seiâo sdmiuidos ao re-

ferido concurso de primeira entrancia 

nào só os actuaes empregados que ain-

da nào tenham se habilitado de confor-

midade com o regimen estabelecido pe-

io ultimo regulamento, acima referido 

e cujas disposições vão em parte trans-

criptas, como também os cidadãos que 

pretenderem empregos de primeira ens 

trancia. 

Quanto ao questionário de que trata 

a ultima pavte rio art. 3.*, deve elle 

constar das insirucções que de accordo 

com o que foi declarado pelo sr. minis* 

iro da tazenda em telegramma de 2 do 

corrente, foram expedidas em 28 de 

junho proxtuío findo e brevemente se-

rão enviadas a este Estado. 

Thesourari» de Pazenda do Estado do 

Rio Grande do Morte, 19 de Setembro 

de 1890. 

O Secretario da junta, 

Antonio Fernandes Barros. 

P ü u N t l t u i ç i o d e nota» 

l)c ordem do iliu&tre cidadão Iospe-

i lar desta Thcsouraria, faço publico, na 

csnlbrinidadc da olficio da mspectoria 

da caix* de Aniortisaçào do I o do cor-

rente, sob n. a90, que as notas do va-

lor de âUflUUU reis da 5* estampa so-

rào substituídas afim de eiiur-sc a fel-

Servindo de Secretario, 

Antonio Fernandes Barros 

— t o » — 

De ordem do Sr. inspec-
tor desta repartiçaO se faz 
publico, na conformidade do 
officio do Governador de 8 
do corrente, sob n, 371, que 
se acha marcado o dia 23 
deste mez, afim de ser con-
tractado com quem melhores 
vantagens offerecer, o feitio 
de uma armaça!> para phar-
macia do hospital militar des-
te Estado e de um banheiro 
e deposito d'agua para o mes-
mo hospital, conforme os 
respectivos orçamentos que 
se achao nesta secretaria a 
disposigaô das pessoas que 
desejarem contratal-os. 

Quem, portanto, preten-
der esse servigo deverá apre-
sentar suas propostas em car-
ta fechada até as i 1 horas do 
mencionado dia, as quaes dc-
veraô vir assignadas por si e 
seus fiadores, para boa exe-
cução' do contracto. 

Secretaria da Thesouraria 

de Fazenda do Rio Grande 

do Norte, 10 de setembro de 

1890* 
Servindo de Secretario. 

i m n o i o s 

Veada de Ciado • 

J & J U G A - S E W H quarto com 
bastante fundo e uma porta 
de frente, à rua do conselhei-
ro JoaO Alfredo annexo a ca-
ga n. 17, excellente commo-
do para um rapaz solteiro, 
a tratar na mesma rua n. 5. 

Vende-se bilhar em 
perfeito eslado, bôa taqueira, 

e com todos os pertences por 

preço commodo. 

Antonio Fernandes Barros. 

O arrendatário D MI fazendas nacioná-

os sitas no Estalo do Pi.auhy, Dr. An-

tonio José de Sampaio, faz sciente aos 

senhores compradores de gado—haver 

g r a n d e numero de bois herades, betn 

corno gados novos, masculinos, expos-

tos a venda, dos quaes dispõe em virtu-

le do contracto celebrado com o go-

verno cential. 

Sendo os gados das fazendas nacio-

mies reputados os mcHiores do Pi»uby, 

o accrescendn que os mesmos se acham 

reunidos, tflerecem assim vantagens a 

rápida pega, o que, sem duvida, é de 

maxima importancia para os compra-

dores. 

Pias fazendas nacionaos dos Departa-

mentos de-Canindé Nazarcth os senho-

res compradores de gaxlo encontrarão 

sempre o arrendatário ou pessoa que o 

represente, habilitada a effecluar qual-

quer negocio, a proporcionar todos os 

me:os e a satisfazer as exigencias dos 
compradores. 

Todo negocio é feito a dinheiro a 

vista. 

Oeiras, 20 de Agosto de 1890. 
— «r» — 

C L I N I C A 

Medico-Círurgica 

O Dr* Corrêa de Sà, pôde ser procurado } 
para os misteres de sua profissão, em casa 
de sua residência, à Rua 10 de Mswço antu-
ga Rua do Canto n. 14. 

Atteado a chamados por escripto. 

E S P E C I A L I D A D E : Moléstias e operações 
de olhos. 

Consultas e operações, grátis aos pobres 

ARMAZÉM D|TMOLHA DOS 

RUA 13 DE MAIO N. 45 

nndeiras Nacionaes, de 

w íilele e Reposteiros com 

as armas (ia Republica, quem 

precisar encontrará na 

Praça André de Albuquerque 
•i 
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,COPIA — Edital—IO dr. Pedro José 

de Oliveira Pernambuco, juist munici-

pal 8 de urphãos do termo desta cida-

de do Natal, do Eslado do Rio Grande 

do- Norte otc. Faço saber aos que o pre-

sente edital virem ou del!e tiverem co-

nhecimento, que tendo íailecido no dia 

desesete Jo corrente mei no bairro d.i 

ribeira desta cidade, Pedro Liberato 

Gosset Bimont. sem herdeiros conheci-

dos e os srus bens sido arrecadados por 

este JUÍZO, nos termos do Regulamento 

que baixou com o Decreto numero dois 

mil e quatrocentos tinta e tres de quiu-

ie de junho de mil oito centos cincoen-

ta e nove, convido a aquelles que se jul-

garem com o direito a d>ta herança, a 

«irem habilitar-se perante este Jui io, 

na forma da le i—E para que chegue 

ao conhecimento de todos, mandei pas-

sar o presente que será affixado no lu-

gar do costume e publicado pela im-

prensa==Cidade do Natal, em vinte e 

cinco de Agosto de mil oito centos c J 

noventa—Pedro José de Oliveira Per- j 

nambuco—Conforme—Subscrevo e as-

signo. 

O Escrivão. 

Joaquim José de Sant'Anna Macaco. 

SECRETARÍA MILITAR 

De ordem do Illustrc Cidadão Dr. 

Governador do Estado, laço publico 

que em virtude do telegrama»« do mi-

nistério da guerra de 6 do torrente, 

abaixo assignado aca-

ba deestabele<íer-se com 

armazém <ie molhados,na uaa 

acima mencionada. 
MANOEL.ALVES J)E SOUZA 

um terreno 

na rua Tarquinio de Souza? 

com 80 palmos de frente com 

alicerce, optiuio lugar para 

edifica ga!>. 

X tratar à rua 15 de maio 

A. NMmruntèão <$* 
31 — R u a T a r q u i n i o d e S o u z a 

a 
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•ovo e surprehendente sortimento de sêccos e mo -

lhados. 
Consignações e compra de generos. 

^ Recebedores directos e nnicos de >arios arligos de estivas, V I N H O S de 

mesa especiites, esplendidas marcas de C Ó G N A C e C E R V E J A ainda nSo conhe* 

cidàs no mercado, Apolioarís & &. Brevemente daremos ao publico mais cir-

cumstanci-ida noticia dc uma esplendida importação de vidros, esperados em di-

reitura, maiiteig'1 sem igual, Fructas da Europa e do Rio da Praia, a incompara«» 

vel cerveja MARCA PA e muitas outras novidades referentes ao Estabelecimento. 

Compra-se com extraordinaria vantagem para o vende-
dor __ courinlios, Ian de carneiro, borracha de mangabeira 
e maniçoba, sementes de toda especie etc. etc. Os pregos 

sao incomparáveis 

i 
N A T A L , 2S de Julho de 1890. 

A. MARANHÃO èt C.< 

I PÁG INA MAWCHADA 1 


